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Apresentação

Este livro intitula-se de Estratégias de ensinagem na aula de portu-
guês. O termo ensinagem, tomado de empréstimo da professora Léa das 
Graças Camargo Anastasiou, foi usado pela primeira vez em 1994 para 
fazer referência a uma prática social complexa que se efetiva entre 
professor e aluno quando transcorre a ação de ensinar e de aprender, 
como uma parceria deliberada, consciente, dentro ou fora do espaço 
de sala de aula. Seu emprego se sustenta em uma concepção relacional 
de ensino de e de aprendizagem, pela qual o conhecimento é cons-
truído. Nesse ponto, pressupõe uma inevitável filiação à concepção 
dialógica de educação de Paulo Freire, ao defender que a escola ne-
cessita superar uma educação bancária, em que o aluno é visto como 
um receptor passivo, em favor de um processo emancipatório e par-
ticipativo, de coconstrução do conhecimento a partir do diálogo e da 
interação entre professor e aluno.

Pelo termo estratégias, entendemos todo o conjunto de métodos, 
de técnicas e de procedimentos, usados de modo consciente, inten-
cional e sistemático, para que um dado objetivo possa ser alcançado. 
No contexto escolar, o termo refere-se aos percursos e às ações que são 
desenvolvidas pelo professor para viabilizar os processos de ensino 
e de aprendizagem. Logo, usamos estratégias de ensinagem para de-
signar as metodologias que o professor, a partir de seus recortes teóri-
cos e epistemológicos, e levando em conta o contexto cultural, os re-
cursos disponíveis, as experiências de aprendizagem dos alunos e o 
currículo, desenvolve e/ou adapta em sua organização didática de sala 
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de aula, para favorecer positivamente a formação sujeitos com os quais 
interage.

Particularizamos aqui experiências exitosas em ensino de língua 
portuguesa na Educação Básica. São apresentados nove produtos edu-
cacionais resultantes de pesquisa e de atuação didática de professores 
e pesquisadores da região nordeste do Brasil. Cada proposta é desen-
volvida ao longo de um capítulo, totalizando assim nove capítulos. 
Esses se encontram organizados em duas partes: a primeira é dedica-
da às experiências de ensinagem com os letramentos; a segunda trata 
de propostas articuladas em torno do procedimento de sequência di-
dática ou do trabalho com os gêneros do discurso.

O primeiro capítulo, de Carla Moura Dutra, João Batista Sena 
Neto, Maria Alice Almeida Sales do Nascimento, Paulo Maia de Oliveira, 
Valter Carlos de Menezes e Mário Gleisse das Chagas Martins, apre-
senta uma proposta de letramento a partir do trabalho com dois gê-
neros do discurso, a carta aberta e a reportagem. Destinada a alunos 
dos Anos Finais do Ensino Fundamental, a proposta dos autores focali-
za, sobretudo, o ensino da escrita a partir da proposição de estratégias 
metodológicas e perspectivas de trabalho com o campo de atuação 
jornalístico-midiático.

No segundo capítulo, Lindenberg Ribeiro da Silva busca demons-
trar como a leitura do texto literário nas aulas de língua portuguesa 
pode contribuir para a formação humana do aluno leitor. Guiado pela 
metodologia da pesquisa-ação, o autor delineia um conjunto de etapas 
de trabalho que podem ser perseguidas ou adaptadas por professores 
de língua portuguesa na aula de leitura. Nessa mesma direção, o capí-
tulo três, de Maria da Luz Duarte Leite Silva e Francisco Igo Leite Soares 
destacam o papel que a biblioteca representa na formação do leitor 
e sua funcionalidade para com a prática do letramento literário. Para 
tanto, tratam especificamente da experiência como a biblioteca comu-
nitária de uma cidade do interior do estado do Rio Grande do Norte.



10

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

Imediatamente depois, no quarto capítulo, Annielly de Brito e Ady 
Canário de Souza Estevão tratam de um projeto de práticas de leitura 
antirracista na escola. Ao final, as autoras apresentam como produto 
educacional uma cartilha pedagógica composta de duas rodas de con-
versa e quatro oficinas, que podem ser adaptadas por outros professo-
res às especificidades de suas salas de aula. Também com preocupação 
social, no capítulo cinco, Edilânia da Silva Gonçalves e Jaciara Limeira 
de Aquino expõem o percurso de um projeto de letramento com o tema 
gravidez na adolescência, desenvolvido em uma turma de 8º ano de 
uma escola pública. Seu interesse é apresentar o projeto de letramen-
to como um modelo didático eficiente para docentes de língua portu-
guesa, visando à possibilidade de ressignificação do ensino de língua 
materna.

Inaugurando a segunda parte do livro, o sexto capítulo, 
de Francisco Mailson de Lima Cavalcante e Ananias Agostinho 
da Silva, apresenta uma sequência didática para o ensino de oralidade 
na escola, tendo em vista o trabalho com o podcast. A proposta assume 
a perspectiva de que a fala e a escrita não devem ser vistas como opos-
tas, mas como modalidades da língua que estão relacionadas, e pode 
ser adaptada para turmas dos Anos Finais do Ensino Fundamental 
e turmas do Ensino Médio.

Ainda tratando sobre o ensino de oralidade, no sétimo capítu-
lo do livro, Amanda Aparecida da Costa, Ananias Agostinho da Silva 
e Ariane de Medeiros Pereira partem de algumas intersecções interdis-
ciplinares para apresentarem uma proposta de ensino a partir do gê-
nero debate sobre o sistema escravista no Brasil. Concentrando-se 
em uma abordagem interdisciplinar entre os componentes curricula-
res de Língua Portuguesa e História, os autores descrevem metodo-
logicamente uma proposta de trabalho que pode ser replicada e/ou 
adaptada nas escolas, de modo a desenvolver habilidades necessárias 
à formação dos alunos de Anos Finais do Ensino Fundamental.
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No penúltimo capítulo, o oitavo, Gabrielly Thiciane dos Santos 
Andrade e Ananias Agostinho da Silva apresentam uma proposta pe-
dagógica para o ensino da modalidade argumentativa polêmica na es-
cola a partir de uma cartilha didática, organizada a partir de oficinas 
pedagógicas que buscam estimular a gestão de conflitos diante da re-
tórica do dissenso que constitui a polêmica. A cartilha é voltada para 
os professores de língua portuguesa e tem caráter propositivo, mos-
trando o que se discute atualmente dentro das teorias da argumenta-
ção sobre a polêmica e as reflexões que podem ser tiradas das possíveis 
funções sociais que ela contribui para uma sociedade com estruturas 
democráticas pluralistas.

Por fim, no nono e último capítulo, Cleilma Roberta Aires 
de Almeida, Daniely Aliny da Silva Barros, Francisco Edjanio Rodrigues 
Ferreira, João Jeisiano Salvador da Silva Fernandes e Maxsuel Allson 
Paiva Galvão elaboram uma proposta de reflexão sobre o ensino de es-
crita a partir da sugestão de aplicação de uma sequência didática com o 
gênero injuntivo receita, destinada ao 4º ano do Ensino Fundamental.

Esperamos que essas propostas, em conjunto ou particularmen-
te, possam alcançar, sobretudo, professores de língua portuguesa 
da Educação Básica, e que possam ser instigados a aplicá-las, adaptá-
-las ou remodelá-las em suas respectivas salas de aulas.

Desejamos uma boa leitura!



Parte I

Letramentos e ensino
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CAPÍTULO  1

Perspectivas de ensino no campo de atuação 
jornalístico-midiático: proposta de letramento a 
partir dos gêneros carta aberta e reportagem

Carla Moura Dutra
João Batista Sena Neto

Maria Alice Almeida Sales do Nascimento
Paulo Maia de Oliveira

Valter Carlos de Menezes
Mário Gleisse das Chagas Martins

Apresentação
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, nomeada-

mente BNCC, no eixo da produção de textos, especificamente de textos 
escritos, há a indicação de que o aluno deve “apropriar-se da lingua-
gem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes 
campos de atuação da vida social.” (Brasil, 2018, p. 87).

O documento evidencia que é necessário fazer com que o aluno 
conheça gêneros próprios da escola, ou seja, aqueles que funcionam 
como ferramenta do processo de ensino e aprendizagem para o desen-
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volvimento da escrita, fala, leitura e escuta, e também aqueles que cir-
culam em outros espaços. É imprescindível utilizar a escrita “para am-
pliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior auto-
nomia e protagonismo” (Brasil, 2018, p. 87).

Dessa forma, é fundamental que seja ensinado, nas aulas de es-
crita, diferentes tipos de textos que façam com que o aluno consiga 
transitar por diversas esferas sociais, sejam elas escolares ou não, 
considerando o contexto de produção. Segundo Antunes (2016, p. 
17), é essencial deixar claro para o aluno “a significação social da es-
crita nos tempos modernos e a sentir a necessidade de desenvolver 
as competências correspondentes. É difícil aprender-se qualquer coi-
sa que não nos pareça significativa e, por alguma razão, necessária.” 
Assim, o primeiro passo para que o aluno aprenda a escrever bem é 
entender a importância da escrita e a sua necessidade.

Diante do exposto, a presente proposta que se destina aos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, tem como objetivo apresentar estra-
tégias metodológicas voltadas ao ensino da escrita, por meio dos gê-
neros carta aberta e reportagem. A escolha desses gêneros aconteceu 
em virtude de haver uma correspondência entre escola e sociedade. 
Além de que aparecem constantemente em materiais didáticos vol-
tados para o ensino e no próprio documento orientador da Educação 
Básica brasileira, BNCC.

Busca-se também discorrer brevemente acerca de conteúdos te-
óricos pertinentes, que são eles: apresentação da natureza da escrita 
e da importância do letramento na formação dos alunos; discussão 
a respeito do que é saber escrever e o que precisa ser ensinado para 
que os alunos aprendam a escrever bem.

A descrição metodológica contém a proposta didática, a partir 
das atividades com foco na escrita, que englobam o campo jornalísti-
co-midiático, com base nos gêneros carta aberta e reportagem. Ambas 
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trazem a seguinte sequência: roda de conversa, desenvolvimento 
das atividades acerca do gênero, reflexão da escrita, produção textual, 
revisão e reescrita.

Síntese de conceitos teóricos
Em uma concepção cognitiva da escrita, segundo Flower e Hayes 

(2016, p. 41), “o processo de escrita é mais bem compreendido como 
um conjunto de processos mentais característicos que os escritores or-
questram ou organizam durante o exercício da composição”. Nota-se 
que a criação do texto não é constituída de forma aleatória, mas é vista 
como decisão e escolha do escritor, tudo é construído por meio de pen-
samentos e planejamentos mentais no momento da composição. Neste 
modelo, a escrita é vista por meio de um processo sistemático e orga-
nizado por metas que serão estabelecidas ao longo da produção.

Além disso, compreende-se que a escrita é também um produ-
to linguístico-textual. Como lembra Halliday (2007, p. 23), “o mundo 
escrito é um mundo de coisas. Seus símbolos são coisas, seus textos 
são coisas e sua gramática constrói um discurso de coisas, com o qual 
leitores e escritores constroem a experiência.” À vista disso, nas aulas 
de língua materna, é preciso considerar a língua em uso, as escolhas 
gramaticais, morfológicas, sintáticas e semânticas para compor os di-
versos tipos de textos e, assim, fazer com que o aluno consiga utilizar 
a escrita em diversas situações comunicativas.

A escrita é uma prática importante, principalmente por vivermos 
em uma sociedade grafocêntrica, na qual o letramento escrito é re-
querido em diversos espaços, não apenas na escola. Porém, percebe-se 
que o acesso e a aquisição de conhecimento dessa natureza não acon-
tecem de forma homogênea e concomitante para todos os alunos, ha-
vendo, segundo Antunes (2016, p. 16), mitos que permeiam o ambiente 
escolar, a saber: “a escrita é um dom; O escritor já nasce feito; A escrita 
é pra poucos; Escrever é muito difícil; Escrever bem é escrever corre-
tamente ”.
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Para que a escrita tenha um significado e seja uma forma de agir 
sobre o mundo e sobre a comunidade em que o aluno relaciona-se, 
diferentemente das crenças presentes por muito tempo nas salas 
de aula brasileiras, aplica-se o modelo dos letramentos, em que a vi-
são é constituída de forma predominantemente “social”. Como afirma 
Street (2009), a escrita tem sentidos e concepções diferentes a depen-
der do contexto na qual está inserida.

Conforme Kleiman (2010, p. 377), para que o aluno aprenda a es-
crever é preciso “sugerir práticas e atividades que de fato visem ao de-
senvolvimento do letramento do aluno. (...) O elemento-chave é a es-
crita para a vida social”. Cabe ao professor deixar claro ao aluno que a 
escrita varia, dependendo da situação comunicativa, dos interlocuto-
res, da intenção e que esses aspectos são fundamentais para o cumpri-
mento dos objetivos do escritor.

Além disso, pode-se adotar o modelo de composição do texto 
escrito, proposto por Flower e Hayes (2016), em que o aluno possa 
conhecer o ambiente da tarefa, organizar a escrita em planejamento, 
tradução, revisão e avaliação da escrita, em conjunto com o professor, 
traçando metas ao longo desse processo. Antunes (2016, p. 18), nesse 
sentido, corrobora com este pensamento, afirmando que “só se apren-
de a escrever, escrevendo”.

As práticas sociais de letramento, ao utilizarem uma perspecti-
va que ultrapassa um foco exclusivamente voltado para a ortografia 
ou pontuação, apresentam-se como sensíveis às variações culturais 
amplamente expressas na comunicação dos alunos e são importantes 
para romper com uma concepção universal que ignora as identidades, 
trajetórias e individualidades.

Em vista disso, Street (2009, p. 12) enfatiza que “O letramen-
to, então, continua sendo um sinal pelo qual conhecemos o mundo 
em que vivemos, ele se refere não apenas às habilidades de leitura 
e escrita, mas à maneira como pensamos sobre nós mesmos como se-
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res que trabalham e pensam”. Sendo assim, desenvolver ações dessa 
natureza, que se conectem com funções concretas da vida cotidiana, 
contribui para uma ampliação da compreensão de textos que circulam 
diariamente e com os quais cada indivíduo interage.

Refletir sobre o acesso à cultura letrada é um percurso de reco-
nhecimento, afinal, “o processo de tornar-se letrado é um processo 
identitário” (Kleiman, 2010, p. 376), e desenvolver com alunos eventos 
de letramento permite a ressignificação de temas e conteúdos, a flexi-
bilidade na articulação de diferentes tipos de comunicações e lingua-
gens, o uso consciente de elementos semióticos e, consequentemente, 
a facilitação do acesso à escrita, à leitura e ao satisfatório exercício 
de se fazer entender em grupos e na sociedade.

Sendo assim, assume-se uma perspectiva holística sobre o que 
é considerado escrever bem, partindo de pressupostos cognitivos e dos 
letramentos. O bom escritor é aquele que produz um texto adequado 
à situação comunicativa, observando quais as estratégias de lingua-
gem que precisa utilizar para alcançar o seu interlocutor. Além disso, 
aciona a memória de longo prazo, de forma a articular seus conheci-
mentos socioculturais para cumprir os objetivos do texto.

Descrição metodológica da proposta
Além de refletir sobre o processo que envolve as práticas de pro-

dução textual e seus objetivos em atividades de escrita, é importante 
frisar também o quanto essa ação deve ser articulada de forma inter-
disciplinar, isto é, não deve estar restrita a uma só disciplina, mas sim 
distribuída em todos os componentes curriculares. Fazenda (2002, p. 
13) postula que “um olhar interdisciplinarmente atento recupera a ma-
gia das práticas, a essência de seus movimentos, mas, sobretudo, in-
duz-nos a outras superações, ou mesmo reformulações”. Sendo assim, 
buscar possibilidades nesse sentido é uma tarefa a ser considerada.
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Reconhecendo essa necessidade, a proposta de trabalho sugere 
uma divisão de profissionais por área de conhecimento com o intuito 
de propiciar um diálogo entre disciplinas para o sucesso das atividades 
de escrita, conforme esquematização e logística apresentada abaixo:

Tabela 1: Grupo de trabalho

Área do conhecimento Componentes curriculares
Área I: Linguagens Língua Portuguesa; Arte; Língua 

Inglesa; Educação Física.

Área II: Matemática e Ciências 
da Natureza

Matemática; Ciências.

Área III: Ciências Humanas História; Geografia.
Fonte: Autoria própria (2023).

Considerando que o trabalho com a leitura e escrita não deve 
se restringir apenas a uma disciplina específica, mas deve perpassar 
todos os componentes curriculares, o grupo da Área I ficará respon-
sável pela parte da produção escrita e teorização dos assuntos perti-
nentes à gramática, a progressão, a continuidade, e não contradição 
e unidade do texto. O grupo da Área II produzirá os gráficos e pesqui-
sas estatísticas. Já o grupo da Área III vai orientar e direcionar os mo-
mentos com os convidados para apresentar as temáticas. No entanto, 
todos os grupos deverão se articular para auxiliar em todas as etapas 
da proposta descrita a seguir.

Nesse cenário, buscando atender à necessidade de planejamento 
e a definição de objetivos claros, a escrita precisa ser considerada como 
processo e também como produto linguístico-textual, para que os dis-
centes se desenvolvam a partir de práticas orientadas em sala de aula. 
Assim, sugere-se uma proposta de intervenção estruturada a par-
tir de dois gêneros do discurso, a saber: Carta Aberta e Reportagem. 
A escolha desses se justifica pelo que postula a BNCC, no campo jor-
nalístico-midiático. Nas palavras do documento, “o que se pretende 
é propiciar experiências que permitam desenvolver nos adolescentes 
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e jovens a sensibilidade para que se interessem pelos fatos que acon-
tecem na sua comunidade, na sua cidade e no mundo e afetam as vidas 
das pessoas” (Brasil, 2018, p. 140).

Carta aberta

O trabalho com o gênero carta aberta proporciona o desenvolvi-
mento de habilidades argumentativas, suscita nos alunos uma reflexão 
diante do seu espaço e estimula mudanças a partir de questionamen-
tos ou sugestões para melhorar o ambiente escolar. Além de provocar 
impactos sociais positivos na comunidade, no que se refere à sensibili-
zação quanto a importância da escrita para a construção cidadã.

Para isso, será utilizada a concepção dos letramentos sociais, 
por meio da teoria de Street (2009), que evidencia a importância 
do processo cultural e dá ênfase às relações sociais e ao pensamento 
crítico na comunicação para o desenvolvimento da escrita. A sequên-
cia de atividades a ser desenvolvida com os discentes será constituída 
com base na reflexão dos alunos diante do lugar em que estão inseridos.

À vista disso, será apresentada a descrição das atividades 
propostas:

Tabela 2: Sugestões metodológicas para a produção escrita de carta aberta

Encontro Descrição da atividade
1º encontro ●	Roda de conversa para identificação de situações que os 

alunos consideram problemáticas no espaço escolar.

●	Produção de um checklist escrito com o tema “A escola 
dos meus sonhos” em grupos de 5 pessoas.

●	Criação de gráficos com o tema: “A escola dos meus 
sonhos” a partir da socialização das respostas dos alunos 
no checklist.
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2º encontro ●	Exemplificação de cartas abertas escritas por famosos 
em suas redes sociais.

●	Leitura de forma compartilhada, com foco 
em fazer os alunos identificarem a estrutura do gênero 
e habilidades argumentativas requeridas.

●	Escolha de um item do checklist por cada grupo e escrita 
de uma justificativa para a problemática: “Por que este 
aspecto é fundamental para uma escola dos sonhos?”.

3º encontro ●	O uso dos advérbios terminados em -mente como 
estratégias argumentativas para a produção de uma carta 
aberta a partir dos exemplos apresentados no segundo 
encontro e estabelecendo uma comparação com a 
justificativa escrita pelos alunos.

4º encontro ●	Orientação para a produção de carta aberta 
em grupo de 5 pessoas, a partir do que foi identificado 
nos encontros anteriores.

5º encontro ●	Exposição oral dos textos escritos para a turma.

●	Correção compartilhada com sugestões dos colegas e dos 
professores.

6º encontro ●	Reescrita dos textos após as indicações dos professores 
e colegas.

●	Entrega da segunda versão para os professores.

7º encontro ●	Escrita da versão final.

8º encontro ●	Apresentação das cartas abertas em púlpito no pátio 
da escola.

●	Exposição em mural aberto.

●	Publicação em redes sociais, especificamente, no perfil do

Instagram da escola.
Fonte: Autoria própria (2023).

Um ponto a ser identificado nesta proposição é a questão do alu-
no perceber que a sua produção não é algo acabado, mas necessita 
de leituras e análises a partir do que foi produzido para que este pro-
cesso possa ser aperfeiçoado por meio da reflexão. Além disso, a escrita 
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não é constituída de forma neutra e sem planejamento, como se pode 
notar ao longo da atividade, será solicitado que os alunos comecem 
suas produções identificando os argumentos que servirão de base para 
a construção da carta.

A sequência de trabalho com esse gênero se constitui na teoria 
apresentada por Flower e Hayes (2016) quando afirmam que é por meio 
do planejamento que os escritores organizam internamente o que será 
usado na escrita e que, para sua realização, o escritor aponta metas 
que serão cumpridas ao longo da composição textual.

Além disso, a escrita é também um produto linguístico-textu-
al. No encontro 3, será refletido acerca dos advérbios terminados em 
-mente como um importante recurso argumentativo em textos es-
critos em situações reais de comunicação, considerando o contexto 
de produção. Fundamentados na perspectiva de que “ser letrado, nesse 
sentido, significa usar o sistema de escrita com facilidade e também 
ter alguma compreensão de como ele funciona” (Halliday, 2007, p. 10).
Reportagem

A inserção do gênero reportagem nas aulas de escrita possibilita 
aos alunos conhecer o trabalho do repórter, perceber um dos textos 
que circulam no campo jornalístico-midiático, compreender melhor 
a realidade à sua volta e relatar acontecimentos significativos para 
a comunidade. A utilização do gênero oportuniza uma vivência de in-
vestigação no espaço em que o aluno está inserido, o que proporciona 
uma leitura crítica do mundo.

Assim, esta proposta tem o objetivo de trabalhar com a escrita, 
com atividades significativas e que fazem uso do gênero como estra-
tégia para uma das finalidades do ensino de língua materna. A seguir, 
apresenta-se uma sugestão metodológica estruturada em seis en-
contros, com o intuito de trabalhar as habilidades relativas à escrita 
por meio do gênero reportagem:
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Tabela 3: Sugestões metodológicas para a produção escrita de reportagem

Encontro Descrição da atividade
1º encontro ●	Roda de conversa dirigida com repórter convidado.

●	Exemplificação de reportagens que retratam histórias 
de sucesso da comunidade por meio de materiais 
impressos.

●	Diálogo a respeito do objetivo do gênero textual 
reportagem, a finalidade, metodologia e meios 
de divulgação.

2º encontro ●	Produção escrita de um pequeno texto expositivo a partir 
da indagação: ‘’ Quem te inspira na comunidade?’’

●	Roda de conversa para socialização.

●	Criação de roteiro de entrevista com auxílio 
dos professores.

●	Encaminhamentos de realização da entrevista (se 
possível registrar por meio de fotos).

3º encontro ●	Com base nas reportagens apresentadas no 1º encontro, 
exemplificação da utilização das orações subordinadas 
adjetivas explicativas, bem como sua função no texto.

●	O uso das vírgulas em comparação com as orações 
subordinadas adjetivas restritivas.

●	Com as informações coletadas, construção da primeira 
versão da reportagem.

●	Recolhimento da entrevista escrita e da primeira versão 
do texto.

4º encontro ●	Devolutiva da primeira versão com correções 
e da entrevista para continuidade da produção 
com orientações.

●	Recebimento da segunda versão.

5º encontro ●	Devolutiva da segunda versão com correções.

●	Produção da versão final.

6º encontro ●	Divulgação das reportagens no mural da escola.

●	Publicação em redes sociais, especificamente, no perfil 
do Instagram da escola.

Fonte: Autoria própria (2023).
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Em uma das primeiras atividades, há uma ênfase na modalidade 
oral da língua, pois a divisão das práticas de linguagem é apenas didá-
tica, e como indicado pela própria Base Nacional Comum Curricular 
(Brasil, 2018, p. 82), “essas práticas se interpenetram e se retroali-
mentam”. Então, a oralidade pode estar unida à escrita com o objetivo 
dos alunos compreenderem melhor o trabalho do repórter, principal-
mente, a pesquisa de campo, antes da escrita propriamente e as espe-
cificidades do gênero.

A atividade de criação de um roteiro para a entrevista será um dos 
momentos em que os alunos vão definir as metas. Flower e Hayes 
(2016, p. 50) indicam que essas criações são um importante “(...) as-
pecto do processo de planejamento”. Sendo assim, o gênero entrevista 
viabiliza o conhecimento sobre as histórias de sucesso na comunida-
de e possibilita o acesso às informações necessárias para a produção 
da reportagem.

Resultados esperados
Este trabalho proporcionará uma produção de argumentos escri-

tos para que os alunos possam, além de refletir acerca da sua realidade, 
propor soluções para viver melhor em comunidade. Isto fará com que 
o discente perceba que “o elemento-chave é a escrita para a vida so-
cial” (Kleiman, 2010, p. 377).

Destaca-se também a promoção da interdisciplinaridade, em que 
a capacidade de expressão e comunicação escrita é uma habilidade 
que vai além da seção de linguagens e deve ser encarada de forma que os 
docentes de diferentes áreas do conhecimento acompanhem e avaliem 
o processo, integrando e articulando objetivos de suas disciplinas e de-
monstrando o quanto os sentidos são naturalmente interligados.

Além disso, o aluno vai compreender as orações subordinadas 
adjetivas explicativas e sua função, principalmente no gênero repor-
tagem e em textos reais, associados ao seu contexto. A partir da ideia 
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de letramento exposta por Halliday (2007, p. 7), “ser letrado significa 
envolver-se com a língua em sua forma escrita”. Essa atividade permi-
tirá um empoderamento do aluno em relação ao conhecimento grama-
tical, bem como o entendimento das escolhas linguísticas, a depender 
do gênero.

Por fim, as constantes atividades de reescrita possibilitam um en-
tendimento do texto como processo que precisa de revisão para aten-
der aos objetivos propostos. A divulgação dos textos no mural e nas 
redes sociais da escola propõe um diálogo com todos os membros 
da comunidade, que vão perceber as histórias de sucesso e a impor-
tância da escrita para o reconhecimento das pessoas que os inspiram.

Dessa forma, há uma valorização dos resultados obtidos, princi-
palmente no que se refere a um rompimento com uma dinâmica pouco 
atrativa que é produzir um texto somente para correção do professor 
e seu “engavetamento”. A exposição, publicação ou demais formas 
de apresentação oferece maiores possibilidades de avaliação por todo 
o corpo docente e apreciação por toda a comunidade escolar, de forma 
a promover a compreensão dos gêneros textuais, dos letramentos e da 
escrita como essenciais e com um explícito propósito social.

Mediante o exposto, para que o aluno aprenda a escrever bem, 
é necessário utilizar diferentes gêneros, para que atuem como estra-
tégias de desenvolvimento da escrita, que façam parte da comunidade 
em que o educando conviva, que sejam culturais, sociais e políticos, 
para além dos que já são valorizados na escola. Em resumo, alinhado 
às palavras de Ferrarezi Júnior. (2014, p. 83-84), acredita-se que “a es-
crita na escola precisa ser a escrita-na-e-para-a-vida”.

Considerações finais
As sequências de atividades apresentadas ao longo deste tra-

balho têm o intuito de sugerir propostas de intervenção que possam 
contribuir com os processos de ensino e de aprendizagem de alunos 
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dos Anos Finais do Ensino Fundamental. Assim, seguem estruturadas 
com o intuito de possibilitar o desenvolvimento de habilidades que, 
consequentemente, resultam em um pleno desenvolvimento dos dis-
centes, considerando que o processo de escrita deve ser multifacetado.

Desse modo, a divisão do trabalho em uma sequência de ati-
vidades com os gêneros carta aberta e reportagem, fundamentado 
nas seguintes perspectivas teóricas: a escrita como processo social, 
processo cognitivo e produto linguístico-textual, propicia o entendi-
mento de que o eixo da produção escrita deve ser entendido sob uma 
visão holística, já que teorias diferentes não são, necessariamente, 
excludentes.
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CAPÍTULO  2

Leitura de texto literário em aulas de língua portuguesa: 
contribuições para a formação humana do aluno leitor

Lindenberg Ribeiro da Silva

Apresentação
Materiais didáticos de Língua Portuguesa trazem textos literários 

ou fragmentos destes como recurso para trabalhar conteúdos da dis-
ciplina. Tal fato pode ser verif﻿icado na obra Português: conexão e uso, 
8º ano, Ensino Fundamental, de Dileta Delmanto e Laiz de Carvalho 
(Carvalho; Delmanto, 2018). Esse livro didático foi usado na turma 
do 8º ano B da Escola de Ensino Fundamental e Médio Padre Rocha, 
em Fortaleza, Ceará, ao longo do ano letivo de 2021. O citado livro e a 
turma em questão proporcionaram o material de análise e os sujeitos 
participantes da pesquisa aqui apresentada, que analisa contribuições 
do texto literário na formação humana do aluno leitor.

Em aulas de língua portuguesa, um texto literário possibilita 
a contextualização e exemplificação de conteúdos, mas seus efeitos 
podem ir além. Ao ler um texto literário o aluno recebe do que é lido 
contribuições que irão fazer parte de sua formação humana. O que 



28

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

a leitura de um texto literário pode proporcionar é tema de interes-
se de docentes e pesquisadores, tais como Antonio Candido (1972), 
Marisa Lajolo (1982), Michéle Petit (2010), Regina Zilberman (1990), 
Tzvetan Todorov (2009), e de muitos outros que fundamentaram a pes-
quisa cujo resultado é aqui apresentado, que foi desenvolvida ao lon-
go do curso de Mestrado Profissional em Letras, pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte, Campus de Pau dos Ferros, ao longo 
dos anos de 2020, 2021 e 2022.

Objetivando descobrir como o texto literário pode contribuir 
para formar humanamente o aluno leitor, este trabalho investigou tais 
registros no âmbito de aulas de língua portuguesa, no grupo pesqui-
sado. Conforme preconiza a metodologia da pesquisa-ação educacio-
nal, em cuja base este estudo assentou seus pilares, foram planejadas 
e desenvolvidas etapas que nortearam a realização de cada objetivo 
traçado.

Como objetivo geral, este estudo visou identificar quais contri-
buições o texto literário aportou na formação humana do aluno lei-
tor da turma analisada. As ferramentas de coleta e análise usadas 
foram a gravação audiovisual e a aplicação de questionário de pesqui-
sa de opinião. A conclusão resultou em uma lista que é apresentada 
nas considerações. O que foi identificado abarca, dentre outras coisas, 
ajudar a dar continuidade a experiências vividas, refletir e compreen-
der a vida, tornar-se mais próximo do outro, encontrar subsídios para 
solucionar problemas e adversidades, incorporar novas experiências 
às suas vidas e auxiliar na sua formação humana.

Síntese de conceitos teóricos
Ao longo da história da humanidade o homem tem escrito o texto 

literário. Seja como modo de recrear-se, conhecer outras culturas, fugir 
da realidade, ou por qualquer outro motivo, o tema tem sido alvo de in-
teresse do ser humano. Mais do que ler, há estudos desde Aristóteles, 
que em obras como Arte Poética (Aristóteles, 2005) teoriza sobre litera-
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tura, até os dias atuais, quando autores como Tzvetan Todorov (2009) 
dedicam-se ao seu estudo, e aos efeitos que ela causa no leitor. O autor 
afirma que ela o faz viver, descobrir mundos, experiências, universos, 
modificá-los e entender a realidade da experiência humana.

A temática “contribuições do texto literário na formação hu-
mana do leitor” conta com uma bibliografia consagrada no Brasil, 
como Regina Zilberman (2006) e Antonio Candido (2006). Segundo 
Zilberman e Silva (2012) o texto literário desafia o leitor, pois pos-
sibilita a compreensão de novos significados ao que é lido, e, talvez 
por isso, seja sempre interessante, pois, segundo a autora, ele propor-
ciona coisas como: prazer, satisfação, alegria, emoção e outros senti-
mentos, além de vivências na formação humana. Por sua vez, Cândido 
diz que “a literatura, como fenômeno de civilização, depende, para 
se constituir e caracterizar, do entrelaçamento de vários fatores so-
ciais” (Candido, 2006, p. 20) e sobre o poder que tem de contribuir para 
a formação humana.

Na leitura literária quem lê é introduzido no universo e o proces-
so incorpora em sua vida experiências presentes no que foi lido, reflete 
sobre isso e passa a trazer esse postulado para sua rotina e, consequen-
temente, para a sociedade em que vive. O estudo aqui desenvolvido 
focou seu olhar sobre esse universo e sobre essas novas experiências 
que Zilberman e Silva (2012) citam como socializantes e buscou iden-
tificar onde, quando e como o texto literário proporciona situações 
que reflitam na formação do sujeito.

Lygia Bojunga (2015), conhecida por suas publicações no âmbito 
da literatura infanto-juvenil, primeira brasileira e latino-americana 
a ganhar o prêmio Hans Christian Andersen, revela que a literatura, 
assim como outras formas de arte, agrega ao sujeito não só realidades 
diferentes da que está contextualizada na obra de arte lida, mas sim, 
uma realidade específica só desse leitor.
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Antoine Prévost (1987, p. 8) fala sobre a luz que o texto literário 
produz. O teórico da literatura assegura que “cada fato que aí se traz 
é um grau de luz, uma instrução que substitui a experiência; cada 
aventura é um modelo segundo o qual podemos nos formar” significa 
dizer que cada fato lido e cada vivência dos personagens acrescentam 
a quem ler experiências que contribuirão na sua formação. O autor 
defende a ideia de que a literatura tem como uma de suas caracterís-
ticas a capacidade de acrescentar algo ao leitor. Ou seja, este, ao ler, 
inconscientemente recebe influências do que foi lido, e afloram em sua 
mente coisas do seu interesse que estavam guardadas na parte incons-
ciente de seu cérebro.

Antoine Compagnon (1999) fala de um aprendizado mimético, 
que, segundo o autor, “está, pois, ligado ao reconhecimento que é 
construído na obra e experimentado pelo leitor” (Compagnon, 1999, 
p. 131). No procedimento mimético o leitor se reconhece na obra li-
terária e tem acesso a uma gama de informações, reflexões, emoções, 
experiências, sentimentos, culturas, costumes, hábitos, atitudes, po-
sicionamentos e outras coisas que reconhecerá, não necessariamen-
te de sua própria vivência, mas que são parte das vivências humanas 
compartilhadas.

Para provar o quanto as contribuições da leitura literária são va-
liosas para o leitor Michèle Petit reúne na obra com o sugestivo nome 
de A arte de ler ou como resistir às adversidades (2010), depoimentos 
de muitas pessoas que afirmaram que a literatura contribuiu positi-
vamente em sua formação humana. No referido livro, grande é a lista 
de reproduções de falas de vultos da humanidade que afirmaram ter en-
contrado na leitura, ou até no simples fato de lembrar dela, impulsos 
para vencer momentos de extrema dificuldade como doenças, prisões, 
torturas, perda de entes queridos e diversas dores do ser humano.

No ato de ler a personalidade de um leitor pode receber fortes 
influências, que Candido (1972) compara a um bombardeio. O autor 
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assegura que “as camadas profundas da nossa personalidade podem 
sofrer um bombardeio poderoso das obras que lemos e que atuam 
de maneira que não podemos avaliar” (Candido, 1972, p. 84). A afirma-
ção resultante das pesquisas do teórico revela que um leitor pode re-
ceber das obras literárias influências que farão parte de sua formação, 
pois o ser humano é formado pelo que assimila ao longo da sua vida.

No Brasil já há trabalhos sobre o assunto, como o da professo-
ra Talita Goulart Ferreira (2017), que mostra que pesquisas com o 
uso de texto literário podem e devem ocorrer em sala de aula de tur-
mas das séries finais do Ensino Fundamental, tal qual ocorre no tra-
balho aqui apresentado. A autora deixa claro que sua pesquisa vai “ser 
desenvolvida, com alunos do 8º ano da rede pública” (Ferreira, 2017, p. 
18), segundo ela,

[...] o ensino da literatura nem sempre ocorre de modo 
efetivo nas aulas de língua portuguesa. Em sala 
de aula, o professor se depara com uma grande quan-
tidade de conteúdos gramaticais a serem ensinados 
e, com isso, o ensino da leitura, em especial, o ensino 
da leitura literária não é valorizado (Ferreira, 2017, p. 
18).

A pesquisadora fala da dificuldade de fazer leitura de texto lite-
rário em aulas de língua portuguesa, defende a valorização da leitura 
literária e diz que “despertar no aluno o prazer da leitura requer o uso 
de textos fascinantes que não só suscitem o seu interesse pelo texto, 
mas também contribuam para sua formação, criatividade e análise crí-
tica” (Ferreira, 2017, p. 18). Essa fala deixa claro que a pesquisadora 
acredita que a literatura contribui com a formação humana do alu-
no leitor, mas que seu uso em sala de aula nem sempre tem ocorrido 
de maneira efetiva. Daí, a necessidade de buscar entender como o que 
é realizado nessas aulas pode beneficiar o aluno leitor no que tange 
à formação humana. Eis aqui algo que difere o trabalho de Ferreira 
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(2017) e o nosso, pois, mesmo que a presente dissertação, como pes-
quisa-ação, tenha como uma de suas consequências o aprimoramento 
da prática docente, nosso olhar tem o foco o discente.

Uma vez que tantos teóricos da literatura afirmam que o texto 
literário contribui na formação do leitor que tem acesso à sua leitura, 
essa temática revela-se um importante assunto que justifica verifica-
ção in loco, e assim, investigar quais são as contribuições percebidas 
pelos próprios leitores, ou verificadas em análise do que esse leitor 
diz e faz.

Descrição metodológica da proposta
No objetivo de verificar contribuições do texto literário na for-

mação do aluno leitor a proposta metodológica foi posta em prática 
partindo do registro audiovisual, posterior descrição escrita e análise 
da leitura de textos literários e as interações em torno desta foram re-
alizadas nas aulas de língua portuguesa do grupo estudado. Para con-
seguir levar adiante a empreitada de identificar e caracterizar as con-
tribuições do texto literário no processo de formação humana do seu 
leitor, foi necessário o desenvolvimento de etapas que auxiliaram 
na concretização dos objetivos.

O primeiro objetivo antecede cronologicamente seu objetivo sub-
sequentemente apresentado e assim por diante. O objetivo geral visa 
identificar quais contribuições o texto literário aporta na formação hu-
mana do aluno leitor, tomando como referência alunos leitores de uma 
turma de oitavo ano. Desse objetivo principal desenvolvem-se objeti-
vos específicos, que são: (i) identificar em trabalhos e pesquisas já rea-
lizados as contribuições do texto literário na formação humana desses 
leitores; (ii) verificar como ocorre o uso do texto literário em aulas 
de língua portuguesa; (iii) analisar um questionário respondido pelos 
alunos sobre as contribuições do texto literário na formação humana 
do aluno leitor; (iv) listar as contribuições do texto literário percebidas 
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na formação humana do leitor que foram verificadas no grupo de alu-
nos participantes da pesquisa.

O desenvolvimento dos objetivos desta investigação científica 
ocorreu em forma de ciclo, pois no trabalho aqui apresentado foi ado-
tado o modelo preconizado pela pesquisa-ação, e sobre esta David 
Tripp afirma que segue “um ciclo no qual se aprimora a prática pela 
oscilação sistemática entre agir no campo da prática e investigar a res-
peito dela” (Tripp, 2005, p. 445). O fato de se pesquisar em formato 
de ciclo visa que o resultado da pesquisa beneficie os próprios pes-
quisados. É de suma importância salientar que no primeiro semestre 
de 2021, período em que a intervenção pedagógica ocorreu, devido 
ao contexto da pandemia de Covid-19, as aulas tiveram sua ocorrência 
realizada de forma remota através da plataforma Google Meet. Como 
esta ferramenta disponibiliza o recurso de gravação, as aulas foram 
gravadas nesta plataforma para que alunos que não tinham condições 
de assistir às aulas em tempo real pudessem ter acesso aos conteúdos 
em momento oportuno.

No final do primeiro semestre foi aplicado na turma em análi-
se um questionário de pesquisa para saber o que os alunos já sabiam 
de texto literário, o que pensavam sobre ele e se em suas falas havia 
alguma mostra de contribuições deste na formação humana desses 
alunos leitores. Posteriormente à aplicação do questionário de coleta 
de dados, os vídeos das gravações das aulas foram assistidos individu-
almente, com as devidas pausas para melhor compreensão e análise, 
e foi feita a descrição de cada uma das aulas. Após a escrita da des-
crição de todas as aulas, estas tiveram sua leitura e análise realizadas 
pelo pesquisador e comparadas com os vídeos das aulas, que foram 
novamente assistidos como forma de conferir se tudo estava escrito 
conforme oralizado nos vídeos. Neste processo foram modificadas 
algumas palavras, expressões, e adicionadas mais algumas informa-
ções observadas nos vídeos das aulas, que não tinham sido percebidas 
na primeira vez que os vídeos foram assistidos.
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Ao concluir esta etapa as descrições foram lidas novamente. 
A cada momento que se verificou alguma metodologia específica usa-
da pelo professor, a cada momento em que um texto literário apare-
ceu, e a cada fala de alunos, foi realizada pesquisa bibliográfica so-
bre teorias que pudessem embasar ou refutar o que aparecia na aula. 
As informações e teorias constatadas foram adicionadas nas descri-
ções das aulas como comentários. Como forma de permitir a quem 
leia esta dissertação a possibilidade de ver como ocorreram as aulas, 
imagens destas foram inseridas no corpo do texto, junto à descrição 
de cada aula. As imagens exemplificam e auxiliam na compreensão so-
bre como era visualmente o ambiente da sala de aula virtual. Quando 
todas as aulas foram descritas e comentadas, passou-se ao procedi-
mento de descrição do formulário de pesquisa e coleta de dados. 
Tal qual se procedeu com as aulas, que foram transcritas, as perguntas 
e respostas do formulário também tiveram sua fiel reprodução feita 
na presente pesquisa.

Considerações finais
Assim, através do resultado da análise dos registros das aulas 

e do questionário de pesquisa aplicado no dia 9 de agosto de 2021 
na turma do 8º ano B da Escola de Ensino Fundamental e Médio Padre 
Rocha, foi possível constatar que, mediante textos literários trabalha-
dos em aulas de língua portuguesa, que os alunos puderam receber 
influências que ajudaram em sua formação humana.

O que foi concluído na dissertação que dá origem ao capítulo aqui 
apresentado é que contribuições do texto literário que ajudaram na for-
mação do sujeito foram detectadas na turma do 8º ano B da Escola 
de Ensino Fundamental e Médio Padre Rocha ao longo do ano letivo 
de 2021. Pois, O texto literário ajudou a proporcionar aos alunos a dar 
continuidade a experiências vividas e compreender o que foi vivido 
quando apresentou situações e ambientes similares aos experimenta-
dos pelos alunos leitores, que tiveram subsídios para entender a rea-
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lidade da experiência humana, quando os textos literários os fizeram 
refletir sobre o que os personagens vivenciam nas obras.

Textos diversos lidos em sala de aula estimularam os alunos lei-
tores da turma a se tornarem seres humanos ainda mais próximos 
uns dos outros, pois, vários personagens, como Severino, de Morte 
e vida Severina (Melo Neto, 2020), tinham uma identificação com os 
demais severinos que encontrava em seu percurso e guardavam simi-
laridades com realidades dos alunos pesquisados, e que os fizeram re-
fletir sobre seu cotidiano. O que os alunos leram nos textos literários 
nas aulas e não era algo do seu cotidiano passou a possibilitar aos alu-
nos incorporar novas experiências às suas vidas e auxiliar na sua for-
mação humana.

Em momentos de discussões e através das respostas obtidas 
no questionário respondido pelos alunos foi possível verificar que os 
textos literários lidos nas aulas de língua portuguesa possibilitaram 
aos estudantes imaginar outras possibilidades de conceber e organizar 
o universo. Nas respostas obtidas no questionário aplicado na turma 
que, em momentos difíceis, alguns dos leitores encontraram em textos 
uma mão estendida para auxiliá-los nas situações enfrentadas. Desse 
modo, os textos literários auxiliaram os alunos leitores na busca por so-
luções para problemas, que assim como as situações difíceis vencidas 
por personagens dos textos lidos os leitores também poderiam vencer.

No ato de refletir sobre as leituras os alunos leitores refletiram 
também sobre eles mesmos, e isso os fez compreender a si mesmos, 
o mundo ao seu redor, outras realidades e outras pessoas. Os alunos 
puderam ainda, através das discussões, partilhar o que sentiam, ser ou-
vidos pelos seus companheiros, ouvir o que eles também pensavam 
e ver o ponto de vista dos colegas e até acolhê-los e auxiliá-los e deles 
também receber ajuda. Os anseios de alunos, mas que pareciam não ter 
par no mundo real, conforme afirmado por alguns nas discussões du-
rantes as leituras, puderam encontrar nas linhas lidas a compreensão 
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anelada e reconhecer seu discurso entre outras pessoas tinham o mes-
mo pensamento, ideias, angústias e características, mas que também 
existiam muitos outros pontos de vistas de outras pessoas, e estas, 
igualmente, queriam ser aceitas e entendidas na sociedade.

Ao exprimir-se, esses leitores encontraram repercussão no grupo 
e manifestaram-se, tais quais os personagens lidos, dando seu posicio-
namento sobre diversos assuntos. A busca pela compreensão das mo-
tivações dos personagens dos textos lidos, bem como a comparação 
desses atos com situações do cotidiano proporcionaram aos alunos 
leitores a encaminhar-se no sentido mais do pensamento do que 
da violência.

Ao trazer em suas páginas um universo muito amplo de informa-
ções, personagens e situações, os textos lidos possibilitaram conhe-
cimentos específicos, conhecimentos de mundo, do semelhante, e de 
si próprio. A criatividade e inteligência de alguns personagens em se 
sair de situações difíceis surpreendeu alguns alunos leitores, que co-
mentaram nas aulas que, não haviam pensado na solução como o per-
sonagem pensou, e esses alunos passaram a ver um campo de possibi-
lidades e margem de manobra onde parecia não haver solução, e tais 
possibilidades podem ser aplicadas em suas próprias vivências.

Nas discussões sobre as leituras foi possível verificar que os alu-
nos desenvolveram um espírito analítico e crítico tanto quanto ao que 
liam quanto ao que estava ao seu redor no seu cotidiano. O que foi lido 
proporcionou aos alunos a possibilidade de pensar em suas pró-
prias atitudes, a tentar entender o próximo e o ambiente que o cerca, 
de modo que os alunos tiveram a oportunidade de conseguir huma-
nizar-se mais. Através das leituras realizadas e nas atividades a elas 
associadas os alunos equiparavam o que conheciam da vida com o 
que havia no texto literário, podendo fazer seu próprio juízo sobre di-
versos assuntos e situações retratadas nas obras trabalhadas nas aulas.
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As leituras de textos que traziam em si realidades e pensamentos 
que os alunos não conheciam possibilitaram a estes o conhecimento 
e acesso à estrutura social, aos valores e ideologias presentes nos tex-
tos lidos. Resistir às adversidades é algo que ocorre em textos literá-
rios e que alguns alunos disseram que, em momentos de adversidades, 
encontraram no que leram inspiração para também lutar contra o que 
a estes alunos se opunha. Incluir valores à vida é uma característi-
ca de muitos textos, que trazem ensinamentos, morais e estímulos, 
que os alunos disseram que aplicarão em suas vidas.

Assim, conforme o que afirmaram os autores tomados como re-
ferência na presente pesquisa-ação, que tiveram suas afirmações com-
paradas ao que foi verificado no comportamento e nas falas dos alunos 
em sala de aula, assim como o que eles responderam em um questio-
nário de pesquisa aplicado na turma, foi possível confirmar e registrar 
as já comentadas contribuições do texto literário na formação humana 
do aluno leitor do 8º Ano B do ano letivo de 2021 na Escola de Ensino 
Fundamental e Médio Padre Rocha.
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CAPÍTULO  3

A biblioteca na formação do leitor: 
uma prática de letramento

Maria da Luz Duarte Leite Silva
Francisco Igo Leite Soares

Apresentação
Analisa-se, neste trabalho, o papel que a biblioteca representa 

na formação do leitor, e sua funcionalidade para com a prática do le-
tramento literário. Para tanto, esta pesquisa se deu em uma biblioteca 
comunitária de uma escola pública em Lucrécia/RN. Tem-se como ob-
jetivo verificar se a biblioteca da escola em questão apresenta algum 
plano de atividades com foco na formação de leitores competentes, 
sobretudo, leitores letrados. Para tanto, subsidiou-se de observação 
do espaço físico, análise do Projeto Político Pedagógico da escola, 
questionários semiestruturados, dirigido aos gestores (vice-diretora, 
coordenadora pedagógica), bibliotecária e alunos da Terceira Série 
do Ensino Médio.

Dessa forma, a pesquisa em foco é relevante, uma vez que, se está 
discutindo que o gosto ou competência na leitura, não está apenas sob a 
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responsabilidade do professor de língua portuguesa, mas, por outros 
profissionais de educação. Sabe-se que a leitura é considerada um ca-
minho propulsor na formação do sujeito letrado, e como a biblioteca 
é por excelência um espaço onde se encontra os mais variados proces-
sos dialógicos, é que se acredita que compreender como funciona esse 
espaço, e que tipo de atividade devem serem realizadas na biblioteca 
se estar possibilitando saberes/fazeres que pode possibilitar letramen-
to literário das pessoas que desse espaço irão frequentar/usufruir.

Polke (1973, apud Zilberman, 1985, p. 137) diz que: “nenhuma 
outra instituição (escola) tem condições melhores para reunir e dina-
mizar material bibliográfico condizente com as aptidões de leituras 
das crianças do que a biblioteca escolar”. Assim, quando se enten-
de que a escola deve caminhar em direção ao diálogo, à diversidade 
de vozes e pensamentos, logo se compreende que a biblioteca quando 
bem dirigida, gerida, contribuirá na formação de bons leitores, pois 
está proporcionando o compartilhar de informações, saberes, opini-
ões, gerando com isso, o processo dialógico, ocasionando a construção 
de saberes/fazeres que o mundo do letramento demanda.

Todavia, é sabido que, para efetivação de práticas eficazes, que re-
almente se foque no letramento dos aprendentes, necessário se faz unir 
esforços na criação de projetos consistentes, pois como diz Zilberman 
(1985, p.140) [...] “a implementação de um serviço bibliotecário na es-
cola vai exigir ‘suor’ – um suor que é o resultado de uma opção política 
e da tentativa de melhorar a qualidade do ensino e tirar os nossos alu-
nos da ignorância e mediocridade”.

Acreditando que a leitura é o caminho na aquisição do conhe-
cimento, esta pesquisa procurou entender como funciona o trabalho 
pedagógico da biblioteca na escola em questão, verificando a organiza-
ção do espaço, a existência de um projeto destinado a formação de lei-
tores competentes e letrados. Ainda se atentou, para verificar de que 
forma se pode contribuir na formação do leitor crítico e, por último, 
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propor uma forma de preparar adequadamente uma biblioteca escolar, 
para que todos possam ter acesso e usufruir do material disponível.

Síntese de conceitos teóricos
Como base teórica para este trabalho, cita-se como exemplar: 

Jouve (2002), Zilberman (1985), Lima (2005), Silva (1989) dentre ou-
tros que tratam dessa temática. Assim, sendo conhecedores de que 
a biblioteca é um espaço onde se pode encontrar uma multiplicidade 
de saberes, e que, como diz Zilberman (1985, p. 134): “ensino e bi-
blioteca são instrumentos complementares (...)”. É que buscou-se ana-
lisar como funciona a biblioteca comunitária de uma escola pública 
em Lucrécia/RN.  Isso porque se sabe que um dos principais objetivos 
da biblioteca é apoiar, incrementar e fortalecer o projeto pedagógico 
das escolas, além de valorizar a leitura literária em seu cotidiano e pro-
porcionar condições para que o educador faça uso coletivo do texto 
escrito. Dessa forma, é possível desenvolver e promover o acesso ao co-
nhecimento disponível nos livros e o domínio crítico da linguagem en-
tre seus alunos.

Desta feita, ao reconhecer que é a partir das dificuldades de apren-
dizagem do aluno que se pode, sem dúvida, redirecionar o fazer pe-
dagógico da escola na superação das deficiências apresentadas, e/ou 
diagnósticas, principalmente no que se refere a atividade de leitura, 
é que torna-se cada vez mais urgente que as instituições de ensino 
organize projetos de biblioteca, que tencione levar o aluno a usu-
fruir do seu acervo bibliográfico, de maneira democrática, criativa, 
com foco na construção de leitores competentes, pois como diz Jouve 
(2002.p.17),“A leitura é uma atividade complexa, plural, que se desen-
volve em várias direções”. Assim, como a leitura se dá de várias ma-
neiras e está presente na vida do sujeito, o trabalho conjunto em prol 
do letramento literário do aluno se faz urgente na escola como um todo, 
e não se restringir jamais apenas ao professor de língua portuguesa.
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À luz da teoria discutida, se percebe que, por ser a leitura uma ati-
vidade complexa, o leitor precisa possuir competência para a efeti-
vação dessa tarefa. Daí a necessidade de se buscar novas estratégias 
na escola que despertem no aluno o gosto pelo mundo da leitura, 
pois sem motivação e interesse fica comprometida a sua aprendiza-
gem/competência. Zilberman (1985, p.134), elucida que: “Uma escola 
sem biblioteca é um instrumento imperfeito. A biblioteca sem ensi-
no, sem a tentativa de estimular, coordenar e organizar a leitura, será, 
por seu lado, instrumento vago e incerto”. Vê-se que a biblioteca é um 
espaço que se bem explorado trará grandes benefícios na construção 
intelectual do sujeito.

Dessa forma, cabe a escola procurar viabilizar o acesso do aluno 
na diversidade de textos que circulam socialmente como condição para 
um bom aprendizado e, sobretudo, para o desenvolvimento de leitores 
competentes. Logo, um projeto de biblioteca que tome para si mesmo 
o papel de formar leitores letrados, possibilitará um trabalho coletivo 
em prol do desenvolvimento de habilidades e competências nos alu-
nos no que tange ao desenvolvimento do gosto pela leitura literária.

Descrição metodológica da proposta
Como já dito, esta pesquisa procura entender como funciona 

o trabalho pedagógico da biblioteca em uma escola pública de Lucrécia/
RN, procurou-se verificar como se dá a organização desse espaço, se há 
existência de um projeto destinado a formação de leitores competen-
tes e letrados e a forma de contribuição para a formação de leitores crí-
ticos. E, de que forma se pode contribuir na formação do leitor crítico e, 
por último, propor uma forma de preparar adequadamente uma biblio-
teca escolar, para que todos possam ter acesso e usufruir do material 
disponível.

A biblioteca, locus da pesquisa não se destina só aos alunos que fa-
zem parte dessa instituição, uma vez que é comunitária, foi implemen-
tada pelo Projeto Alvorada do Governo Federal. Possui uma estrutura 
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física satisfatória, bem como, um acervo bibliográfico significativo, 
aproximadamente oito mil exemplares variados.

Em face de um discurso de caráter social, acredita-se que, se a 
escola trabalhar a formação do leitor contemplando um projeto de bi-
blioteca voltado para a imersão no mundo do letramento, de modo 
a usufruir de seu trabalho, sem dúvidas irá contribuir para o sucesso 
dos leitores, pois como diz Zilberman (1985):

Concretamente falando, iniciar um movimento a favor 
da formação e dinamização de bibliotecas (ou de quais-
quer outros centros de reflexão) é, fundamentalmente, 
uma tarefa de cunho político. Trata-se de uma opção 
crítica dos agentes sociais, frente ao enquadramen-
to da população no círculo da ignorância (Zilberman, 
1985, p.136).

Com base no dito por Zilberman, se entende que, para que haja 
um movimento em direção a um trabalho dinâmico na biblioteca na es-
cola, se faz necessário que os agentes envolvidos nesse espaço sejam 
sujeitos críticos, visto que, essa tarefa é também de cunho político. 
Nesse caso, a escola estará instrumentalizando e tomando consciência 
do seu papel transformador, uma vez que servirá de mediação do aluno 
com a leitura, favorecendo não só o avanço na capacidade de interpre-
tação da realidade, mas, sobretudo, de fazer-se a si mesmo, ao intera-
gir de forma produtiva no universo do conhecimento proporcionado 
pelos acervos bibliográficos.

Tomando como base o questionário dirigido à vice-diretora 
e à coordenadora pedagógica, constou-se que o trabalho de biblioteca 
está contemplado no Projeto Político Pedagógico da escola, para veri-
ficação das falas, analisou-se o PPP. As gestoras evidenciaram também 
que, apenas alguns professores trabalham a leitura de romances, dra-
matizando como forma de despertar o gosto pela leitura. Assim, ao su-
gerir dramatizar a literatura lida, o professor, como diz Silva (1989 
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apud Amarilha, 1997, p. 86), pode “[...] reconstruir o texto sob forma 
dramática, as crianças compreendem a sua natureza ficcional, isto 
é, de representação de um mundo inventado”, ao procurar vivenciar 
os diferentes papeis, o aluno/leitor pode relacionar questões internas 
com a realidade externa, sendo capaz de participar de seu contexto 
e perceber-se como ser no mundo. Constatou-se, por meio da visita 
na escola, e, consequentemente, na biblioteca, que o trabalho com a 
literatura se restringe apenas ao Ensino de Língua Portuguesa, pois 
é apenas o professor que leciona essa disciplina que trabalha com lei-
tura literária.

Ao iniciar os questionamentos, se indagou: “Na escola existe ou-
tras ações voltadas para a formação do leito?” Obteve-se como respos-
ta unânime:

“Que recentemente a escola está trabalhando o horário nobre de leitura”, 
mas que ainda deixa a desejar, não acontece diariamente, mas, por vezes. 
E que é, exclusivamente o professor de Português que realiza esse horário, 
“uma vez ou outra leva os alunos para realizarem leituras na biblioteca”.

A partir do exposto, se pode perceber que é imprescindível que to-
dos que fazem parte dessa instituição procurem desenvolver um tra-
balho em conjunto em prol da formação de bons leitores, de leitores 
competentes, de sujeitos letrados, de pessoas que vejam o poder que a 
leitura tem em sua formação, pessoal, intelectual e social. Zilberman 
(1985) aponta que:

A preocupação com o planejamento de bibliotecas es-
colares surge no momento em que os educadores e a 
sociedade tomam consciência das suas precárias con-
dições de trabalho e de atualização, e buscam soluções 
para interromper o processo de alienação, imposto 
de cima para baixo (Zilberman, 1985, p. 139).
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Na verdade, o trabalho da biblioteca, quando organizado em par-
ceria com educadores, ou melhor, com todos que fazem parte da escola, 
poderá solucionar algumas das lacunas que se observa no que se refere 
a leitores competentes, pois muitos jovens leem, mas não compreen-
dem. É pensando nisso, que se resolveu indagar alguns alunos.

Buscou-se saber quantos livros eles – os alunos – liam durante 
todo ano letivo e com que frequência frequentavam o espaço da biblio-
teca. Afirmaram que: “a maioria afirmou ler um pequeno número de li-
vros durante o ano letivo (entre 1 e 5 livros)”.

Quanto à frequência na biblioteca, falou-se que: “Iam à bibliote-
ca, geralmente quando o professor de português direcionava alguma tare-
fa”. Alguns disseram: “ler é bom”. Mesmo alguns tendo falado que ler 
é bom, observa-se que as suas leituras deixam a desejar, isso é evidente 
pela falta de coerência, pois o aluno que diz que gosta de ler porque de-
senvolve muito a mente e se sente como uma personagem, de repente 
responde que não lê com frequência porque sente preguiça, está apre-
sentando contradição no seu discurso. Pensando nas falas dos alunos, 
se pode dizer como apresenta Zilberman (1985, p.13), que: “é chegado 
o momento de atender as necessidades reais do nosso povo, através 
do delineamento de um novo ‘que fazer’ educativo”.

No que se refere à conversa com a bibliotecária, observou-se 
que há necessidade de formação básica na área, pois ela é professo-
ra de Matemática – professora readaptada. Mesmo assim, nos ques-
tionamentos apontou que a leitura é necessária à vida em sociedade. 
Hipoteticamente, a sua ação está longe de ser satisfatória, pois pelo 
convívio e pela conversa, o seu conhecimento se apresenta insuficien-
te para incentivar os alunos nesse universo tão almejado. A professora 
disse, também, que está preparando um projeto que apresenta ativida-
des diversificadas e programações especiais para atrair o leitor, porém, 
só que não tivemos o privilégio de apreciá-lo.
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Apesar de ter sido constatado tantos fatores insatisfatórios 
na formação do leitor, principalmente no que se refere a um projeto 
que contemple a biblioteca como meio favorecedor nessa busca, ainda 
é possível, reverter essa situação, mas, para isso, se deve unir esforços, 
todos que fazem parte da escola na construção de um projeto pedagó-
gico de biblioteca que vise a preparação do aluno no desenvolvimento 
do gosto pela leitura literária.

Quando se pensa sobre formação de leitor crítico, bem como, 
em letramento, logo se pensa que isso só pode ser efetivado quan-
do a educação alcança seus objetivos, sendo que, para serem atingi-
dos, é necessário que os meios utilizados sejam eficientes e eficazes, 
bem como atrativos. Assim, se considera que a biblioteca pode ser esse 
espaço, oportunizando uma formação de crítica.

A valorização da biblioteca para a educação está na sua asso-
ciação, isto é, enquanto a escola é o veículo iniciador da instrução 
ou educação formal, a biblioteca deve ser o de estimular, coordenar 
e organizar o processo de leitura para que, por meio dela, a criança/
adolescente/jovem aumente seus conhecimentos, sua capacidade crí-
tica e reflexiva que lhe permitam atuar melhor na sociedade. De acordo 
com Silva (1986), ensino e biblioteca não se excluem, completam-se; 
uma escola sem biblioteca é um instrumento imperfeito.

Ao se pensar no uso da biblioteca, direta ou indiretamente, agre-
ga-se a este locus escolar um conjunto de situações que são, por vezes, 
negativas, pois grande parte dos docentes e discentes veem esse espa-
ço de leitura como um local restrito às aulas de língua portuguesa, pois 
é ali que se encontra livros de literatura.

Procurou-se observar que tipos de leitura são frequentemente 
realizados por eles. O gráfico abaixo apresenta um panorama geral 
das respostas dadas:
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Gráfico 1: Tipos de leitura

Fonte: Elaborado pelos autores

De acordo com o gráfico acima, a maioria dos alunos pesquisados 
(14) se interessam por leituras informativas, cujo principal objetivo é a 
busca de conhecimentos ou informações acerca de determinado as-
sunto. Os alunos também demonstraram interesse por leituras de tex-
tos literários (11) e por textos que promovem o entretenimento (9). 
Apenas um pequeno número de alunos (2) afirmou gostar de outros 
tipos de leituras, mas não as identificaram. Esse dado confirma o pres-
suposto apresentado por Solé (2008) de que no Ensino Médio a leitura 
torna-se um dos principais meios de aquisição de novas aprendiza-
gens na escola, visto que à medida que o aluno avança na escolaridade 
ele começa a realizar leituras de forma mais independente, que ve-
nham a contribuir com a sua formação.

Gráfico 2: Leitura de livros anualmente

Fonte: Elaborado pelos autores
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Os dados apresentados nesse gráfico apontam para uma inco-
erência nas respostas emitidas pelos alunos, pois, mesmo gostando 
de ler e frequentando semanalmente a biblioteca escolar, a maioria 
afirmou ler um pequeno número de livros durante o ano letivo (entre 
1 e 5 livros). Foram poucos os que afirmaram ler aproximadamente 
dez livros no ano (6), o que ainda é um número relativamente baixo. 
Na verdade, pelo que se observou em sala de aula, os alunos parecem 
ter uma maior preferência pela leitura de textos curtos, como resumos 
de obras literárias, artigos de opinião, revistas informativas, textos 
veiculados na internet, textos do livro didático, dentre outros.

A partir desses dados, verifica-se que, mesmo que uma porcen-
tagem significativa apresente o gosto pela leitura, pode-se perceber 
pelas respostas, que há necessidade de incentivo nessa atividade, pois 
a leitura que fazem com frequência é a do livro didático, e que a bi-
blioteca não realiza incentivo nessa atividade, isso é feito de maneira 
insatisfatória, pelo professor de língua portuguesa.

Logo, se observou com base nas análises empreendidas neste 
estudo, que, apesar de os alunos apresentarem concepções variadas 
de leitura – desde prazer até forma de adquirir conhecimentos –, ainda 
não possuem maturidade e independência para selecionar os textos 
os quais irá ler, pois se restringem, geralmente, às indicações feitas 
pelos professores, ainda não apresentam autonomia de frequentar 
a biblioteca por si, em busca de novos saberes e/ou como busca de di-
ferentes leituras.

Considerações finais
Pela amostra analisada os resultados apontam para necessida-

de de a escola campo da pesquisa procurar viabilizar o acesso do alu-
no ao universo da leitura e, sobretudo, do letramento. Dessa forma, 
um projeto de biblioteca construído em conjunto com todos que fazem 
parte da formação do educando, como professores, bem como de todo 
o corpo de funcionários que fazem parte de uma instituição escolar 



49

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

é de substancial importância. Isso posto, por entender que é preciso 
saber negociar o conhecimento que já se tem e o que é apresentado, 
pois para sermos leitores em potencial é preciso saber interagir com a 
diversidade de textos que circulam socialmente, testemunhar a uti-
lização que os já leitores fazem deles e participar de atos de forma 
conseguiremos incentivar e ajudar o nosso alunado a despertar para 
a importância da leitura, em seu desenvolvimento, pessoal, profissio-
nal e social.

Vale dizer que não se pode fazer generalizações muito concretas 
da falta de incentivo de leitura nessa escola, mesmo porque se consi-
dera os dados coletados mínimos, e as falas das pessoas indagadas dei-
xaram transparecer que alguns professores buscam, mesmo sem pro-
jetos, incentivar o gosto pela leitura.

Para concluir esta pesquisa, resolveu-se sugerir alguns passos 
norteadores na organização de um trabalho de biblioteca mais con-
sistente, como: investigar as necessidades de leitura do corpo docen-
te e discente, bem como das bibliotecárias, no intuito de trabalhar 
as deficiências; construir um projeto de biblioteca contemplando-o 
no Projeto Político Pedagógico e que este não fique apenas no escrito; 
delimitam o objeto do projeto coletivamente, tendo em vista por que, 
para que, para quem uma biblioteca escolar. Acredita-se que é absolu-
tamente necessário para efetivação desses objetivos, mais investiga-
ção neste espaço propulsor do conhecimento.

Logo, a biblioteca representa um papel importante no processo 
de formação de leitores competentes, e de formação do leitor críti-
co. Mas, todavia, para que esse espaço seja utilizado para tal enfatiza-
ção, necessário se faz que haja projeto de leitura nesse espaço com a 
participação, não só da bibliotecária, mas, também, do corpo docente. 
Simão, Schercher e Neves (1993, p. 13) mencionam que “a biblioteca 
escolar precisa ser ativada a fim de que possa atrair, além dos profes-
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sores, os pais, os alunos, enfim, toda a comunidade à qual a escola está 
vinculada”.
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CAPÍTULO  4

Práticas de leitura antirracista na escola

Annielly de Brito
Ady Canário de Souza Estevão

Apresentação
Este produto pedagógico, intitulado “Práticas de leitura antirra-

cista na escola”, é fruto de uma pesquisa do Mestrado Profissional–
(PROFLETRAS), cursado na Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte – (UERN), Campus Pau dos Ferros. A pesquisa teve como 
principal objetivo de estudo analisar as discursividades advindas 
dos estudantes por meio da leitura de pensamento antirracista. Por ser 
professora/pesquisadora branca, sempre me questionei: quem deve 
planejar uma aula antirracista? Tais indagações estão muito presen-
tes no cotidiano escolar, quando não nos damos conta de que o racis-
mo é um mal social e acabamos enxergando-o apenas como problema 
das pessoas negras.

Fatalmente, o racismo afeta diretamente mentes e corpos ne-
gros, entretanto, a pauta antirracista não deve ser apenas de pessoas 
negras ou estar sempre atrelada à responsabilidade delas. Portanto, 
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todas as pessoas devem estudar, discutir e buscar soluções na busca 
da superação do racismo em nossa sociedade. A cartilha está composta 
de duas rodas de conversa e quatro oficinas, intituladas assim: Roda 
de conversa 1: “O que é a educação étnico-racial?”; Roda de conver-
sa 2: “Leitura antirracista: discutindo posts de Instagram”; Oficina 1: 
“A identidade racial brasileira”; Oficina 2: “O preconceito e o racismo 
no Brasil”; Oficina 3: “A contribuição dos negros nas artes”; Oficina 4: 
“Quero meu cabelo assim”.

Toda a proposta é inspirada em uma leitura de posts advindos 
da mídia digital, uma vez que estes representam um mecanismo bas-
tante presente na vida dos estudantes. A proposta, ancorada teórica 
e metodologicamente a partir de rodas de conversa e oficinas, parte 
da percepção acerca do tema e de ideias que podem ser flexibilizadas 
a partir do cotidiano do professor, sujeito coletivo na formação plural. 
Entendemos que são atividades que sozinhas não são capazes de er-
radicar tal problema, mas, que, ao serem articuladas e desenvolvidas 
no seio escolar, mostram-se como uma ferramenta capaz de enfrentar 
o impacto social do racismo escolar e social.

Síntese de conceitos teóricos
A aplicação dessa proposta teve como objetivo principal possibi-

litar o trabalho pedagógico discursivo no contexto da educação para 
as relações étnico-raciais em práticas de leitura antirracista, a partir 
de posts do Instagram com alunos do 8º ano do Ensino Fundamental. 
Para isso, utilizam-se as fundamentações teóricas de poder de Foucault 
(1987), quando relacionamentos a ideia do enunciado, do poder e da 
resistência.

O enunciado é, para Foucault (1987, p. 90), como “um grão 
que aparece na superfície de um tecido de que é o elemento consti-
tuinte; como um átomo do discurso”. O autor define-o como a unidade 
elementar do discurso. Para entender o que significa um enunciado, 
é preciso investigar como funciona a função enunciativa, qual a sua 
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realidade de produção e o campo em que se pratica. Também é neces-
sário entender como o enunciado envolve a relação entre os sujeitos 
e a história, compreendendo a materialidade de sua existência.

A escola ainda reflete a branquitude que ocupa uma posição pri-
vilegiada na produção e disseminação de conhecimento, na construção 
de valores de práticas culturais e de práticas enunciativas. Woodward 
e Hall (2000) ressalta que a representação é um passo importante 
no estabelecimento das identidades, sejam elas individuais ou cole-
tivas, pois os significados construídos por meio dela ajudam na for-
mação da percepção de quem são esses sujeitos, o que querem ser e 
como se autoidentificam. As relações discursivas ajudam os sujeitos 
a se posicionarem e falarem sobre sua identidade racial.

De diferentes teorias que surgiram, evidenciamos a dos Estudos 
Discursivos, que considera o discurso como o ponto mediador entre 
o sujeito e o meio social em que vive, ou seja, o indivíduo é coagido 
a agir discursivamente com base nas representações sociais em que 
está inserido. O sujeito constitui o seu discurso através do tempo, 
da historicidade, da ideologia e também na relação com o que já foi dito 
– o interdiscurso – aquilo que se enunciou antes em outro momento. 
Conforme salienta Orlandi:

O dizer não é propriedade particular. As palavras 
não são nossas. Elas significam pela história e pela lín-
gua. O que é dito em outro lugar também significa nas 
“nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que 
diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo 
qual os sentidos se constituem nele (Orlandi, 2003, 
p.30).

Dos estudos discursivos, trazemos as contribuições basilares 
de Orlandi (2003), diferentes concepções de língua e linguagem sus-
tentaram diversas perspectivas de ensino ao longo do tempo. É sabido 
que até os anos 1960 predominou a visão da língua enquanto sistema, 
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buscando o reconhecimento de regras gramaticais. Segundo Soares 
(1988 p. 59), tal concepção de língua não era [...] “nem incoerente 
nem inadequada” a uma escola que se destinava a alunos das classes 
sociais mais baixas.

As palavras não são nossas, é uma relação que se estabelece 
com palavras que já foram ditas antes. É através da relação com o que já 
foi dito e repetido que o sujeito se pronuncia. Para Orlandi (2003), 
a memória discursiva remete aos nossos discursos numa rede de signi-
ficados que dão origem a outras significações.

Ao longo do trabalho também fazemos considerações acer-
ca da leitura antirracista, mediante as possibilidades de sua relação 
com conteúdo de cunho social que impactam a vida dos sujeitos/alu-
nos. Nesse contexto, a leitura deve ser encarada como uma ativida-
de discursiva, concebida como trabalho simbólico, tendo em sua base 
o texto.

A leitura é, então, compreendida não apenas como tendo o sentido 
pronto, nem mesmo como mera reprodução do pensamento do autor, 
mas como um trabalho simbólico de atribuição de sentidos, que podem 
ser vários, a depender da posição que o sujeito/leitor ocupe discursiva-
mente. Orlandi (2001) diz que a leitura é:

[...]Trabalho simbólico no espaço aberto da significa-
ção que aparece quando há textualização do discurso. 
Há pois muitas versões de leitura possíveis. São vá-
rios os efeitos-leitor produzidos a partir de um texto. 
São diferentes possibilidades de leitura que não se al-
ternam, mas coexistem assim como coexistem diferen-
tes possibilidades de formulação em um mesmo sítio 
de significação (Orlandi, 2001, p.71).

Na perspectiva discursiva, o sentido da leitura nunca está finali-
zado, pronto. Trata-se de um processo complexo que reúne as diversas 
atribuições de sentidos ao texto, considerando as diferentes interações 
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entre os enunciadores. Nesse ínterim, Orlandi (2001, p. 36) salienta 
que [...]“a leitura é o momento crítico da constituição do texto, o mo-
mento das interações e identificações dos interlocutores”. A leitura 
será marcada pelas formações discursivas e ideológicas que perpassam 
o sujeito no decorrer das suas vivências.

Nesse âmbito, a compreensão da leitura se dá a partir da ligação 
desta com a realidade socio-histórica do sujeito que lê. É a partir da sua 
posição social que ele vai atribuir sentido à leitura. Portanto, devemos 
ser adeptos de práticas de leitura que valorizem os saberes da realida-
de dos sujeitos/leitores para a compreensão da leitura. Ao comungar 
dessa mesma ideia, Leffa (1996) diz:

A compreensão não é um produto final, acabado, 
mas um processo que se desenvolve no momento 
em que a leitura é realizada. A ênfase não está na di-
mensão espacial e permanente do texto, mas no aspec-
to temporal e mutável do ato da leitura. O interesse 
do pesquisador ou do professor não está no produto 
final da leitura, na compreensão extraída do texto, 
mas principalmente em como se dá essa compreen-
são, que estratégias, que recursos, que voltas o leitor 
dá para atribuir um significado ao texto (Leffa, 1996, p. 
15, grifo nosso).

É necessário considerar que este trabalho considera também 
que as discussões étnico-raciais necessitam ocupar um lugar de des-
taque nas nossas salas de aula, começando pelo acervo bibliográfico 
no que diz respeito aos livros literários disponíveis nas bibliotecas 
das escolas. Além disso, outro ponto a ser considerado é a formação 
do professor em trabalhar as relações étnico-raciais não apenas em da-
tas comemorativas, mas de forma contínua ao longo do ano letivo. 
Acerca disso, Munanga (2010) diz:
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Os educadores e as educadoras brasileiras não recebe-
ram na sua educação e formação de cidadãos, de pro-
fessores/as o necessário preparo para lidar com o desa-
fio da problemática da convivência com a diversidade. 
Os resultados e as manifestações de discriminação 
resultantes dessa situação colocam o nosso discurso 
em prol de uma escola democrática quotidianamen-
te em xeque e indagam a nossa postura profissional 
(Munanga, 2010, p. 54).

É esperado que todos os profissionais se responsabilizem com o 
trabalho da História e Cultura Afro-brasileira e Africana e que não se 
omitam diante da ideologia eurocêntrica que perpassa o currículo e o 
discurso da escola brasileira, buscando uma nova visão diante da cul-
tura hegemônica do eurocentrismo. Somos frutos de uma formação 
que sempre atribuiu aos europeus a cultura formal e universal, de-
marcando a História e desconhecendo as culturas e os valores dos não 
europeus.

Portanto, oportunizar nas escolas o reconhecimento da História 
e da Cultura Africana e Afro-brasileira, privilegiando negros, suas nar-
rativas e seus discursos, significa desconstruir o discurso eurocêntrico 
estabelecido nas escolas Brasil afora.

Descrição metodológica da proposta
No desenvolvimento da proposta, foram realizadas duas rodas 

de conversa e quatro oficinas com temáticas diferentes referentes 
à educação étnico-racial. Entendemos que a escola é um espaço de co-
nhecimento, mas também de socialização, de descobertas e de experi-
ências. A educação antirracista busca representar os grupos estigma-
tizados, realizando leitura e discussão crítica e permanente de temas 
sociais complexos. Acerca disso, a Lei 10.639/2003 (Brasil, 2003), 
que normatiza o ensino obrigatório de História e Cultura Africana 
e Afro-brasileira nas salas de aula em todo o território nacional, é um 



57

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

dos caminhos para combater o racismo presente nas práticas escolares 
e sociais.

O processo de sequência das ações e dos métodos aplicados foram 
organizados a partir de uma sequência que será abordada logo a seguir, 
vale salientar que tais expectativas e ordens cronológicas das ativida-
des partem de expectativas iniciais, e que podem ser flexíveis, de modo 
que o professor possa sugerir outras perguntas e indagações que re-
portem a temática trabalhada.

Desenvolvimento das ações

Rodas de conversa

A primeira ação desse produto educacional é a realização de duas 
rodas de conversa. Assim, quando aplicada, foi bastante produtiva, 
com muitas discussões e muitos posicionamentos dos alunos acerca 
dos negros, da identidade social, do racismo e do preconceito. A maio-
ria dos alunos interagiu durante a roda de conversa, posicionando-se 
através de falas, gestos e silêncios. No primeiro momento, foram feitas 
perguntas e indagações tais como: Você já estudou a educação étnico-
-racial? Qual é o papel da Consciência Negra na escola e na sua vida? 
Você já teve um professor negro? Por que estudar a educação étnico-
-racial? Como o negro é representado no livro escolar?

No segundo momento, depois de feitas as discussões acerca 
da educação étnico-racial e as devidas pontuações com os alunos, es-
tes devem ser convidados a ouvir a música “Identidade”, interpretada 
pelo cantor Jorge Aragão. É importante que, após esse momento, o pro-
fessor problematize a aceitação das raízes étnico-raciais brasileiras, 
uma vez que a música trata disso. Deve-se, então, promover uma dis-
cussão que aborde a influência dos negros em todos os aspectos da so-
ciedade, seja sobre o vocabulário, a culinária ou as vestimentas.
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No terceiro momento, os alunos devem ter conhecimento de to-
das as etapas da proposta de intervenção que será trabalhada ao longo 
dos próximos dias. O conhecimento das etapas faz parte de um pro-
cesso metodológico necessário nas práticas pedagógicas, pois é o mo-
mento de explanação de conteúdos e de objetivos a serem alcançados 
a longo e curto prazo.

Como material de apoio, sugerimos alguns vídeos disponíveis 
na plataforma de vídeos YouTube a música Identidade, do cantor 
e compositor Jorge Aragão. Os recursos utilizados são: Datashow para 
a leitura das imagens e folha de papel com a impressão da música. Esta 
atividade pode durar em torno de 50 minutos.

A segunda roda de conversa é o momento de apresentação das ma-
terialidades linguísticas que são trabalhadas e desenvolvidas ao longo 
da proposta. Os objetivos desse momento são: realizar leitura de posts 
do Instagram; discutir a relevância da pauta étnico-racial na mídia di-
gital e na escola; reconhecer discursos de racismo e de preconceito 
no cotidiano da mídia digital e da escola. Como material de apoio, te-
mos posts da página do Instagram Blogueiras Negras. Os posts discur-
sam sobre: identidade negra, preconceito e violência contra os negros, 
a mulher negra e sua imagem, e a literatura afro-brasileira.

A duração desse momento pode durar em torno de 80 minutos, 
é também o momento de o professor poder instigar os alunos ques-
tionando se eles conhecem outras páginas do Instagram que divulgam 
conteúdos antirracistas, assim como orientá-los a buscarem e con-
sumirem esse tipo de assunto no tempo que permanecem nas redes 
sociais.

Oficinas

Neste produto pedagógico, foram aplicadas e são sugeridas qua-
tro oficinas, que são intituladas conforme o quadro a seguir:
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Figura 1: Apresentação das oficinas

Fonte: Elaborado pelas autoras

Nessa metodologia, o mediador assume uma postura de interme-
diário das relações ativo e provocador, tentando despertar nos sujeitos 
a sua significação, o seu diálogo, um convite para colocar em prática 
a sua criticidade, o seu eu no mundo. Dentro das oficinas, optamos 
por termos como tema materialidades linguísticas advindas da mídia 
digital, pois é uma prática sempre necessária explorar a circulação 
das tecnologias dentro das salas de aula, tendo em vista a socieda-
de cada vez mais tecnológica. Não podemos omitir que os alunos es-
tão cada dia mais inseridos nas leituras do mundo digital, assim, urge 
que o ensino de língua portuguesa acompanhe tais acontecimentos.

A primeira oficina intitulada “A identidade racial brasileira” jus-
tifica-se, pois, é necessário colocar os alunos em contato com a lei-
tura antirracista. Assim, esta proposta busca aproximar os alunos 
dos elementos que formam a identidade e a consciência negra. Como 
objetivos para esta oficina, elencamos dois: (1)discutir a autoidenti-
dade dos alunos a partir de debates suscitados com a leitura de posts 
do Instagram e com uma palestra proferida por uma professora e mili-
tante do Movimento Negro; (2) promover discussões e reflexões sobre 
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a identidade racial do povo brasileiro, como também dialogar sobre 
a mestiçagem na família dos alunos e alavancar uma pauta de respeito 
e diálogo com todas as etnias.

A sequência da oficina, dá-se mediante a leitura do nome 
Consciência Negra no quadro, e a leitura e a discussão coletiva da-
quele termo para os alunos. Em seguida, acontece a leitura de posts 
do Instagram que tratam da identidade negra. É sugerido também 
que um palestrante fale sobre a identidade negra com a síntese da for-
mação das raças e etnias no Brasil. É um momento de apresentação 
de posts, músicas e notícias. Ao final, é sugerido que os alunos constru-
am cartazes com o que foi estudado durante aquele momento. A dura-
ção desse momento é em torno de 80 minutos.

A segunda oficina intitulada “O preconceito e o racismo no Brasil” 
apresenta-se de forma adequada para o momento, pois o trabalho 
com as questões étnico-raciais nas aulas de língua portuguesa pro-
porciona a valorização da cultura afro-brasileira como componentes 
essenciais no nosso currículo. A leitura antirracista de fatos sociais 
incentiva os alunos a eliminar ideias preconcebidas e combater pre-
conceitos aprendidos e replicados no ambiente escolar. É necessário 
esclarecer que não se trata de priorizar apenas um grupo racial em de-
trimento de outro, mas reequilibrar as narrativas, que é algo benéfi-
co para todos. Este momento tem dois objetivos principais que são: 
(1) refletir sobre a violência contra a população negra no Brasil e no 
mundo; (2) discutir e analisar as causas da violência contra os negros 
com vistas à tomada de consciência e à construção de uma cultura 
de paz, empatia e respeito às pessoas.

A sistematização da oficina começa com a leitura e a discussão 
de um post do Instagram que relata a violência policial contra pesso-
as negras na Bahia. Em seguida, pode-se exibir um vídeo do senador 
da República, Paulo Paim, narrando diversas situações em que so-
freu racismo por ser negro, mesmo dentro de espaços de poder. Ainda 
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no campo das apresentações midiáticas, pode ser exposto o documen-
tário da BBC Brasil, de nome “As histórias por trás do recorde de mortes 
pela polícia em plena pandemia”. Na oportunidade, os alunos são con-
vidados a construírem um relato expondo os dados e as estatísticas 
da violência racial no Brasil e, nesse momento, alguns alunos podem 
expor experiências pessoais e observacionais em que sofreram precon-
ceito e violência racial.

A terceira oficina “A contribuição dos negros nas artes” manifes-
ta-se em consonância com a Lei nº 10.639 (Brasil, 2003) que determina 
o ensino da História e da Cultura Africana e Afro-brasileira em escolas 
públicas e privadas do país. Esta oficina almeja partilhar com professo-
res e alunos o pensamento e a arte de grandes poetisas negras da his-
tória do Brasil. Além disso, pretende-se trabalhar a leitura não somen-
te com a literatura canônica de base eurocêntrica, que está perpetuada 
no seio escolar brasileiro. Para essa fase, temos três objetivos elenca-
dos: (1) Compreender a importância da leitura e da valorização da lite-
ratura afro-brasileira; (2) conhecer a história da vida e da obra da po-
etisa Conceição Evaristo;(3) reconhecer a intertextualidade presente 
no eu-lírico feminino e negro.

A organização desta oficina se sistematiza da seguinte forma: 
começa com a apresentação do post de Instagram que enfatiza a vida 
e a obra da poetisa Conceição Evaristo; logo em seguida, projetam-se 
slides que tratam de um recorte da sua vida e obra. É um momento para 
ser realizado a leitura individualmente, depois coletivamente do po-
ema “Vozes-mulheres”. No momento da socialização, pode ser lido 
o poema “Não vou mais lavar os pratos”, de Cristiane Sobral, para re-
lacionar com o primeiro poema. Na oportunidade também, indica-se 
a leitura do conto “Olhos d’água”, de Conceição Evaristo, e a interpre-
tação do conto a ser realizada de maneira coletiva com a ajuda de uma 
ficha de leitura.
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A última oficina dessa proposta chamada de “Quero meu cabelo 
assim” apresenta-se com a justificativa de que mesmo com a Lei 10.639 
(Brasil, 2003), a temática étnico-racial ainda é trabalhada de forma 
discreta nas escolas. A falta de uma literatura em que o aluno negro 
se sinta representado ainda é alarmante, as crianças não se reconhe-
cem nos livros que estão na biblioteca. Geralmente, existem poucas 
obras que narram a questão da cultura afro, aceitação da diversidade 
e tipos de cabelos. Como principais objetivos elencamos três: (1)rea-
lizar uma leitura antirracista da obra Quero meu cabelo assim; (2) pro-
porcionar um momento de penteados e tranças aos alunos; (3) realçar 
a valorização da identidade dos alunos através dos seus cabelos.

A sistematização da oficina dá-se a partir da leitura da obra li-
terária Quero meu cabelo assim, do autor Marcelo Franco Souza ou de 
qualquer obra de leitura antirracista que tenha disponível no acervo 
físico ou digital da escola. Ainda durante esse momento, é sugerido 
que tenha um curso de cuidados com os cabelos crespos, ou um curso 
de tranças para a devida representação dos alunos negros. Essa des-
construção dos preconceitos velados existentes na sociedade no que 
se refere aos cabelos dos afrodescendentes através da Educação é cita-
da por Munanga (2005), que frisa a necessidade de se trabalhar nas au-
las de relações étnico-raciais a razão das diferenças dos diversos tipos 
de cabelos, o poder da diferença, o cuidado com o cabelo, o concurso 
de penteados afros, trazer trançadeiras para trançar na sala de aula etc.

Considerações finais 
A Lei 10.639 (Brasil, 2003) é uma política afirmativa que traz 

uma perspectiva para práticas pedagógicas que privilegiem o conteú-
do das histórias e/ou culturas africanas e afro-brasileiras. Assim, é im-
prescindível que educadores comprometidos com a democracia racial 
e escolar se engajem em tais atividades, demostrando com clareza 
a diversidade humana em suas diferentes perspectivas, sejam econô-
micas, políticas, raciais ou culturais, para que o ensino seja de fato plu-
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ral, como preconiza os documentos que regem a educação nacional. 
Este produto educacional é uma proposta com um trabalho de leitura 
antirracista que dialoga com diversos tipos de textos que circundam 
na sociedade.

A propositura dessas atividades não visa somente ao trabalho 
da temática em si, mas a um mecanismo de ensino de língua portugue-
sa que seja mais dinâmico, flexível e atualizado com a realidade social. 
É sempre válido destacar que o combate ao racismo não é uma ativi-
dade isolada nem individual, mas deve se configurar através de leis, 
debates e construções coletivas, sempre no intuito de enxergar a di-
versidade brasileira como fruto de raízes históricas que promoveram 
a mescla e a união do nosso povo.
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CAPÍTULO  5

Projeto de letramento: gravidez na adolescência

Edilânia da Silva Gonçalves
Jaciara Limeira de Aquino

Apresentação
Esta proposta pedagógica é fruto de uma pesquisa realizada 

no Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), Campus 
Pau dos Ferros. A proposta apresenta o Projeto de Letramento 
“Gravidez na adolescência”, o qual foi desenvolvido numa turma de 8º 
ano de uma escola estadual do interior do Rio Grande do Norte (RN).

Em meio a tanto empenho e anseio por uma educação mais pro-
dutiva e eficaz, os projetos de letramento (PL) surgem como um mo-
delo didático (Tinoco, 2008) sendo uma alternativa para a ressignifi-
cação do ensino de língua portuguesa (LP). Nesse sentido, a presente 
proposta expõe o percurso de um projeto de letramento desenvolvi-
do no contexto escolar. Para esse recorte, temos o seguinte objetivo: 
apresentar o projeto de letramento como um modelo didático eficiente 
para docentes de língua portuguesa, tendo em vista a possibilidade 
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de ressignificação do ensino de língua materna, mas especificamente, 
de argumentação.

Para tanto, a partir da problemática “Gravidez na adolescência”, 
sugerida e elencada pelos discentes, uma sequência de atividades 
de escrita, leitura e oralidade foi realizada. Partindo das concepções 
da Linguística Aplicada (Moita Lopes, 2006) e dos estudos de letramen-
to (Kleiman, 1995; Tinoco, 2008; Aquino, 2018), as ações foram pen-
sadas coletivamente pelos agentes de letramento envolvidos, ao longo 
do projeto, considerando-as como uma forma de agir socialmente.

Desse modo, esta proposta pedagógica apresenta uma experiên-
cia exitosa que pode auxiliar docentes, discentes e demais agentes en-
volvidos no contexto escolar a desenvolverem projetos de letramento 
a partir de suas realidades e problemáticas sociais situadas.

Síntese de conceitos teóricos

Estudos de letramento

No Brasil, a palavra letramento começou a ser utilizada a par-
tir da década de 1980. Segundo Magda Soares (2003), sua introdução 
na linguagem educacional e linguística ocorreu nas últimas décadas 
a partir da necessidade de nomear comportamentos e práticas sociais 
relacionados à leitura e à escrita que fossem além da decodificação 
e codificação da língua.

As discussões acerca do letramento de vertente sociocultural, 
mais especificamente, começam a ser evidenciadas, principalmente, 
a partir dos estudos de Street (1985) e Kleiman (1995). Esses autores 
definem as práticas de letramento como modelos de linguagem que os 
falantes utilizam no dia a dia, as quais são diversas e dependem das ne-
cessidades dos contextos sociais em que os sujeitos estão inseridos.

Para Kleiman (1995), a palavra letramento tem seu conceito am-
plo, corresponde a um conjunto de práticas sociais de usos da escrita 
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para objetivos específicos, ou seja, são práticas que têm relação com o 
próprio contexto em que surgem. Segundo a autora, é um “conjunto 
de atividades envolvendo a língua escrita para alcançar um determi-
nado objetivo em uma determinada situação” (Kleiman, 2005, p. 12). 
Com isso, a autora deixa claro que não faz sentido ensinarmos ao alu-
no palavras e textos descontextualizados que não apresentem relação 
com sua vida prática.

Numa perspectiva semelhante, Rojo (2009, p. 98) afirma que “o 
termo letramento busca recobrir o uso de práticas sociais de lingua-
gem”. Com essas concepções, entendemos que o termo letramento 
na conjuntura atual, envolve, sobretudo, as práticas de linguagens re-
lacionadas aos contextos e usos sociais, ou seja, é importante que te-
nha caráter situado. Nesse sentido, apresentamos os projetos de letra-
mento enquanto modelos didáticos eficientes para a ressignificação 
do ensino de língua portuguesa.

Projeto de letramento e argumentação

Partindo dos conceitos de letramento, nos últimos anos têm sido 
observado um modelo didático para o ensino de LP no ambiente es-
colar, bem como em outros contextos sociais em que leitura, escrita 
e oralidade são práticas sociais por meio das quais os sujeitos pensam 
em resoluções para conflitos e em respostas para problemas. Nesse 
sentido, os projetos de letramento, em meio ao ensino, objetivam fa-
vorecer o aprendizado e o desenvolvimento de ações sociais por meio 
de práticas de linguagens. Para Kleiman (2000), o projeto de letramen-
to pode ser definido como:

um conjunto de atividades que se origina de um inte-
resse real na vida dos alunos e cuja realização envolve 
o uso da escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, 
circulam na sociedade e a produção de textos que serão 
lidos, em um trabalho coletivo de alunos e professor, 
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cada um segundo sua capacidade (Kleiman, 2000, p. 
238).

Semelhantemente à afirmação supracitada, Tinoco (2008, p. 
217) considera que se trata de um “[...] modelo didático que pressu-
põe o trabalho com demandas de leitura e escrita do mundo social”. 
Com isso, compreendemos que corresponde a uma proposta com prin-
cípios recorrentes, os quais assumem uma postura sociopedagógica 
para as práticas de linguagem, ou seja, as ações e atividades realizadas 
devem apresentar sentido e significado para quem participa. Ao partir 
de um problema situado, os envolvidos se tornam motivados a agirem 
ativamente.

Essa ideia de projeto relacionado às práticas sociais também está 
presente nos trabalhos de Oliveira, Tinoco e Santos (2014). Para essas 
autoras, ao desenvolver um PL alguns princípios e aspectos precisam 
ser considerados. Vejamos, no gráfico seguinte, a representação de al-
guns desses elementos com base nas estudiosas citadas.

Figura 1: Projeto de Letramento

Fonte: Oliveira, Tinoco e Santo (2014).
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Além de considerar esses aspectos, ainda é importante destacar 
que o projeto de letramento é flexível e pode ser pensado e repensa-
do, quantas vezes for preciso. As atividades devem ser desenvolvidas 
a partir dos objetivos a serem alcançados, os quais colaboram para 
a discussão ou resolução da problemática situada em evidência e que 
serve como ponto de partida para o desenvolvimento do projeto.

A partir dos projetos de letramento, compreendemos que é possí-
vel trabalhar com diferentes perspectivas e objetivos, como, por exem-
plo, o ensino de argumentação, que relacionado às práticas sociais, 
encontra terreno profícuo. Ou seja, partindo de uma situação real, 
os alunos passam a argumentar para convencer e mobilizam habilida-
des com o intuito de agir ativamente em contextos específicos na reso-
lução de problemas coletivos. Para Fiorin (2015), a maioria dos nossos 
enunciados são produzidos com a intenção de defender pontos de vis-
ta, sendo assim, é preciso destacar a importância de o ensino de LP 
contemplar o aprimoramento da argumentação.

Nesse viés, defendemos ser pertinente o ensino de argumentação 
via projeto de letramento, como aponta Fernandes (2022):

os projetos de letramento apresentam um grande po-
tencial argumentativo, tendo em vista mobilizarem di-
versas habilidades ligadas à competência da argumen-
tação, entre as quais estão: a produção de uma rede 
de gêneros argumentativos escritos e orais com fun-
ção social; a atuação efetiva em atividades voltadas 
para a consecução de objetivos individuais e coletivos 
(Fernandes, 2022, p.84).

Nessa perspectiva, as práticas de produções escritas, por exem-
plo, devem ser direcionadas de maneira interacional, dialógica e efeti-
va. Trata-se de garantir uma aprendizagem que permita a participação 
cidadã, pois vivemos em contato com variados textos e linguagens, 
que demandam de nós uma variedade de habilidades que só serão 
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adquiridas mediante a sistematização de uma prática pedagógica 
eficiente.

Com uma concepção semelhante, tendo em vista esse ensino 
de argumentação significativo e interativo, Aquino (2018) declara que,

ensinar a argumentação como uma técnica nas salas 
de aula de LP significa oportunizar aos alunos a possi-
bilidade de defender opiniões e de, consequentemen-
te, lutar por mudanças e transformações sociais. Dessa 
forma, essa prática implica pensar em formar alunos 
aptos a atuarem de modo crítico na sociedade na qual 
estão inseridos (Aquino, 2018, p.75).

Portanto, o professor, ao direcionar as atividades em sala de aula, 
precisa levar em conta que sem intenções e interação não haverá co-
municação, nem tampouco sentido para escrever, ler ou oralizar tex-
tos. Com efeito, essa relação dos PL com o ensino de argumentação 
parece promissora se considerarmos a amplitude que as ações podem 
alcançar e a participação ativa dos estudantes nesse processo.

Descrição metodológica da proposta
No desenvolvimento do Projeto de Letramento foi realizada 

uma rede de atividades por meio de planejamento, trabalho colabora-
tivo e flexibilização, com o propósito principal de discutir a problemá-
tica em questão buscando caminhos para solucioná-la ou, ao menos, 
para refletir sobre ela.

O infográfico a seguir apresenta as ações e atividades realizadas 
durante o desenvolvimento do projeto de letramento. Ao partir da pro-
blemática situada “gravidez na adolescência”, identificada e proposta 
pelos alunos diante de suas realidades sociais, foram pensadas ações 
que pudessem ressignificar o ensino de argumentação, bem como in-
terferir positivamente no contexto social dos agentes de letramento 
envolvidos.
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Figura 2: Infográfico de ações e atividades realizadas durante o projeto

Fonte: Acervo da pesquisa (2022)

Na imagem acima, há a configuração da rede de atividades reali-
zada durante o projeto. O primeiro passo foi a identificação da proble-
mática que estava afetando o contexto dos alunos, qual seja: gravidez 
na adolescência. Essa identificação aconteceu a partir da observação 
atenta de questões que afetavam nosso meio escolar e social, conver-
sas e interesse dos participantes da pesquisa. Posteriormente, passa-
mos a pensar e desenvolver atividades e ações que pudessem ser úteis 
para realização do PL, tendo em vista refletir sobre a problemática 
apontada.

É importante destacar que as escolhas e os caminhos foram defi-
nidos coletivamente por todos os participantes no percurso das ações 
e que, cada problema depende da realidade social dos discentes, do-
centes e demais agentes envolvidos com o projeto. Sendo assim, reite-
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ramos que nossa proposta não é uma receita pronta para ser aplicada 
em qualquer contexto, mais uma possibilidade para que professo-
res de língua portuguesa da Educação Básica, por exemplo, pensem 
em questões que afetam o seu entorno e possam pensar suas práticas 
a partir do desenvolvimento de um PL. Passamos, na sequência, a re-
latar as ações desenvolvidas em nosso projeto, as quais não foram de-
finidas a priori, pois foram emergindo das nossas necessidades diante 
da problemática instaurada.

Relato das ações

Palestra

A primeira ação pensada foi a realização de uma palestra com uma 
enfermeira, tendo em vista ser uma pessoa com formação teórico-prá-
tica relevante para esse momento introdutório. Isso dialoga com as 
propostas dos PL, os quais sugerem que agentes externos podem e de-
vem, se necessário, colaborar com a reflexão e, possivelmente, com a 
resolução da problemática existente no contexto de estudo. A palestra 
foi um momento de muita informação, interação e troca de conheci-
mentos. Na ocasião, os estudantes puderam se expressar oralmente, 
tirar dúvidas, bem como ampliar seus conhecimentos, o que oportuni-
zou reflexões a respeito de uma gravidez precoce e seus desdobramen-
tos na vida real do adolescente.

Roda de leitura

Dando sequência às ações do projeto e em decorrência da pales-
tra realizada, realizamos uma roda de leitura, em que os grupos pu-
deram aprimorar diversas competências. Assim, houve interpretação 
e socialização de textos de gêneros diversos sobre gravidez na adoles-
cência. Nessa atividade, os participantes se envolveram colaborativa-
mente com o objetivo de ampliar seus conhecimentos e contribuir para 
resolução da problemática em evidência. Além disso, tiveram a opor-
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tunidade de ampliar práticas de leitura, interpretação, oralidade e in-
teração da turma. Com essa atividade, foi possível reconfigurar a sala 
de aula, transformando-a em um espaço de diálogo e troca de informa-
ções, experiências e opiniões. Desse modo, professora e alunos tive-
ram atuação colaborativa. As decisões foram tomadas pelo grupo e os 
alunos assumiram papel central nas discussões e tiveram direito à voz.

Aula de ciências

Dando continuidade às atividades da roda de leitura e para o apri-
moramento e a ampliação das aprendizagens em relação à problemáti-
ca em questão, realizamos uma aula com o professor de ciências da es-
cola, o qual discorreu principalmente sobre os métodos contraceptivos. 
Inicialmente, foi feita uma explanação oral sobre como se prevenir 
de uma gravidez precoce, apresentando como acontece a gravidez 
em seus aspectos físicos e biológicos. Em seguida, o professor apre-
sentou os principais métodos contraceptivos, mostrando como utilizá-
-los, sua eficácia, suas desvantagens etc. Por fim, foi aberto um espaço 
para perguntas. De modo geral, foram atingidos os objetivos da aula e, 
para além disso, refletimos sobre questões importantes relacionadas 
à problemática. Em suma, os alunos saíram bem informados sobre es-
ses métodos e como se prevenir de uma gravidez indesejada.

Aula sobre carta aberta

Com o propósito de avançar no desenvolvimento das competên-
cias linguísticas e argumentativas necessárias para se expressar social-
mente, passamos à organização de atividades que pudessem contribuir 
para o aprimoramento de uma escrita mais significativa para nosso 
aluno levando em conta o contexto situado em que estavam inseri-
dos. Decidimos diante do problema, em conjunto, escrever uma carta 
aberta para conscientização de outros adolescentes da escola e da co-
munidade do entorno. A partir dessa escolha, o primeiro passo desse 
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processo foi a realização de uma aula expositiva/dialogada sobre o gê-
nero carta aberta. Na referida aula, apresentamos as características 
e funcionalidades de uma carta aberta não apenas do ponto de vista 
estrutural, mas de suas implicações sociais.

Escrita da primeira versão da carta aberta

Após a compreensão do gênero, foi solicitada a produção em gru-
po de uma carta aberta, sob a ótica de que a escrita deve ser orienta-
da como um processo e prática social. Os grupos foram organizados 
e orientados para essa prática de modo que considerassem as informa-
ções e conhecimentos adquiridos no percurso das ações possibilitadas 
pelo projeto. Esse foi um momento relevante, pois os discentes passa-
ram a escrever para atuarem em seu contexto social, orientando outros 
adolescentes sobre os riscos e consequências de uma gravidez precoce.

Aula sobre argumentação

Com o propósito de avançarmos nesse processo e aperfeiçoar-
mos as habilidades argumentativas dos alunos, logo após a 1ª versão 
da carta foram realizadas algumas atividades, como por exemplo, aulas 
sobre argumentação enquanto prática social e como uma competência 
necessária aos estudantes da Educação Básica. Nessa aula, foram dis-
cutidos aspectos como: conceitos, características, estrutura composi-
cional, dentre outros.

Documentário

Para aprofundar ainda mais os conhecimentos e informações 
acerca das consequências de uma gravidez na adolescência, assim 
como também para aumentar o repertório linguístico e argumentativo 
dos alunos, assistimos ao documentário “Gravidez na adolescência”, 
que retrata a realidade de adolescentes que engravidaram e deram 
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à luz, no município de Palmácia-CE. O documentário foi uma maneira 
de apresentar a realidade difícil de adolescentes que vivenciam a prá-
tica de serem mães e pais precocemente.

Reescrita da carta aberta

O passo seguinte foi a reescrita da carta aberta, que foi realizada 
após as atividades mencionadas acima, bem como algumas orienta-
ções e sugestões para aperfeiçoamento da carta. Para essa nova escri-
ta foram devolvidas as produções iniciais com alguns apontamentos. 
Além dos direcionamentos escritos nos textos, também houve a orien-
tação individual dos grupos.

Produção de cartilha

Em meio a tantos momentos de aprendizagens, pensamos que os 
conhecimentos adquiridos deveriam alcançar outros adolescentes. 
Assim, durante algumas aulas houve a produção de uma cartilha. 
Os grupos confeccionaram-na utilizando aplicativos e/ou programas 
de computador, como por exemplo, o Canva e Power Point, destacan-
do os riscos, consequências e as formas de prevenção de uma gravi-
dez. Foi um processo muito prazeroso, pois os alunos participaram 
ativamente e demonstraram interesse nessa atividade, o que resultou 
em cartilhas com bastante criatividade e qualidade que foram distri-
buídas no espaço escolar.

Reescrita coletiva da carta

A escrita final da carta aberta aconteceu em sala de aula. Nessa 
atividade todos tiveram acesso ao texto e oportunidade de participar 
colaborativamente no processo de escrita. Ao projetar o texto selecio-
nado, foi realizada a leitura e reescrita coletiva, discutidos quais as-
pectos poderiam ser melhorados e modificados no sentido de deixar 
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o texto mais informativo, sendo capaz de convencer e conscientizar 
o público leitor acerca dos riscos e consequências de uma gravidez 
precoce. Essa escrita colaborativa foi um momento muito importan-
te, pois os alunos tiveram a oportunidade de participar da produção 
de um texto que teria uma função social, de informar, convencer e agir 
no seu contexto.

Divulgação da carta aberta

A divulgação da carta foi realizada no mural da escola e nas redes 
sociais dos alunos e da instituição. Essa ação foi pensada com o intui-
to de que a leitura e a escrita ultrapassassem o espaço escolar e não 
ficassem sem desdobramentos na vida social. Portanto, foi produzido 
um texto que tem uma função social, os alunos argumentaram para 
convencer e mudar uma situação específica.

Culminância do projeto

Ao finalizarmos as atividades do projeto, os alunos pensaram 
em uma culminância, pois segundo eles não poderíamos encerrar 
o projeto sem um momento de confraternização. Esse foi um momen-
to para refletirmos e avaliarmos as ações e atividades desenvolvidas 
ao longo do projeto. Os alunos prepararam todo o espaço e participa-
ram ativamente avaliando positivamente todo o processo.

Formulário de avaliação do projeto

Por fim, houve a orientação para que os estudantes pudessem 
responder a um formulário acerca do projeto, através do Google Forms, 
com questões objetivas e discursivas sobre as ações desenvolvidas 
e seus desdobramentos nas aprendizagens. O link do formulário foi en-
viado no grupo do WhatsApp da turma e respondido em casa pelos 
alunos. As respostas apontam que as ações e atividades desenvolvidas 
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no projeto de letramento foram relevantes e, portanto, contribuíram 
para uma aprendizagem significativa dos estudantes.

Considerações finais
O Projeto de Letramento descrito nos proporcionou uma oportu-

nidade de vivenciarmos, no contexto escolar, ações práticas relaciona-
das à vida social. As atividades realizadas no percurso deste trabalho, 
viabilizaram a ressignificação do ensino e do espaço escolar, tornan-
do-o mais significativo e aberto para diálogos e atuação colaborativa.

As ações apresentadas mostram o desenho do nosso projeto de le-
tramento e podem dar um norte sobre a rede de atividades de leitura, 
escrita e oralidade que perpassam suas ações, tendo a vista a discus-
são a respeito de um problema concreto. Reiteramos que não estamos 
apresentando uma proposta estanque, mas uma sugestão que pode 
servir de inspiração para pensar sobre o desenvolvimento de proje-
tos de letramento e em suas possibilidades de ressignificar o ensino 
de língua portuguesa e de argumentação.

Portanto, essa proposta pedagógica pode auxiliar docentes a pen-
sarem sua prática e servir de modelo didático para o desenvolvimento 
de projetos de letramento, haja vista suscitar princípios como: proble-
mática social situada, aprendizagem colaborativa, desenvolvimento 
de práticas de leitura, escrita e oralidade com funcionalidade social 
e não como exercícios didáticos, dentre outros.
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CAPÍTULO  6

Sequência didática para o ensino de oralidade 
na escola: o trabalho com o podcast

Francisco Mailson de Lima Cavalcante
Ananias Agostinho da Silva

“A oralidade jamais desaparecerá e sempre será, ao lado 
da escrita, o grande meio de expressão e de atividade co-
municativa” (Marcuschi, 1997, p. 134).

Apresentação
A fala deve ser objeto de estudo desde os primeiros anos de in-

serção do sujeito no ambiente escolar, visto que ela é importante para 
a atuação nos diversos campos de atividade humana. De acordo 
com Forte-Ferreira, Noronha e Soares (2018), por muito tempo, a ora-
lidade não tinha, praticamente, visibilidade nenhuma na escola, pois 
a escrita tinha um lugar privilegiado. Com a publicação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1998), documento que traçou re-
gularidades para a educação no Brasil, foram pontuadas contribuições 
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da modalidade oral para o estudo da língua, uma vez que tornava rea-
lidade o necessário ensino da oralidade.

Com efeito, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 
2018), documento atual norteador da Educação Básica brasileira, com-
preende a oralidade como um dos quatro eixos que devem guiar o ensi-
no da língua materna no país, já que falar e escutar são ações que estão 
presentes nas mais variadas práticas de linguagem de esferas comu-
nicativas diversas. Nesse sentido, cada vez mais, professores de por-
tuguês têm implementado o trabalho com gêneros orais em seu fazer 
pedagógico, considerando os textos que temos contato diariamente. 
Assim sendo, neste capítulo, buscando contribuir com as pretensões 
do presente livro, objetivamos apresentar uma sequência didática para 
o trabalho com o podcast nas aulas de língua portuguesa do Ensino 
Fundamental, Anos Finais e do Ensino Médio.

Neste capítulo, adotamos a perspectiva de que a fala e a escrita 
não devem ser vistas como opostas, mas como modalidades da língua 
que estão relacionadas, ainda que cada uma delas possua caracterís-
ticas singulares (Marcuschi; Dionísio, 2007). Dito isso, é fundamen-
tal pontuar que, embora o capítulo esteja mais direcionado ao estudo 
da fala, entendemos que aqui, a fala e a escrita estabelecem relações 
indispensáveis para a comunicação.

Retoricamente, este capítulo está organizado em cinco seções. 
Nesta seção inicial, realizamos uma breve apresentação do capítulo. 
Em seguida, trazemos uma síntese de conhecimentos teóricos rela-
cionada aos principais aspectos do estudo: a oralidade, o podcast e o 
ensino. Posteriormente, descrevemos a proposta de sequência didá-
tica, que tem o podcast como objeto de trabalho. Na seção seguinte, 
explicitamos os resultados esperados e, por último, fazemos algumas 
considerações finais. A próxima seção, “síntese de conhecimentos te-
óricos: oralidade, podcast e ensino”, apresentamos, de forma objetiva, 
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o nosso aporte teórico, que reflete sobre o trabalho com a oralidade 
e com o podcast na Educação Básica.

Síntese de conceitos teóricos: oralidade, podcast e ensino
Embora ainda sejam inúmeros os desafios existentes para a efe-

tivação de práticas com a oralidade na sala de aula, já não é possível 
dizer que ela não esteja sendo visibilizada pela escola, porque, desde 
as diretrizes apontadas pelos PCN (Brasil, 1998), aceita-se a necessida-
de de que os alunos precisam desenvolver habilidades inerentes à fala 
e de que isso pode ser feito a partir do trabalho com os gêneros orais 
na Educação Básica. Talvez, nem todos os professores ainda não pos-
suam conhecimento sobre os documentos norteadores, bem como 
de certos dispositivos teóricos – o que é preocupante, mas esse é um 
problema, sobretudo, social, que não afeta apenas o trabalho com a 
oralidade, mas também com a leitura, a escrita e a análise linguística.

Nessa linha, há, de forma geral, uma preocupação por parte 
das instituições escolares no que diz respeito à incorporação do traba-
lho com a modalidade oral da língua, sobretudo, ao ter conhecimen-
to das prescrições e dos parâmetros estabelecidos pela BNCC (Brasil, 
2018). Dessa maneira, seminários, exposições orais, feira de ciências 
e rodas de conversa são textos, frequentemente, presentes na esfera 
escolar, embora o repertório de gêneros orais de caráter multimodal 
não se limite a esses e precise sempre ser diversificado.

Desse modo, torna-se importante destacar que o principal pro-
blema em torno do trabalho com a oralidade é, na verdade, saber como 
desenvolver, de forma eficiente, práticas efetivas com a modalidade. 
Não raramente, encontramos professores se perguntando o que fazer 
para inserir a oralidade nas aulas, como orientar os alunos na produ-
ção de textos orais e como avaliar esses textos. Apesar de compreen-
dermos que “a prática docente crítica, implicante do pensar certo, en-
volve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre 
o fazer” (Freire, 1996, p. 18), ainda há grandes lacunas acerca do ensino 
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de oralidade nas salas de aula da Educação Básica que merecem refle-
xões, pois uma parte dos alunos demonstram ter receio de apresentar 
e dialogar.

As dúvidas que perpetuam no fazer docente se dão devido a, pos-
sivelmente, existir um olhar ainda limitado voltado para a oralidade 
nos cursos de formação dos professores, afinal, “toda a competência 
esperada do professor é construída, primeiramente, pela sua formação 
acadêmica, o que evidencia a grande responsabilidade das universida-
des e das escolas de formação desses profissionais” (Freitas; Teixeira; 
Machado, 2016, p. 205). Assim, reiteramos, em consonância com as au-
toras, que, mesmo havendo discussões acerca da oralidade nos cursos 
de formação inicial, não é garantia de uma atuação docente eficiente. 
Torna-se necessário, portanto, uma formação continuada que aborde 
o trabalho com a fala na sala de aula.

Acerca disso, é equivocado pensar que o professor de Língua 
Portuguesa – embora seja o principal encarregado pelo trabalho 
com as práticas de linguagem – é o único responsável pela implemen-
tação do trabalho com esses eixos na escola. No que diz respeito à ora-
lidade, todo o corpo docente e equipe pedagógica devem se encarregar 
de promover práticas que evidenciem a fala e seus aspectos linguísti-
cos (prosódicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos), compreenden-
do a relevância de dominá-la nos mais diversos contextos comunica-
tivos. O professor de português estará no centro desse processo, dado 
que a fala é objeto de estudo da língua, sendo, inclusive, um dos eixos 
de língua portuguesa.

Outra questão que merece atenção é a necessidade de pen-
sar a fala e a escrita como um contínuo (Marcuschi; Dionísio, 2008). 
Apesar de Marcuschi e Dionísio (2008) promoverem discussões sobre 
as relações diretas e indiretas que há entre a fala e a escrita, não rara-
mente, reforçarmos, mesmo que de forma involuntária, a ideia de con-
sistirem em modalidades opostas, ao tentarmos a todo momento dis-
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cutir aquela que é a mais temida nas salas de aula, a mais complexa e a 
que merece maior atenção, por exemplo. Dessa maneira, é preciso des-
mistificar a ideia de que a fala e a escrita totalmente são distintas, tra-
çando estratégias e elaborando aulas que coloquem ambas em evidên-
cia. Afinal de contas, as duas são indispensáveis para a comunicação 
humana, sendo, muitas vezes, concomitantemente utilizadas. Dessa 
forma, o fato de um texto oral ser planejado para uma determinada 
situação comunicativa, confirma a necessidade dessas práticas inte-
gradas de escrita e oralidade. Nessa linha, Dolz, Noverraz e Schneuwly 
(2004) afirmam:

Criar contextos de produção precisos, efetuar ativida-
des ou exercícios múltiplos e variados: é isto que per-
mitirá aos alunos apropriarem-se das noções, técnicas 
e instrumentos necessários ao desenvolvimento de suas 
capacidades de expressão oral e escrita, em situações 
de comunicação diversas (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 
2004, p. 96).

Assim, é fundamental que o aluno tenha oportunidades de co-
nhecer, reconhecer, planejar e produzir textos orais e escritos na es-
cola, porque isso refletirá, diretamente, na formação enquanto sujeito 
social. Nessa perspectiva, o estudo dos gêneros propicia que o alu-
no saiba interagir socialmente nos mais diversos domínios discur-
sivos, pois, é através desses gêneros do discurso que a comunicação 
é estabelecida.

Considerando a necessidade de saber utilizar ferramentas digi-
tais nas variadas situações comunicativas – uma vez que a tecnologia 
tem avançado rapidamente e ocupado um grande espaço na sociedade 
– a presença de gêneros digitais escritos ou orais, de caráter multimo-
dal, têm se tornado indispensável na escola, sendo, inclusive, uma das 
determinações da BNCC (Brasil, 2018), embora ainda possam existir 
muitas dificuldades para a utilização das tecnologias no ambiente es-
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colar, como a ausência de uma diversidade de ferramentas tecnológi-
cas, a falta de domínio técnico de alguns professores e a resistência 
de uma parcela da classe docente.

Nesse contexto, pensamos o podcast como um hipergênero 
que pode ser utilizado pelo professor para potencializar a sua práti-
ca pedagógica e promover o desenvolvimento de habilidades e com-
petências necessárias aos alunos, especialmente relacionadas à ora-
lidade. Segundo Lenharo e Cristovão (2016, p. 311), o podcast é “um 
arquivo de áudio disponibilizado na internet para download gratuito 
por qualquer usuário da rede. Suas funções são variadas, desde o en-
tretenimento e a divulgação de informações até o seu uso para fins 
educacionais”. Posto isso, é pertinente colocar que o podcast viabiliza, 
por meio de práticas de leitura, escuta e oralidade, o estudo de conte-
údos e gêneros diversos, dado o seu caráter heterogêneo.

Conforme Bonini (2011, p. 691), “os gêneros, por vezes, são pro-
duzidos em agrupamento, compondo uma unidade de interação maior 
(um grande enunciado)”. Apesar de não ser nosso objetivo realizar 
o enquadramento genérico do podcast, o assumimos como um hiper-
gênero, pois, ele é um gênero que pode ser composto por diversos gê-
neros de funcionamento (Bonini, 2011), isto é, no podcast, podemos 
encontrar conteúdos que se realizam a partir de entrevistas, mesas-
-redondas, debates, narração de contos, textos de autoajuda etc. Nessa 
ótica, é imprescindível considerar que “um gênero não existe no vácuo, 
mas na relação com outros gêneros” (Bonini, 2011, p. 681). Essa rela-
ção é percebida se observamos uma situação de uso da língua por meio 
do podcast, pois a comunicação não apenas se dá através de um gênero, 
mas do diálogo entre dois ou mais.

Na próxima seção, detalhamos uma proposta de ensino para 
o trabalho com a oralidade na escola. Tal proposta tem como objeto 
de estudo o podcast e tem como público-alvo professores do Ensino 
Fundamental, Anos Finais e Ensino Médio.
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Descrição metodológica da proposta
A fim de explicitar uma possibilidade de abordar e explorar a ora-

lidade nas salas de aulas dos Anos Finais do Ensino Fundamental 
e Ensino Médio da Educação Básica, de modo especial, nas aulas de lín-
gua portuguesa, nesta seção, descrevemos uma sequência didática 
para o trabalho com o podcast. É uma proposta que deve ser adaptada 
segundo as particularidades de cada turma e escola, ou seja, é necessá-
rio que o docente considere as condições da escola e o contexto em que 
se insere o aluno, no que se refere aos seus costumes, suas vivências, 
suas habilidades e suas dificuldades, porque esses fatores implicarão, 
diretamente, no resultado.

A proposta descrita a seguir é composta por cinco módulos: 
um módulo introdutório, organizado em três etapas: conversa inicial, 
apresentação de exemplos e apresentação da proposta; três módulos 
de desenvolvimento, organizados conforme as etapas de construção 
de um podcast: roteiro, gravação e edição e publicação; e um módu-
lo final, que consiste na culminância da atividade. Iniciamos, agora, 
a descrição de cada um dos módulos que compõem esta sequência 
didática.

Módulo 1: Introdução à proposta

1ª Etapa: Conversa inicial.

Em uma primeira conversa com os alunos, o professor deverá 
promover um momento de interação, através de questionamentos, 
discutindo sobre a prática, produção e o funcionamento do podcast. 
Abaixo estão listadas algumas indagações que podem ser realizadas:

a)	 “Vocês sabem o que é um podcast?”;

b)	 “Vocês já ouviram algum podcast? O que ele abordava?”

c)	 “A partir de quais plataformas podemos ouvir um podcast?”;
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d)	 Qual a importância do podcast?

e)	 “Vocês conhecem algum criador de conteúdo que utiliza 
o podcasts?”;

Após essa conversa, caso o aluno ainda não tenha conseguido 
compreender o que é podcast, o segundo momento será determinante 
para isso.

2ª Etapa: apresentação de exemplos de podcasts.

Nessa etapa, o professor deverá apresentar exemplos de podcasts 
– ou trechos desses textos – para que eles consigam perceber o caráter 
heterogêneo que esse hipergênero possui, no que se refere às diver-
sas possibilidades de organização e ao leque de assuntos que podem 
ser abordados. Para selecionar o material, o professor poderá utilizar o 
“Google Podcasts” – diretório que reúne inúmeros podcasts de platafor-
mas, aplicativos e produtores de conteúdo diversos, sobre uma ampla 
lista de assuntos – podendo escolher produções que estejam relacio-
nadas aos assuntos de preferência da turma.

3ª Etapa: apresentação da proposta de produção.

Partindo da premissa de que nesse momento o alunado já conhe-
ce podcasts, é hora de dar os primeiros passos para a realização de suas 
produções orais. Primeiramente, o professor explicará para os discen-
tes que eles irão produzir podcasts para publicar na conta Spotify da es-
cola – que poderá ser criada para tal finalidade, caso a escola ainda 
não possua um perfil nesse streaming. Em seguida, a sala será dividida 
em grupos de três ou quatro alunos (o número de integrantes depen-
derá do quantitativo de estudantes matriculados na turma) e para cada 
um desses grupos, um tema será atribuído. Abaixo, há três propos-
tas de temas elencados para o trabalho com podcast no Componente 
Curricular de Língua Portuguesa.
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A primeira proposta poderá tratar dos mitos que circulam na so-
ciedade a respeito da língua portuguesa. A definição desta temática 
poderá tomar como fundamento o trabalho de Bagno (2007). Após 
o trabalho com esse conteúdo em sala de aula, o professor deverá des-
tinar um mito para cada grupo. Feito isso, a equipe irá produzir um po-
dcast sobre o mito, buscando abordá-lo da melhor maneira possível 
para o público-alvo.

A tabela 1 apresenta os temas que compõem a primeira proposta.

Tabela1: Proposta de temas para podcasts 1

Proposta: A MITOLOGIA DO PRECONCEITO LINGUÍSTICO (Bagno, 2007)

Etapa: Ensino Médio. 
Grupo 1: Mito nº 1: “A língua portuguesa falada no Brasil apresenta 

uma unidade surpreendente”.

Grupo 2: Mito nº 2: “Brasileiro não sabe português” / “Só em Portugal 
se fala bem português”.

Grupo 3: Mito nº 3: “Português é muito difícil”.

Grupo 4: Mito nº 4: “As pessoas sem instrução falam tudo errado”.

Grupo 5: Mito nº 5: “O lugar onde melhor se fala português no Brasil é o 
Maranhão”.

Grupo 6: Mito nº 6: “O certo é falar assim porque se escreve assim”.

Grupo 7: Mito nº 7: “É preciso saber gramática para falar e escrever 
bem”.

Grupo 8: Mito nº 8: “O domínio da norma culta é um instrumento 
de ascensão social”. 

Fonte: Elaboração própria

A segunda proposta poderá se referir às competências avaliativas 
da redação do Enem. A redação do Enem “é um gênero muito frequen-
temente trabalhado nas escolas brasileiras, especialmente durante 
as últimas séries do Ensino Médio, visando à preparação dos estudan-
tes para o contexto de situação da avaliação” (Silva; Cavalcante, 2023, 
p. 52). Aqui, para além dos alunos, construírem podcasts, estarão refle-
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tindo sobre os constrangimentos da redação do Enem e, assim, pode-
rão desenvolver habilidades relacionadas à escrita desse texto, dado 
que abordarão as competências avaliativas que, de um lado, especifi-
cam como textos desse gênero devem ser escritos.

A tabela 2 explicita os temas que compõem a segunda proposta.

Tabela 2: Proposta de temas para podcasts 2

Proposta: COMPETÊNCIAS DA REDAÇÃO DO EXAME NACIONAL 
DO ENSINO MÉDIO (ENEM)

Etapa: Ensino Médio. 
Grupo 1: Competência nº 1: “Demonstrar domínio da modalidade 

escrita formal da língua portuguesa”.

Grupo 2: Competência nº 2: “Compreender a proposta de redação 
e aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo em prosa”.

Grupo 3: Competência nº 3: “Selecionar, relacionar, organizar 
e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos 
em defesa de um ponto de vista”.

Grupo 4: Competência nº 4: “Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísticos necessários para a construção 
da argumentação”.

Grupo 5: Competência nº 5: “Elaborar proposta de intervenção para 
o problema abordado, respeitando os direitos humanos”.

Fonte: Elaboração própria

A terceira sugestão está voltada para a literatura. Considerando 
que os contos de terror são, geralmente, leituras prazerosas para 
os alunos, a proposta é que os alunos possam produzir podcasts fazen-
do uma indicação de um dos contos de Edgar Allan Poe, um dos mais 
renomados escritores do mundo no que diz respeito ao gênero terror. 
Como se trata de podcasts que indicam leituras, o professor tem aqui 
a função de propiciar que essas produções cheguem até outras turmas, 
proporcionando uma interação entre o alunado.
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A tabela 3 sugere temas para compor a terceira proposta.

Tabela 3: Proposta de temas para podcasts 3

Proposta: INDICAÇÕES DE LEITURA DE CONTOS DE TERROR

Etapa: Ensino Fundamental, Anos Finais ou Ensino Médio.

Grupo 1: “A queda da casa de Usher”

Grupo 2: “O gato preto” 

Grupo 3: “O corvo”

Grupo 4: “Os assassinatos da Rua Morgue”

Grupo 5: “Willian Wilson”

Grupo 6: “O homem da multidão”

Grupo 7: “O barril de Amontillado”

Grupo 8: “O escaravelho de Ouro”
Fonte: Elaboração própria

Ainda neste módulo de apresentação da proposta, é pertinente 
que o professor apresente os critérios que serão utilizados para ava-
liar as produções dos grupos, visto que eles precisam ter o conheci-
mento do processo de avaliação. Em consonância com Dolz, Noverraz 
e Schneuwly (2004, p. 108), uma grade de critérios para o trabalho 
com sequência didática serve para “centrar sua intervenção em pontos 
essenciais, supostamente aprendidos pelos alunos ao longo da sequ-
ência. Assim, a grade serve, portanto, não só para avaliar num sentido 
mais estrito, mas também para observar as aprendizagens efetuadas 
e planejar a continuação do trabalho”. Desse modo, é indispensável 
que haja critérios para a avaliação dos textos resultantes dessa pro-
posta didática.

Sob essa ótica, a tabela 4 traz uma sugestão de critérios avalia-
tivos para a sequência didática descrita neste capítulo. Nela, aponta-
mos o critério – acompanhado de uma pergunta base para direcionar 
a avaliação – e uma sugestão de pontuação para o processo de atri-
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buição de nota (considerando uma escala mínima de zero e máxima 
de cem pontos.

Tabela 4: Critérios de avaliação

Critérios para avaliar a produção de podcasts Pontuação 
Recorte temático:

Os alunos realizam um bom recorte temático para abordar 
o tema? 

0 – 20

Tempo:

A produção cumpre com o tempo estipulado pelo professor?

0 – 10 

Linguagem e público-alvo:

A linguagem é adaptada para o público-alvo? 

0 – 10 

Exemplos:

Os alunos utilizam de exemplos adequados para 
a compreensão da fala? 

0 – 20 

Edição:

O grupo faz uma boa seleção de músicas e vinhetas, e elabora 
uma imagem adequada e convidativa para o podcast? 

0 – 20 

Texto descritivo:

No módulo de publicação, o grupo elabora um texto que, 
de fato, cumpra a função de descrever e, consequentemente, 
convencer o público a ouvir a produção? 

0 – 20 

Fonte: Elaboração própria

Uma vez definidos os grupos, as temáticas de estudo e apre-
sentados os critérios avaliativos para as produções orais dos alunos, 
o professor deve seguir para o módulo 2, a construção do roteiro, isto 
é, o planejamento da produção textual, que se dará através da escrita.

Módulo 2: o roteiro.

O roteiro é, sobretudo, uma estratégia textual utilizada para or-
ganizar as ideias e desenvolver um raciocínio bem sustentado sobre 
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um determinado assunto evidenciado. Desse modo, o professor deve 
mediar as produções para que, na etapa de elaboração do roteiro, 
os grupos possam agir como estrategistas e fazer escolhas adequadas 
sobre os seguintes pontos:

a)	Recorte temático: O tema do grupo já é um recorte inicial de uma 
proposta. Contudo, não nos parece conveniente que o grupo aborde 
tudo aquilo que se adeque ao seu tema – se é que seja possível – afi-
nal, tratamos de uma produção curta, portanto, é preciso delimitar 
bem os aspectos que serão abordados.

b)	Público-alvo: definir quem serão os ouvintes do podcast. É a par-
tir desse delineamento que os alunos poderão moldar como irão 
se expressar e delimitar, inclusive, os exemplos que serão levanta-
dos no texto oral produzido. Isto é, a linguagem deve ser apropriada 
para o público-alvo.

c)	 Definição do gênero: Tendo em vista que o podcast é um hiper-
gênero – dado que é um gênero que pode ser composto por diver-
sos outros gêneros de funcionamento (Bonini, 2011) – é necessá-
rio que os discentes definam por qual gênero se dará a discussão 
apresentada no podcast. Se a proposta aplicada for “a mitologia 
do preconceito linguístico” (tabela 1), o aluno pode optar por fa-
zer a discussão em formato de uma mesa-redonda ou um debate, 
por exemplo.

d)	Exemplos: O grupo deverá selecionar exemplos para ilustrar as-
pectos abordados na explanação.

Além disso, ainda nessa etapa, é importante deixar claro para 
os alunos os limites de duração da produção. Com relação a esse tem-
po, sugerimos o mínimo de cinco e o máximo de quinze minutos, 
porque um podcast longo pode ser exaustivo para o público ouvinte.

Ao realizar o planejamento do podcast através do roteiro, é hora 
de realizar a gravação e a edição – módulo descrito a seguir.
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Módulo 3: Gravação e edição

O professor deverá propor que os alunos ensaiem antes de, efe-
tivamente, gravar. É importante, também, que utilizem fones, porque, 
assim, ruídos externos poderão ser evitados. A gravação poderá ocor-
rer diretamente do aplicativo “Spotify for podcasters”; nele, é possí-
vel gravar, inserir músicas, vinhetas, efeitos sonoros e criar artes para 
o podcast.

Algumas dicas para o processo de edição do podcast:

a)	 Caso os alunos optem por não fazer a gravação direto do aplicativo, 
eles podem gravar através do próprio gravador de voz do celular e, 
logo em seguida, realizar a montagem dos áudios, utilizando o apli-
cativo indicado acima;

b)	 O professor deverá sugerir que os alunos insiram vinhetas e músi-
cas de fundo em suas produções, uma vez que são aspectos indis-
pensáveis para a dinamização;

c)	 As escolhas de efeitos sonoros devem se adequar ao conteúdo 
da produção.

d)	 O professor deverá acompanhar o processo de gravação e edição. 
Dessa forma, poderá sugerir possíveis alterações na produção.

Com o áudio pronto, partimos para o módulo de publicação.

Módulo 4: Publicação

Como dito anteriormente, a publicação é realizada diretamen-
te do aplicativo. Todavia, antes disso, é preciso que uma imagem 
seja inserida, isto é, a arte de capa do podcast. O aluno poderá fazê-la 
em outro aplicativo – o Canva, por exemplo – ou no próprio “Spotify 
for podcasters”, embora nesse último os recursos ainda sejam um pou-
co limitados para o design.
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Após inserir a arte de capa do podcast, o aluno irá inserir o áu-
dio – finalizado no módulo de gravação e edição, e finalmente, pro-
duzir um texto escrito descrevendo o podcast. Os recursos da publi-
cação – arte de capa e texto descritivo – são de grande relevância, 
dado que será através deles que os ouvintes farão a escolha de acessar 
ou não tal produção.

Módulo 5: Culminância

O último módulo consiste na culminância da sequência didáti-
ca. Agora, toda a escola poderá ter acesso às publicações. O professor, 
em parceria com o apoio pedagógico, deverá buscar incentivar o corpo 
estudantil e funcionários a ouvir os podcasts produzidos pelos alunos. 
Os links de tais publicações devem ser disponibilizados nas redes so-
ciais da escola, para poderem atingir uma significativa parte da comu-
nidade local.

A figura 1 sintetiza os módulos de nossa proposta de sequência 
didática para o trabalho com o podcast em sala de aula.

Figura 01: Módulos da sequência didática

Fonte: Elaboração própria

Agora, compreendendo que a avaliação deverá ser contínua e for-
madora, isto é, se dará a partir de uma análise de todo o procedimento, 
cabe ao professor, avaliar. Para tanto, o docente deverá partir dos cri-
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térios recorte temático, tempo, linguagem e público alvo, exemplos, 
edição e texto descritivo, apresentados na tabela 4.

Dessarte, acreditamos que, com cada uma das etapas, será possí-
vel propiciar o trabalho com podcast nas aulas do Ensino Fundamental, 
Anos Finais e do Ensino Médio. Nesse sentido, na seção seguinte, 
apresentamos os resultados esperados a partir da aplicabilidade dessa 
atividade.

Resultados esperados
Acreditamos que a sequência didática apresentada neste capítulo 

pode ser um material de grande relevância para os estudos com a ora-
lidade – e com a escrita – nas salas de aulas do Ensino Fundamental, 
Anos Finais e do Ensino Médio, visto que o professor, com sua carga 
horária exaustiva, rotina de trabalho extraclasse e matriz curricular 
extensa, necessita de ferramentas e dispositivos pedagógicos que sir-
vam para apoiar e guiar o desenvolvimento de uma prática pedagógica 
efetiva. Nessa perspectiva, o podcast pode ser visto como um recurso 
trabalhado na escola, especialmente, porque a sociedade – e, portanto, 
os alunos – têm, frequentemente, se apropriado de ferramentas digi-
tais para a comunicação.

Dessarte, julgamos que essa proposta de ensino auxiliará o traba-
lho com as habilidades de leitura, fala e escuta, que, gradativamente, 
têm se tornado um grande desafio nas aulas, em especial, de língua 
materna. Nesse sentido, os alunos poderão atuar como produtores 
de conteúdo, ocupando um papel de protagonistas nas atividades 
desenvolvidas na escola (Freire, 1996) com autonomia e criticidade. 
Ademais, poderão perceber o valor da oralidade nas práticas sociais 
diárias, trabalhando a fala mediante uma reflexão sobre o saber ter do-
mínio de o que, como, para quem e por que falar.
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Além disso, o professor e o alunado poderão ampliar seus reper-
tórios de conhecimentos sobre o mundo digital a partir do comando 
de aspectos tecnológicos, como gravação, edição e publicação, e recur-
sos como aplicativos. Outrossim, os discentes poderão verificar na prá-
tica a necessidade de planejar – através do roteiro – repensar e rees-
crever – através dos ensaios – um texto, um dos objetivos do ensino 
de línguas.

Considerações finais
Neste capítulo, objetivamos apresentar uma sequência didática 

para o trabalho com podcast nas aulas de língua portuguesa do Ensino 
Fundamental, Anos Finais e do Ensino Médio. Por ser muito utili-
zado para os estudos e para o entretenimento, o podcast vem sendo 
alvo da ciência, que tem, cada vez mais, o entendido como um objeto 
que oferece, sobretudo, possibilidades para os processos de ensino e de 
aprendizagem.

A sequência didática apresentada pode aprimorar habilidades 
importantes para a atuação do sujeito não só na escola, mas também 
em diversas outras esferas comunicativas; aqui, merecem destaque 
a fala e a escuta. Essa proposta de ensino visa proporcionar a criação 
de uma atividade que coloque o aluno como sujeito ativo, autônomo 
e produtor de conhecimentos, a partir de uma perspectiva fundada 
no diálogo e na interação.

Não foi objetivo deste estudo resolver lacunas existentes que gi-
ram em torno da oralidade, mas apresentar uma possibilidade para 
que esse eixo seja, ainda mais, presente nas salas de aula, sobretudo, 
com segurança, através do detalhamento da proposta de ensino e seus 
critérios avaliativos. É significativo, também, investigar as maiores di-
ficuldades dos alunos ao produzirem gêneros orais na escola, tentando 
proporcionar práticas oportunas para o progresso dessas adversidades.
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CAPÍTULO  7

Intersecções interdisciplinares: proposta 
de ensino a partir do gênero debate sobre 
o sistema escravista no Brasil

Amanda Aparecida da Costa
Ananias Agostinho da Silva
Ariane de Medeiros Pereira

Apresentação
Este capítulo propõe trazer contribuições significativas para a es-

cola pública brasileira, concentrando-se em uma abordagem inter-
disciplinar entre os componentes curriculares de Língua Portuguesa 
e História. Nosso enfoque temático recai sobre o intricado proces-
so de escravidão negra que permeou a história brasileira, bem como 
a busca dos cativos por melhorias para a sua condição de vida, sobretu-
do a conquista da almejada liberdade. Nesse sentido, trata-se de uma 
proposição de ensino que pretende sugerir aos docentes possibilidades 
de trabalho para promover o entendimento crítico dos alunos sobre 
esse capítulo crucial da história do Brasil.
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A escolha por uma abordagem interdisciplinar surge da com-
preensão de que os componentes curriculares de História e de Língua 
Portuguesa podem se entrelaçar de maneira produtiva, proporcio-
nando uma compreensão mais abrangente e significativa dos eventos 
passados; e como, bem coloca a estudiosa Ivani Fazenda (1994) torna 
as áreas do conhecimento atrativas, a aprendizagem significativa para 
os alunos, bem como, retira a ideia de um saber isolado, para um co-
nhecimento com vida e que possui um diálogo entre saberes.

Buscamos, assim, trazer à tona uma proposta de ensino que se va-
lha do gênero do discurso debate como ferramenta pedagógica de en-
sino que pode estimular e promover a participação ativa dos discentes, 
fomentando a construção de ponto de vista nos alunos acerca do sis-
tema escravista no Brasil; com base na habilidade (EF08HI19) que ver-
sa sobre “formular questionamentos sobre o legado da escravidão 
nas Américas, com base na seleção e consulta de fontes de diferentes 
naturezas” (Brasil, 2018, p. 426). Entre as fontes podemos citar: ma-
térias de jornais, ações cíveis e criminais nas quais figuram os cativos 
e suas ações.

Desse modo, esse capítulo tem como objetivo apresentar e fun-
damentar uma proposta de ensino por meio do debate de opinião 
de fundo controverso, visando uma aprendizagem mais crítica e con-
textualizada de acontecimentos históricos. Com essa abordagem, es-
pera-se que os docentes, ao tratarem do tema proposto, não apenas 
transmitam informações históricas, mas também promovam o de-
senvolvimento de habilidades argumentativas e a construção de um 
pensamento crítico nos alunos. O trabalho interdisciplinar poderá 
enriquecer os processos de ensino e de aprendizagem, estimulando 
uma compreensão holística dos eventos históricos e, assim, contribuir 
para a formação de cidadãos reflexivos e conscientes.

O presente capítulo está organizado em seções distintas, cada 
uma cumprindo um papel específico na estrutura geral. Na seção se-
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guinte, realizamos uma síntese teórica, explorando a interconexão en-
tre as disciplinas de língua portuguesa e história através do gênero 
debate, focalizando a análise da escravidão no Brasil. Em continuida-
de, a próxima seção é dedicada à descrição metodológica da proposta, 
detalhando os passos e abordagens adotadas para a implementação 
do trabalho interdisciplinar. Posteriormente, são apresentados os re-
sultados esperados, consolidando as conclusões derivadas da aplica-
ção da proposta. Finalmente, são apresentadas as considerações finais, 
oferecendo uma reflexão sobre o processo como um todo.

Síntese de conceitos teóricos: gênero debate e sistema escravista 
no Brasil

Nesta seção teórica, apresentamos uma breve síntese do conceito 
e dos tipos do gênero debate, destacando suas dimensões linguísticas, 
cognitivas e sociais, conforme discutido por Dolz, Schneuwly e Pietro 
(2004). Além disso, dialogamos sobre as vivências dos escravizados 
no Brasil apresentando suas experiências e os contrastes pós-abolição.

Explorando o gênero debate para compreender o sistema escravista 
no Brasil

O gênero debate está presente tanto na esfera social da escola 
quanto em diversas situações cotidianas dos alunos. Presente em ges-
tões democráticas, como conselhos de classe, até aulas expositivas 
em diversas disciplinas, o debate é uma prática que instiga a reflexão 
e a expressão oral, contribuindo para o desenvolvimento das habilida-
des comunicativas dos estudantes.

Rosa (2010) enfatiza que o uso de gêneros orais em sala de aula 
permite que os alunos tenham um contato mais autêntico com a lin-
guagem, experimentando seu uso real. Isso os coloca como protago-
nistas do evento comunicativo, proporcionando uma visão mais dinâ-
mica e participativa do processo educacional.
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Já Dolz, Schneuwly e Pietro (2004) afirmam que o debate envolve 
o exercício de habilidades essenciais em diversas dimensões: no âmbi-
to linguístico, são exigidas competências como a utilização de técnicas 
para retomar o discurso do outro e a aplicação de marcas de refutação. 
No aspecto cognitivo, destaca-se a importância da capacidade crítica, 
exigindo dos participantes a habilidade de analisar e avaliar argumen-
tos de maneira reflexiva. No contexto social, o debate ressalta a ne-
cessidade de práticas como a escuta ativa e o respeito pelas opiniões 
alheias. Por fim, no plano individual, o debate contribui para o desen-
volvimento da capacidade de se posicionar e construir uma identida-
de própria. Esses elementos, delineados por Dolz, Schneuwly e Pietro 
(2004), destacam a amplitude e a relevância do debate como uma prá-
tica que vai além do simples exercício linguístico, abrangendo aspec-
tos cognitivos, sociais e individuais.

Ainda de acordo com Dolz, Schneuwly e Pietro (2004), existem 
três tipos de debates, cada um com suas características específicas:

	9 Debate de opinião de fundo controverso – centra-se em ques-
tões polêmicas e controversas, geralmente relacionadas a valores, 
crenças e opiniões divergentes. Os participantes expressam suas vi-
sões sobre o tema em discussão, buscando persuadir os outros e de-
fender suas perspectivas. O objetivo principal é explorar diferentes 
pontos de vista e promover o desenvolvimento das habilidades ar-
gumentativas e críticas dos participantes.

	9 Debate deliberativo – concentra-se na tomada de decisões coleti-
vas. Os participantes buscam analisar informações, discutir possí-
veis soluções para um problema específico e chegar a um consenso 
ou decisão conjunta. Esse tipo de debate incentiva o pensamento 
reflexivo, a consideração de múltiplos pontos de vista e a colabora-
ção na busca por soluções eficazes e justas.

	9 Debate para a resolução de problemas – os participantes traba-
lham em conjunto para analisar e resolver um desafio ou questão 
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prática. A ênfase está na aplicação de conhecimentos e habilidades 
para encontrar soluções viáveis. Esse tipo de debate promove a co-
laboração, o raciocínio prático e a capacidade de transferir o apren-
dizado para situações do mundo real.

Temos consciência que essa classificação oferece uma variedade 
de abordagens, permitindo que os debates sejam adaptados de acordo 
com os objetivos educacionais específicos. Cada tipo de debate propor-
ciona oportunidades únicas para o desenvolvimento das habilidades 
comunicativas dos participantes. Nesse contexto, para nossa proposta 
didática, abordamos o “debate de opinião de fundo controverso”. Esse 
tipo de debate, focado nas diferentes perspectivas sobre uma questão 
polêmica, oferece uma oportunidade valiosa para os alunos desenvol-
verem habilidades críticas, promovendo o diálogo e a construção cole-
tiva do conhecimento.

O uso do gênero debate na sala de aula é uma estratégia peda-
gógica eficaz para estimular a participação ativa dos alunos e promo-
ver uma abordagem interdisciplinar. A abordagem do gênero debate 
com interdisciplinaridade é uma estratégia pedagógica enriquecedo-
ra, pois possibilita a integração de diferentes disciplinas, promoven-
do uma visão holística e conectada do conhecimento. Ao incorporar 
o debate como prática pedagógica, os professores podem explorar 
a interação entre diversas áreas do currículo, estimulando uma com-
preensão mais abrangente e contextualizada dos temas em discussão. 
Por exemplo, ao trabalhar um debate sobre questões ambientais, po-
de-se envolver a geografia para explorar aspectos geográficos e climá-
ticos, a biologia para discutir impactos ambientais, a matemática para 
analisar dados estatísticos relacionados e a língua portuguesa para 
aprimorar as habilidades de argumentação e expressão oral dos alu-
nos. Essa abordagem interdisciplinar não apenas enriquece a experi-
ência de aprendizado, mas também prepara os estudantes para com-
preenderem os problemas do mundo real de maneira mais completa 
e conectada, contribuindo para uma formação mais integrada e crítica.
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Vivências dos escravizados no Brasil: experiências cativas e o pós-abolição

O sistema escravista no Brasil não foi um processo singular; 
ao contrário, demandou uma complexidade potencial, uma vez que va-
riava de escravaria para escravaria, dos acordos gestados entre os se-
nhores e os cativos (Guimarães, 2009). As relações escravistas tinham 
dinâmicas próprias quando consideramos os espaços. Por exemplo, 
no espaço rural, havia uma organização, enquanto no urbano, ocor-
ria uma forma diferente de estruturação, cada uma com sua dinâmi-
ca complexa e conflituosa. Ao considerar esse contexto, percebemos 
que as discussões sobre o sistema escravista no Brasil possuem grande 
relevância para serem trabalhadas em sala de aula, sendo um diálogo 
que pode ser realizado desde os anos iniciais do Ensino Fundamental 
até o Ensino Médio, uma vez que apresenta grande potencialidade 
para que os alunos desenvolvam seus pontos de vista e compreendam 
como ocorreu esse vasto processo de escravização.

Outro elemento relevante, quando abordamos as questões re-
lacionadas à escravidão negra no Brasil, diz respeito às dinâmi-
cas que aconteceram nos lugares mais distantes quando compara-
dos aos grandes centros, tais como Rio de Janeiro, Recife, Salvador, 
Maranhão, que eram consideradas cidades negras (Araújo et al, 2006), 
dada a grande quantidade de africanos escravizados e seu poten-
cial econômico em determinados períodos. Nos espaços do interior 
do Brasil, a escravidão acontecia com o mesmo grau de violência, ne-
gociações entre senhores e escravos, formação de famílias escravas. 
Assim, é uma discussão que cabe ser desenvolvida conforme a rea-
lidade da sociedade na qual o aluno está inserido, abordando desde 
as dinâmicas dos grandes centros, mas também a realidade do sistema 
escravista local.

O processo da abolição e pós-abolição são situações singulares, 
a depender de cada região do Brasil e da quantidade de escravarias 
que determinadas localidades possuíam. No Nordeste, quando che-
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gou a abolição, poucos escravos ainda estavam nessa condição, devi-
do ao tráfico interprovincial para o sudeste do Brasil, que despontava 
como área econômica forte e centralizada. Ao considerar esse cenário 
e o estudo de Rios e Mattos (2004), na região sudeste do Brasil ha-
via um número considerável de escravos que foram libertados com a 
Lei Áurea 1. Assim, é possível pensar que o pós-abolição começaria para 
estes ex-escravizados como um período marcado pela busca da cidada-
nia e da inclusão social (Rios; Mattos, 2004).

Ainda hoje, é um trabalho de fôlego e minucioso discutir sobre 
o pós-abolição e como pessoas negras conseguiram gestar e reconstruir 
suas sociabilidades com o fim da escravidão. Esse fato ocorre em razão 
de um projeto de diluir a etnia negra no Brasil, existindo mesmo um si-
lenciamento das etnias negras. Dessa forma, para recompor o cenário 
do pós-abolição, os pesquisadores recorriam aos descendentes dos ex-
-escravizados para acessar suas memórias e entender os meandros 
que passaram seus ancestrais para reorganizar sua vida e seus direitos 
com a abolição (Rios; Mattos, 2004). Para o ensino e uma discussão 
crítica com os alunos, esse cenário se torna promissor, visto que os si-
lêncios são sintomáticos de análises reflexivas elaboradas; os silêncios 
são fatos históricos e carregados de interesses.

A abolição da escravatura no Brasil não veio com um projeto na-
cional que inserisse os negros na sociedade. Sendo assim, não existia 
uma predisposição a perceber os negros como sujeitos que gozassem 
da cidadania. Ao contrário, os negros tiveram que lutar pela construção 
e manutenção de sua cidadania. Esta realidade chega aos dias atuais, 
quando nos deparamos com os debates sobre as cotas raciais nas uni-
versidades, com o Movimento Negro Unificado atuante para manter 
e garantir os direitos conquistados.

1	 A Lei Áurea, decretada em 13 de maio de 1888, determinou que a partir, desse momento, 
todos aqueles que estivessem na condição de escravizados estariam livres das amarras da 
escravidão no Brasil.



106

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

Descrição metodológica da proposta
Na presente seção, descrevemos detalhadamente a proposta 

de ensino, concebida para integrar as disciplinas de língua portuguesa 
e história a partir de um trabalho interdisciplinar o gênero oral de-
bate com foco no tema da escravidão no Brasil. Esta atividade, neste 
momento, é destinada ao Ensino Fundamental, Anos Finais, em es-
pecífico turmas de 8º e 9º anos, tendo em vista que o gênero debate 
apresenta-se como uma ferramenta pedagógica relevante para o de-
senvolvimento das competências previstas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC).

A prática do debate não apenas estimula habilidades de expres-
são oral e argumentação, mas também promove o aprimoramento 
das competências socioemocionais, como o respeito ao ponto de vista 
alheio e a capacidade de trabalho em equipe. Nesse contexto, o debate 
além da série sugerida, também pode ser abordado em outros níveis 
de ensino.

No tocante à temática da escravidão do Brasil, esse tema apresen-
ta-se como objeto do conhecimento do 8º ano como forma de apresen-
tar as dinâmicas escravistas e a complexidade do sistema, tendo como 
habilidades formular questionamento sobre o processo de escravidão 
e identificar e relacionar o legado da escravidão com a sociedade atual, 
bem como, com as ações afirmativas (Brasil, 2018). Todavia, esse tema 
pode e deve ser discutido com os alunos por todos os níveis de ensino, 
como intuito de uma formação cidadã. Com o intuito de proporcionar 
uma compreensão mais clara e facilitar o entendimento do professor, 
optamos por organizar a proposta de atividade em um quadro, deli-
neando passo a passo as etapas, objetivos e recursos necessários para 
a sua execução.
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Quadro 1: Proposta de ensino

PROPOSTA DE ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
Título Gênero debate e a escravidão no Brasil

Objetivo geral

Explorar o gênero debate como uma ferramenta para 
a compreensão e análise do processo de escravidão 
no Brasil, promovendo a reflexão crítica sobre 
as experiências dos cativos e o pós-abolição.

Objetivos 
específicos

1. Compreender o contexto histórico da escravidão 
no Brasil.

2. Analisar as estratégias de resistência e negociação 
dos cativos.

3. Explorar o impacto do pós-abolição na sociedade 
brasileira.

4. Desenvolver habilidades de argumentação, escuta 
ativa e respeito às opiniões divergentes.

5. Estimular a pesquisa, análise de fontes históricas e a 
expressão oral.

6. Formular e expressar o ponto de vista em relação 
ao sistema escravista do Brasil.

Público-alvo Estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais – 8º e 
9º anos

Duração Três aulas de 50 minutos cada.

Área 
do conhecimento

Linguagens e suas tecnologias e Ciências Humanas.

Habilidades (EF89LP12); (EF08HI19); (EF08HI20)

Material 
necessário

- Textos históricos sobre escravidão no Brasil; 
Recursos multimídia (imagens, vídeos); Quadro branco 
e marcadores; Recursos para pesquisa (computadores, 
livros etc.).

Atividade final: Desenvolvimento de debate de opinião de fundo 
controverso. 
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Encontro 1 – Contextualização histórica da escravidão

–Realize uma breve contextualização sobre a escravidão no Brasil e as 
formas de resistência escrava. Essa atividade será conduzida pela professora 
de história em diálogo construtivo com os alunos para que eles possam 
abordar a temática e expor seus pontos de vista.

- Discussão sobre o impacto da escravidão e do pós-abolição na formação 
da sociedade brasileira. Essa atividade será exposta pela professora de história. 
Os alunos que desejarem expressar seu ponto de vista deverão solicitar 
à professora a palavra que fará a mediação das falas e do conhecimento.

- Divida os alunos em grupos. Os alunos deverão estar distribuídos em 3 ou 4 
grupos com 8 participantes. Cada grupo deverá receber um texto e sintetizar 
as ideias principais dos textos. Textos sugeridos aos grupos: CHALHOUB, 
Sidney. Visões de liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão 
na corte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. ARAÚJO, Carlos Eduardo 
Moreira de. et al. Cidades negras: africanos, crioulos e espaços urbanos 
no Brasil escravista do século XIX. São Paulo: Alameda, 2006. SILVA, René 
Marc da Costa. A Constituição de 1988 e a discriminação racial e de gênero 
no mercado de trabalho no Brasil. Revista de Informação Legislativa, n. 50, 
ano 200, out./dez. 2013, p. 239-248.

- Após destacar as ideias principais contidas nos textos os alunos deverão 
apresentar aos demais grupos o pensamento do autor e suas preposições 
frente a leitura do texto.

Encontro 2 – Conhecendo o gênero debate 

–Faça uma breve revisão sobre o gênero debate e suas características.

- Inicie com uma pergunta provocativa sobre a escravidão no Brasil (“Para 
você, o que é ser escravo?”), a fim de despertar o interesse dos alunos.

- Explique a estrutura básica de um debate: introdução, apresentação 
de argumentos, réplicas e tréplicas e conclusão.

- Mostre exemplos de boas práticas de debate, como o respeito mútuo, regras 
claras, pesquisa prévia, foco no conteúdo.

- Encoraje os participantes a concentrarem seus argumentos no conteúdo, 
evitando ataques pessoais, participação equitativa e encerramento reflexivo.

- Como sugestão para análise de um debate, assista juntamente com os 
alunos um debate presidencial em 2022 entre Lula e Bolsonaro no segundo 
turno das eleições.
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Encontro 3 – Realização do debate

ORIENTAÇÕES PARA ORGANIZAÇÃO DE UM DEBATE DE FUNDO 
CONTROVERSO

Estrutura do Debate:

- Como sugestão, a turma pode ser dividida em quatro grupos de até cinco 
componentes,

- Cada grupo terá um tempo determinado para apresentar sua posição inicial 
(por exemplo, 20 minutos).

- Abra espaço para réplicas e tréplicas entre os grupos, promovendo o diálogo 
e o confronto de ideias.

- Estabeleça regras claras sobre tempo de fala, respeito mútuo e uso 
de evidências.

Sugestão de tema:

- Lei de cotas raciais no Brasil.

Mediação:

- Um mediador, preferencialmente o professor, deve conduzir o debate, 
garantindo que todos tenham oportunidade de falar, mantendo a ordem 
e estimulando a reflexão crítica.

Discussão Final:

- Reserve um tempo para uma discussão final em que os alunos possam 
expressar suas reflexões sobre o debate, discutir o que aprenderam e como 
suas opiniões podem ter mudado.

Avaliação:

- Avalie a participação individual dos alunos, levando em consideração 
argumentos apresentados, capacidade de expressão, respeito às regras 
e contribuição para o debate.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Conforme delineado no quadro 1, nossa proposta visa utilizar 
o gênero debate como uma ferramenta pedagógica para a compreen-
são e análise do complexo processo de escravidão no Brasil, ao mesmo 
tempo em que estimula a reflexão crítica sobre as experiências dos ca-
tivos e os desafios enfrentados no período pós-abolição.
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É essencial que o professor encarregado da aplicação da propos-
ta de atividade busque, previamente, um planejamento colaborativo 
com os professores das disciplinas de língua portuguesa e história. 
A interação entre essas duas áreas do conhecimento é fundamental 
para garantir uma abordagem completa e enriquecedora sobre o tema 
proposto, envolvendo tanto os aspectos linguísticos quanto históri-
cos. O diálogo entre os docentes permitirá alinhar os objetivos espe-
cíficos de cada disciplina, integrando efetivamente os conteúdos pro-
gramáticos. Além disso, a colaboração proporcionará uma visão mais 
abrangente e interdisciplinar da temática da escravidão no Brasil, en-
riquecendo a experiência educacional dos alunos. Este processo cola-
borativo também possibilita a identificação de estratégias de ensino 
que melhor se adequem ao contexto da escola, tornando a atividade 
mais eficaz e significativa para os estudantes.

Para tanto, propomos a organização dos encontros em três au-
las distintas, cada uma com objetivos específicos: o primeiro encon-
tro para tratar sobre a contextualização histórica da escravidão. Neste 
momento, sugerimos na aula inicial uma contextualização histórica 
do período de escravidão no Brasil. A professora de história apresen-
tará os principais aspectos desse contexto, abordando eventos históri-
cos, condições de vida dos escravizados e as lutas por liberdade. O se-
gundo encontro, intitulado “conhecendo o gênero debate”, será focado 
na introdução ao gênero debate. Aqui, os alunos terão a oportunidade 
de compreender as características desse tipo de comunicação oral, suas 
estruturas e finalidades. A professora de língua portuguesa contribuirá 
para o desenvolvimento das habilidades argumentativas dos alunos. 
No terceiro encontro, sugerimos que os professores de língua portu-
guesa e história conduzam o debate. A proposta é a realização de um 
debate de fundo controverso sobre a escravidão no Brasil. Os alunos, 
divididos em grupos, apresentarão e debaterão diferentes perspectivas 
sobre o tema, aplicando as técnicas aprendidas.



111

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

Finalizamos ressaltando que esta proposta didática é flexível 
e adaptável a diferentes contextos escolares. Esperamos contribuir 
significativamente para o enriquecimento das práticas pedagógicas 
dos professores que explorarem este livro, proporcionando uma abor-
dagem interdisciplinar e reflexiva sobre a história do Brasil.

Resultados esperados
A partir do trabalho interdisciplinar entre língua portuguesa 

e história, utilizando o gênero debate, esperamos que os professores 
possam reconhecer a importância de trabalhar a oralidade como fer-
ramenta essencial para o desenvolvimento escolar e social dos alunos, 
sobretudo fazendo uso de temas históricos. A habilidade de expressar 
argumentos e participar de debates não apenas aprimora a capacidade 
comunicativa, mas também estimula a formação de cidadãos críticos 
e participativos. Além disso, almejamos que os alunos compreendam 
a riqueza e a diversidade da cultura africana, promovendo a descons-
trução de preconceitos enraizados, especialmente no âmbito da re-
ligiosidade na qual essa foi constituída por estereótipos e, não raras 
vezes, tornou-se marginalizada.

Considerações finais
Portanto, a partir deste estudo buscamos fundamentar e contex-

tualizar a proposta prática de ensino interdisciplinar entre as discipli-
nas de língua portuguesa e história, utilizando o gênero debate como 
ferramenta pedagógica. Este estudo procurou evidenciar a relevância 
e a eficácia dessa abordagem, visando não apenas transmitir infor-
mações sobre o sistema escravista no Brasil, mas também promover 
uma compreensão mais profunda e crítica por meio da interação entre 
as disciplinas. Esperamos que a proposta prática delineada ao longo 
do texto ofereça uma visão aplicada da interdisciplinaridade, demons-
trando como o debate pode ser uma ferramenta poderosa para a com-
preensão de questões históricas complexas.
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Por fim, destacamos que este trabalho não pretende ser uma re-
ceita única, mas sim um guia adaptável a diferentes contextos de sala 
de aula. A interdisciplinaridade e o uso do gênero debate oferecem 
uma variedade de estratégias que podem ser ajustadas conforme as ca-
racterísticas específicas de cada turma e realidade escolar. Dessa ma-
neira, esperamos que este trabalho inspire professores a explorarem 
novas formas de ensino interdisciplinar, promovendo uma educação 
mais integrada, dinâmica e significativa para os alunos.
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CAPÍTULO  8

A abordagem da modalidade argumentativa 
polêmica na escola: uma cartilha

Gabrielly Thiciane dos Santos Andrade
Ananias Agostinho da Silva

Apresentação
É comum perguntarmo-nos como devemos proceder diante 

das polêmicas. O que podemos tirar de bom em uma discussão acirra-
da em que os interlocutores não chegam a um consenso? Aliás, o que 
é um consenso, então? Esses questionamentos são recorrentes, seja 
nas redes sociais, na igreja a qual frequentamos, na escola ou em de-
bates acirrados em que os professores precisam moderar para acalmar 
os ânimos dos seus alunos. Assim, percebe-se uma necessidade de que 
se reflita sobre temas polêmicos, que, vez ou outra, acuam professores 
e alunos de tão opostos que são com seus pontos de vista.

A polêmica proporciona confronto entre posicionamentos so-
bre um mesmo tema e pode estar em diversos gêneros, em ativida-
des discursivas que envolvam assuntos de interesse público. A partir 
dessa percepção, definimos como proposta pedagógica, fruto de uma 
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dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(POSENSINO–UFERSA/UERN/IFRN), a construção de uma cartilha 
destinada aos docentes de língua portuguesa a qual intitulamos A po-
lêmica na escola: uma cartilha, pensada como meio de ação e reflexão 
sobre o fenômeno polêmica na escola.

Durante a nossa investigação sobre o ensino da argumentação 
no Ensino Médio, tivemos a oportunidade de analisar as concepções 
dos professores de língua portuguesa sobre a modalidade polêmica. 
Isso nos permitiu inferir acerca da prática pedagógica desses professo-
res no desenvolvimento do ensino da argumentação com foco no tra-
balho com a modalidade polêmica. Com base nessas etapas, o nosso 
terceiro e último objetivo específico é elaborar uma proposta pedagó-
gica para o ensino da modalidade argumentativa polêmica na escola.

Para a concretização desse objetivo, partimos das discussões 
apresentadas anteriormente sobre os estudos da argumentação, con-
siderando as modalidades argumentativas, incluindo a modalidade 
polêmica. Além disso, nos baseamos nos documentos oficiais da edu-
cação, como a BNCC, PCN e o Referencial Curricular do Ensino Médio 
Potiguar.

Nossa inspiração inicial advém da autora Ruth Amossy (2017), 
que defende que a polêmica desempenha funções sociais e discursivas 
relevantes por meio do desconsentimento e da gestão verbal do con-
flito. Segundo a autora, as possíveis funções sociais da polêmica são:

•	 persuadir e dominar uma parte do público que acompanha 
o dissenso;

•	 tecer o elo social, permitindo a criação de polarizações sem excluir 
a possibilidade de convívio entre as partes opostas;

•	 ser uma forma de protesto, tanto de forma coletiva como individual;

•	 constituir uma forma de posicionamento, pró ou contra o discurso 
que é defendido por certo ator social numa polêmica.
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Síntese de conhecimentos teóricos
Como respaldo teórico que viabilize o estudo dessas teses an-

tagônicas, dialogamos com os estudos da Teoria da Argumentação 
no Discurso. Essa abordagem, proposta por Ruth Amossy (2017), apre-
senta a noção de argumentação (inter)discursiva a partir de um conti-
nuum que envolve modos diversos de argumentar, ou seja, modalida-
des argumentativas (Amossy, 2014, [2014] 2017). Entre esses modos 
de argumentar, encontramos a modalidade polêmica.

A polêmica é vista hoje de modo negativo, uma vez que se opõe 
ao consenso e ao acordo que são, por ora, bastante valorizados em uma 
sociedade democrática, sendo assim, ela é menosprezada pela socieda-
de. No entanto, torna-se contraditório observar que ao mesmo tempo 
em que a polêmica deva ser evitada, ela se reafirma e persiste nesses 
espaços públicos, principalmente.

Nesse viés, Amossy (2017) trata a polêmica na contramão 
das tantas críticas que este fenômeno recebe. Para a autora, todos 
os discursos são argumentativos, porém, apresentam modos diferen-
tes de argumentação. Esses modos de argumentação são chamados 
de modalidades argumentativas.

A polêmica é entendida, nessa perspectiva, como uma das mo-
dalidades argumentativas que integram os espaços democráticos, 
apresentando, inclusive, funções sociais relevantes para os debates 
que as próprias polêmicas geram. Além disso, ela é entendida como 
algo intrínseco aos processos democráticos que vivenciamos, em es-
pecial, nas discussões públicas–embora seja vista, pelo senso comum, 
negativamente.

As questões polêmicas se desenrolam em várias esferas da socie-
dade, inclusive, o campo midiático, que fazemos uso através dos di-
versos meios digitais, tecnológicos e interacionais. Logo, não é difícil 
se deparar com tais questões, que acabam refletindo nos espaços esco-
lares. Isso porque os nossos públicos discente e docente estão expos-
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tos às questões polêmicas, tanto através das mídias, quanto em outras 
esferas sociais como igreja, escola, família, e, naturalmente, acaba le-
vando ou sendo apresentado a questões polêmicas na escola.

No entanto, faz-se importante diferenciar a questão polêmica 
da modalidade polêmica. A questão polêmica se refere ao tema ou as-
sunto que gera discussões acaloradas e opiniões divergentes. Por outro 
lado, a modalidade polêmica se refere ao modo como a polêmica é ex-
pressa ou apresentada em um texto. Isso pode incluir o uso de argu-
mentos fortes, linguagem persuasiva ou a escolha de palavras que ge-
ram emoções intensas nos leitores.

Não devemos confundir o discurso polêmico e interação polêmica. 
Amossy (2017, p. 72) revela que “uma polêmica é o conjunto de inter-
venções antagônicas sobre uma dada questão em um dado momento”. 
Logo, entendemos que a construção de uma polêmica se dá no âmbito 
das interações públicas (ou não), que são manifestadas nos discursos 
que circulação na sociedade.

Em resumo, uma distinção clara é compreender que a interação 
polêmica para Amossy (2017, p. 72), “implica que dois ou mais adversá-
rios se engajem em uma discussão falada ou escrita, em que um tenta 
levar a melhor sobre o outro”, enquanto o discurso polêmico não inte-
rage face a face com seu adversário, embora apresente marcas de con-
fronto de opiniões do oponente e do proponente.

Foi por considerar a polêmica como uma modalidade intrínseca 
às sociedades democráticas e pela carência de um estudo mais apro-
fundado até mesmo de sua função na sociedade, que Amossy passou 
a explicar esse fenômeno.

Em nossa cartilha, contextualizamos esse fenômeno nos espaços 
escolares. É sobre o entendimento da polêmica na escola que nos in-
teressa, por ora. Dessa forma, nos detemos aqui a um breve esclareci-
mento sobre essa modalidade.
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Reconhecemos uma polêmica pelo seu teor de embate, no qual 
o choque de opiniões é evidente. Na polêmica, o desacordo não se des-
faz, pois é impossível se chegar a um acordo.

Amossy (2017) aponta que, por fazer parte das sociedades de-
mocráticas pluralistas, onde a liberdade de expressão é incentivada, 
na ocorrência de discordância, o circuito argumentativo fica tão inten-
so que não há possibilidade de consenso.

Nesses contextos, a polêmica pode manifestar funções sociais: “a 
polêmica preenche funções sociais importantes, precisamente em ra-
zão do que é geralmente criticado nela: uma gestão verbal do conflito 
realizada sob o modo da dissensão” (Amossy, 2017, p. 12).

Amossy (2017) caracteriza a polêmica por seus principais traços 
que a definem na esfera da argumentação.

1º TRAÇO: DICOTOMIZAÇÃO DE TESES —> marcada pelo cho-
que de duas posições contrárias. Não é simplesmente uma oposição 
de teses, mas uma radical forma de embate de pontos de vista, que se 
excluem.

2º TRAÇO: POLARIZAÇÃO SOCIAL —> envolve os sujeitos 
que participam de uma polêmica e seus respectivos papéis no embate. 
Nesse sentido, vale ressaltar que esse fenômeno sociodiscursivo é uma 
forma de interação verbal que se pauta no conflito e tem estrutura 
própria.

Descrição metodológica da cartilha
Diante dessas reflexões, elaboramos a “A polêmica na esco-

la: uma cartilha”, com o objetivo de aprofundar o conhecimento so-
bre a modalidade polêmica e as possibilidades de trabalho com ela. 
Propomos oficinas pedagógicas que estimulem a gestão de conflitos 
diante da retórica do dissenso que constitui a polêmica. A cartilha 
é voltada para os professores de língua portuguesa e tem caráter to-
talmente propositivo, mostrando o que se discute atualmente dentro 
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das teorias da argumentação sobre a polêmica e as reflexões que po-
dem ser tiradas das possíveis funções sociais que ela contribui para 
uma sociedade com estruturas democráticas pluralistas.

No contexto da polêmica na escola, é importante destacar a utili-
zação da cartilha como uma ferramenta poderosa para abordar temas 
complexos e controversos, pois, por serem consideradas um instrumen-
to pedagógico, podem ser usadas para informar em contextos educacio-
nais, com textos didáticos e informativos. Concordamos com Giordani 
(2020, p. 4) ao entender a cartilha como um “material que expõe de for-
ma leve e dinâmica um conteúdo. Ela deve apresentar texto, imagens e/
ou ilustrações coloridas. Além disso, pode conter jogos, passatempos, 
tirinhas, entre outros”. Justamente por serem consideradas “materiais 
informativos e educativos sobre os mais diversos assuntos” (Giordani, 
2020, p. 7), as cartilhas devem conter um diálogo amplo e profícuo, 
de modo a priorizar a objetividade e as especificidades das questões 
trabalhadas (Giordani, 2020, p. 4).

Baseando-se em Almeida (2017, p. 14), entendemos essa ferra-
menta pedagógica como “um material educativo impresso que tem 
a finalidade de comunicar informações” e que tem “alguns princípios 
a serem considerados na elaboração de cartilhas”. Assim, é preciso con-
siderar se a linguagem é clara e objetiva, se o visual está leve e atraente, 
se tem adequação ao público-alvo e se há fidedignidade das informa-
ções. Além disso, nos seguintes passos para a construção do material: 
Definição do tema; Definição dos tópicos que irão compor a carti-
lha; Pesquisa bibliográfica; Elaboração do roteiro; Desenvolvimento 
da cartilha.

No Brasil, as cartilhas têm uma longa história de uso, desde a épo-
ca Colonial, quando eram usadas para fins religiosos na propagação 
dos ensinamentos do cristianismo. Mais tarde, surgiram as cartilhas 
destinadas à alfabetização, que deram origem às primeiras cartilhas 
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escolares. Hoje em dia, a cartilha é uma ferramenta versátil e adaptá-
vel, que pode ser utilizada em diversas áreas.

A estrutura dessa cartilha pedagógica sobre polêmica na escola 
seguiu algumas etapas que podem ajudar a orientar o trabalho do pro-
fessor e auxiliar na aprendizagem dos alunos. Dentre essas etapas, 
priorizamos:

A) Apresentação do conceito de polêmica: nesta etapa, é impor-
tante que os alunos compreendam o que é uma polêmica, suas carac-
terísticas e como ela pode ser útil no debate de ideias.

B) Identificação de temas polêmicos: o professor pode apresentar 
aos alunos temas polêmicos que estejam em discussão na sociedade, 
como aborto, legalização das drogas, pena de morte, entre outros.

C) Análise de textos polêmicos: nesta etapa, os alunos podem 
analisar textos polêmicos, como artigos de opinião, reportagens, en-
trevistas, entre outros, identificando os argumentos utilizados pelos 
autores e avaliando sua validade e consistência.

D) Elaboração de argumentos: os alunos podem ser orientados 
a elaborar seus próprios argumentos sobre os temas polêmicos, uti-
lizando como base a análise dos textos apresentados anteriormente.

E) Debate de ideias: finalmente, os alunos podem ser incentiva-
dos a participar de debates em sala de aula, onde poderão apresentar 
seus argumentos e ouvir os argumentos dos colegas, desenvolvendo 
assim suas habilidades argumentativas.

A cartilha tem 40 páginas e está organizada em três partes. A pri-
meira e a segunda partes são mais teóricas e apresentam os objetivos e a 
motivação da cartilha, bem como a estrutura e a caracterização da po-
lêmica. Na terceira parte, dedicamo-nos a elaborar e expor aos pro-
fessores quatro oficinas pedagógicas, cada uma delas aproximando-se 
de uma das quatro principais funções sociais da polêmica apresentada 
por Ruth Amossy em sua obra “Apologia da Polêmica” (2017).
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Com isso, a “A Polêmica na Escola: uma cartilha” tem como ob-
jetivo proporcionar aos professores de língua portuguesa uma pro-
posta pedagógica inovadora e criativa para o ensino da modalidade 
argumentativa polêmica. Desse modo, procuramos fazer com que cada 
oficina seguisse objetivos e etapas que contemplem umas das quatro 
principais funções sociais da polêmica. Assim, veremos adiante qua-
dros-sínteses das oficinas propostas.

A Oficina Pedagógica 1 tem como objetivo ensinar aos estu-
dantes do Ensino Médio a arte da persuasão e dominação do público 
que acompanha o dissenso, fornecendo estratégias para lidar com opi-
niões divergentes e discursos polarizados, desenvolvendo habilidades 
de comunicação e debate crítico. Durante a oficina, os participantes 
aprenderão a construir argumentos persuasivos e convincentes, iden-
tificar diferentes estratégias de persuasão, praticar o debate crítico 
em temas polêmicos e produzir um podcast. A importância desta ofici-
na está em capacitar os jovens a argumentar e convencer em um mun-
do cada vez mais polarizado e com opiniões divergentes, desenvolven-
do habilidades de comunicação e debate crítico que são fundamentais 
para a formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade atual.

Quadro 1: Oficina Pedagógica 1

OFICINA 1

FUNÇÃO SOCIAL: persuadir e dominar uma parte do público 
que acompanha o dissenso

Título:
A Arte da Persuasão: como argumentar e convencer 
em um mundo de dissenso

Objetivo geral:
Abranger a persuasão e a dominação do público 
que acompanha o dissenso

Objetivos 
específicos:

- Ensinar aos participantes como construir 
argumentos persuasivos e convincentes;

- Fornecer estratégias para lidar com opiniões 
divergentes e discursos polarizados;

- Desenvolver habilidades de comunicação e debate 
crítico
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Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio

Duração: 4 horas

Área 
do conhecimento:

Linguagens e suas tecnologias

Eixos estruturantes: Mediação e intervenção sociocultural

Habilidades: EMIFCG08; EMIFLGG07; EMIFLGG08

Produto final: Produção de Podcast

Checklist para o professor:
Sala de aula ou espaço adequado para realização da oficina

Quadro branco para anotações

“Materiais para exercícios em grupo (folhas de papel, canetas, entre 
outros)”

“Temas polêmicos para os exercícios práticos (aborto, drogas, entre 
outros)”

Avaliação de desempenho dos participantes (formulário on-line 
ou impresso)

Preparação – Introdução (30min)
Apresentação dos objetivos da oficina

Discussão sobre o significado de dissenso e polarização no contexto atual

Identificação dos desafios da comunicação e argumentação em um mundo 
polarizado

Etapa 1–Estratégias para lidar com opiniões divergentes (60 min)

Identificação das diferentes estratégias de persuasão (apelos emocionais, 
racionais, autoridade, entre outros)

Exemplos de como lidar com opiniões divergentes e argumentos contrários

Debate em grupo para testar as estratégias de persuasão em diferentes 
situações

Etapa II–Debate crítico (90 min)
Identificação das principais técnicas para um debate crítico (escuta ativa, 
respeito, argumentação fundamentada, entre outros)

Exercícios em grupo para praticar o debate crítico em temas polêmicos

Feedback e avaliação do desempenho dos participantes
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Etapa III–conclusão (30 min)
Síntese dos principais aprendizados

Reflexão sobre a importância da argumentação e da comunicação 
na sociedade atual

Encerramento da oficina – culminância
Avaliação–reflexão 
do antes e do depois

Produção do podcast Quadro de post-its

Fonte: De autoria própria

A Oficina Pedagógica 2 “Pensando Juntos: Vivendo a Polarização 
sem Excluir a Convivência em Sociedade” tem como objetivo principal 
pensar modos de viver a polarização sem excluir a convivência em so-
ciedade. Destina-se a estudantes do Ensino Médio e é voltada para 
a área de Linguagens e suas tecnologias. A oficina é estruturada em três 
etapas, cada uma com um objetivo específico, desde a compreensão 
das causas e efeitos da polarização na sociedade, identificação de pers-
pectivas em situações de polarização, até o desenvolvimento de es-
tratégias para viver em uma sociedade polarizada sem excluir a con-
vivência. O produto final é a aplicação de um Jogo de Argumentação, 
que visa promover o diálogo e o respeito mútuo entre os participan-
tes. A oficina é importante porque a polarização é um fenômeno social 
que pode levar ao extremismo e à exclusão, e é fundamental pensar 
em formas de lidar com ela de maneira saudável e construtiva.

Quadro 2: Oficina Pedagógica 2

OFICINA 2

FUNÇÃO SOCIAL: tecer o elo social, permitindo a criação de polarizações 
sem excluir a possibilidade de convívio entre as partes opostas

Título:
Pensando Juntos: Vivendo a Polarização sem Excluir 
a Convivência em Sociedade 

Objetivo geral:
Pensar modos de viver a polarização sem excluir 
a convivência em sociedade.
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Objetivos 
específicos:

- Compreender as causas e os efeitos da polarização 
na sociedade

- Identificar as diferentes perspectivas em situações 
de polarização

- Desenvolver estratégias para viver em uma sociedade 
polarizada sem excluir a convivência

Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio

Duração: 4 horas 

Área 
do conhecimento:

Linguagens e suas tecnologias

Eixos 
estruturantes:

Mediação e intervenção sociocultural

Habilidades: EMIFCG08; EMIFLGG07; EMIFLGG08

Produto final: Aplicação de Jogo de Argumentação

Checklist para o professor:
Sala de aula ou espaço adequado para realização da oficina

Quadro branco para anotações

“Materiais para exercícios em grupo (folhas de papel, canetas, entre 
outros)”

“Temas polêmicos para os exercícios práticos (aborto, drogas, entre outros)”

Avaliação de desempenho dos participantes (formulário on-line 
ou impresso) 

Preparação – Introdução (30min)
Apresentação dos objetivos da oficina

Discussão sobre o significado de polarização e sua relação com a 
convivência em sociedade

Identificação das principais causas e efeitos da polarização na sociedade 
atual

Etapa 1–Perspectivas e diálogos (60 min)

Identificação de estereótipos e preconceitos que dificultam o convívio 
em uma sociedade polarizada

Debate em grupo para refletir sobre a origem desses estereótipos 
e preconceitos

Exercícios em grupo para desconstruir estereótipos e preconceitos
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Etapa II–Convivência e respeito mútuo (90 min)
Exercícios práticos em grupos para promover a convivência e o respeito 
mútuo

Observação e feedback do convívio e respeito mútuo aplicado pelos grupos

Identificação das principais dificuldades e oportunidades para o convívio 
e o respeito mútuo em situações reais

Etapa III–conclusão (30 min)
Síntese dos principais aprendizados

Reflexão sobre a importância da convivência e do respeito mútuo 
na sociedade atual

Encerramento da oficina – culminância
Avaliação–reflexão do antes 
e do depois

Realização de jogo da Olimpíada 
de Língua Portuguesa

Quadro de post-its

Fonte: De autoria própria

A oficina pedagógica intitulada “A Polêmica como Instrumento 
de Protesto” tem como objetivo geral reconhecer as potencialidades 
da polêmica como forma de protesto. Através da análise de exemplos 
históricos e contemporâneos, os estudantes do Ensino Médio são con-
vidados a confrontar argumentos, identificar marcas intertextuais 
e produzir uma simulação de protesto. A oficina é importante pois 
permite que os estudantes entendam como a polêmica pode ser uma 
forma de protesto tanto coletiva quanto individual, e como essa es-
tratégia pode ser utilizada de forma positiva ou negativa dependendo 
do contexto e da maneira como é empregada. Além disso, a oficina 
ajuda a desenvolver habilidades de análise crítica e diálogo respeitoso, 
fundamentais para uma formação cidadã consciente e engajada.
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Quadro 3: Oficina Pedagógica 3

OFICINA 3

FUNÇÃO SOCIAL: ser uma forma de protesto, tanto de forma coletiva 
como individual

Título: A Polêmica como Instrumento de Protesto

Objetivo geral:
Reconhecer as potencialidades da polêmica como 
instrumento de protesto

Objetivos 
específicos:

- Reconhecer as potencialidades da polêmica como 
instrumento de protesto, analisando exemplos 
históricos e contemporâneos.

- Confrontar argumentos dos exemplos históricos 
e contemporâneos.

- Identificar marcas intertextuais nos argumentos 
apontados nos exemplos históricos 
e contemporâneos.

Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio

Duração: 2 horas

Área 
do conhecimento:

Linguagens e suas tecnologias

Eixos estruturantes: Mediação e intervenção sociocultural

Habilidades: EMIFCG08; EMIFLGG07; EMIFLGG08

Produto final: Simulação de protesto

Checklist para o professor:
Sala de aula ou espaço adequado para realização da oficina

Quadro branco para anotações

“Materiais para exercícios em grupo (folhas de papel, canetas, entre 
outros)”

“Temas polêmicos para os exercícios práticos (aborto, drogas, entre 
outros)”

Avaliação de desempenho dos participantes (formulário on-line 
ou impresso)
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Preparação – Introdução (30min)
(10 minutos) Apresente o tema e objetivo.

Explique a polêmica como estratégia para protestar contra determinadas 
questões e que será analisada nesta oficina.

(20 minutos) Contextualize os alunos sobre a origem da polêmica como 
instrumento de protesto, citando exemplos históricos: polêmicas religiosas 
na Idade Média e a polêmica política na Revolução Francesa.

Explique também como a polêmica é utilizada atualmente, como nas redes 
sociais e em manifestações públicas.

Etapa 1–Perspectivas e diálogos (60 min)

Análise de exemplos históricos (30 minutos) Divida os alunos em grupos 
e distribua para cada grupo um exemplo histórico de polêmica como 
instrumento de protesto. Cada grupo deverá analisar o exemplo 
e apresentar para a turma. Alguns exemplos sugeridos são:

O Caso Dreyfus na França (1894)

O Caso Galileu Galilei na Itália (1633)

As Manifestações Contra a Ditadura no Brasil (1964-1985)

Etapa II–Convivência e respeito mútuo (90 min)
Análise de exemplos contemporâneos (30 minutos) Após a análise 
dos exemplos históricos, apresente alguns exemplos contemporâneos 
de polêmica como instrumento de protesto. Alguns exemplos 
sugeridos são:

Movimento Black Lives Matter nos Estados Unidos (2020)

Greve dos Estudantes pelo Clima em todo o mundo (2019)

Manifestações contra a Reforma da Previdência no Brasil (2019)

Etapa III–conclusão (30 min)
Conclusão (10 minutos) Faça uma breve conclusão sobre a importância 
de reconhecer as potencialidades da polêmica como instrumento 
de protesto, destacando que essa estratégia pode ser utilizada de forma 
positiva ou negativa, dependendo do contexto e da maneira como 
é empregada.



128

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM NA AULA DE PORTUGUÊS

Encerramento da oficina – culminância
Avaliação–reflexão 
do antes e do depois

(30 minutos)

Produção de um protesto: a oficina 
pode culminar com a produção de um 
protesto por parte dos participantes, 
em que eles possam aplicar as habilidades 
e conhecimentos adquiridos. O protesto 
pode ser realizado de diversas formas, 
como uma manifestação, uma intervenção 
artística ou uma campanha nas redes 
sociais, por exemplo.

Quadro de post-its

Fonte: De autoria própria

A Oficina 4, intitulada “Análise crítica de discursos polêmicos 
e produção de posicionamento”, tem como objetivo desenvolver ha-
bilidades de leitura crítica e interpretação de discursos polêmicos, 
estimular a capacidade de análise e reflexão sobre questões sociais 
e políticas, fomentar o debate e a construção de posicionamentos so-
bre temas controversos e promover a produção de um produto final 
que sintetize o posicionamento construído. A oficina tem duração de 4 
horas. Nela, os participantes serão orientados a selecionar discursos 
polêmicos, analisá-los criticamente, debater os argumentos apresen-
tados e construir um posicionamento sobre o tema escolhido, culmi-
nando na confecção de um mural interativo. A importância da oficina 
está em desenvolver habilidades de análise crítica, reflexão e posicio-
namento dos estudantes em relação a questões sociais e políticas, pro-
movendo assim uma formação mais crítica e consciente.

Quadro 4: Oficina Pedagógica 4

OFICINA 4

FUNÇÃO SOCIAL: constituir uma forma de posicionamento, pró ou 
contra o discurso que é defendido por certo ator social numa 

polêmica
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Título:
Análise crítica de discursos polêmicos e produção 
de posicionamento

Objetivo geral:
Criar posicionamento pró ou contra discursos 
polêmicos

Objetivos 
específicos:

Desenvolver habilidades de leitura crítica 
e interpretação de discursos polêmicos.

Estimular a capacidade de análise e reflexão sobre 
questões sociais e políticas.

Fomentar o debate e a construção 
de posicionamentos sobre temas controversos.

Promover a produção de um produto final 
que sintetize o posicionamento construído.

Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio

Duração: 4 horas

Área 
do conhecimento:

Linguagens e suas tecnologias

Eixos estruturantes: Mediação e intervenção sociocultural

Habilidades: EMIFCG08; EMIFLGG07; EMIFLGG08

Produto final: Confecção de mural interativo

Checklist para o professor:
Sala de aula ou espaço adequado para realização da oficina

Quadro branco para anotações

“Materiais para exercícios em grupo (folhas de papel, canetas, entre 
outros)”

“Temas polêmicos para os exercícios práticos (aborto, drogas, entre 
outros)”

Avaliação de desempenho dos participantes (formulário on-line 
ou impresso)

Preparação – Introdução (30min)
O professor deve iniciar a oficina apresentando aos alunos o tema 
em discussão, explicando o que é um discurso polêmico e dando exemplos 
de discursos que geram controvérsia na sociedade. O objetivo desta etapa 
é sensibilizar os alunos para o tema e despertar o interesse e a curiosidade.
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Etapa 1–Seleção de discursos polêmicos (60 min)

Seleção de discursos polêmicos

Os alunos serão divididos em grupos e cada grupo deverá escolher 
um discurso polêmico para análise crítica. O professor pode sugerir alguns 
temas, como:

Legalização da maconha;

Redução da maioridade penal;

Aborto;

Casamento gay;

Reforma agrária;

Cotas raciais nas universidades.

Cada grupo deverá escolher um tema e buscar discursos a favor e contra 
a posição escolhida. É importante que o professor oriente os alunos 
a selecionarem fontes confiáveis e a fazerem uma leitura crítica 
dos discursos escolhidos.

Etapa II–Análise crítica dos discursos (90 min)
Os alunos devem ler e analisar criticamente os discursos selecionados, 
identificando os argumentos apresentados e avaliando a consistência 
e a qualidade desses argumentos. O professor deve orientar os alunos 
a identificar os pontos fortes e fracos de cada discurso, bem como 
as falácias argumentativas presentes.

Etapa III–Debate e construção de posicionamentos (30 min)
Após a análise crítica dos discursos, os grupos devem se reunir para 
debater os argumentos apresentados e construir um posicionamento sobre 
o tema escolhido. O objetivo desta etapa é fomentar o debate e a reflexão 
crítica sobre as questões sociais e políticas em discussão.

Encerramento da oficina – culminância
Avaliação–reflexão 
do antes e do depois

Confecção do Mural interativo Quadro de post-its

Fonte: De autoria própria

As oficinas estão fundamentadas de acordo com a matriz curri-
cular apresentada no Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar. 
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São propostas de abordagens pensadas inicialmente para a área de lin-
guagens buscando contemplar os componentes curriculares que com-
põem a área, bem como atender aos eixos integradores apresentados 
no Referencial Curricular que, em consonância com a BNCC, articula 
competências, habilidades aos eixos integradores e os campos de atua-
ção da área de linguagens e suas tecnologias. Mas esse direcionamento 
em nada impede que outras áreas do conhecimento possam aplicar, 
a partir de adequações temáticas e orientações das matrizes curricula-
res, em suas rotinas pedagógicas.

Considerações finais
A polêmica é um tema que pode gerar muita discussão e contro-

vérsia em qualquer ambiente, especialmente na escola. Porém, é im-
portante lembrar que o debate e a troca de ideias são fundamentais 
para o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de ar-
gumentação dos estudantes. Por isso, uma cartilha pedagógica sobre 
a polêmica na escola pode ser extremamente útil e benéfica.

Uma cartilha sobre a polêmica na escola pode ajudar a orientar 
alunos, professores e até mesmo pais sobre como lidar com situações 
de controvérsia em sala de aula. Ela pode oferecer informações sobre 
as diferentes modalidades argumentativas, fornecer exemplos de situ-
ações polêmicas e ajudar a desenvolver habilidades importantes, como 
o pensamento crítico e a capacidade de argumentação.

Uma cartilha sobre a polêmica na escola pode ajudar a orientar 
alunos, professores e até mesmo pais sobre como lidar com situações 
de controvérsia em sala de aula. Ela pode oferecer informações sobre 
as diferentes modalidades argumentativas, fornecer exemplos de situ-
ações polêmicas e ajudar a desenvolver habilidades importantes, como 
o pensamento crítico e a capacidade de argumentação.

Além disso, uma cartilha sobre a polêmica na escola pode ajudar 
a criar um ambiente de debate saudável e respeitoso, onde as opiniões 
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de todos são valorizadas e respeitadas. Isso pode ajudar a promover 
a diversidade de pensamento e a tolerância, que são valores funda-
mentais para uma sociedade justa e democrática.

Outro ponto importante é que a polêmica pode ser uma ótima 
oportunidade para ensinar os alunos sobre temas importantes e re-
levantes, como política, ética, moral, direitos humanos, entre outros. 
Através de debates e discussões saudáveis, os alunos podem aprender 
sobre diferentes perspectivas e opiniões, o que pode ajudá-los a se tor-
narem cidadãos mais informados e engajados.

Por fim, uma cartilha sobre a polêmica na escola pode ajudar 
a prevenir situações de conflito e bullying, que infelizmente são co-
muns em situações de controvérsia. Ao fornecer informações e orien-
tações sobre como lidar com essas situações, a cartilha pode aju-
dar a criar um ambiente escolar mais seguro e acolhedor para todos 
os estudantes.

Em resumo, uma cartilha sobre a polêmica na escola pode ser ex-
tremamente útil e benéfica para alunos, professores e pais. Ela pode 
ajudar a promover o debate saudável e respeitoso, desenvolver habi-
lidades importantes como o pensamento crítico e a capacidade de ar-
gumentação, e prevenir situações de conflito e bullying. É importante 
incentivar a criação e distribuição dessas cartilhas para ajudar a criar 
um ambiente escolar mais informado, engajado e tolerante.
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CAPÍTULO  9

Reflexões sobre a escrita e uma sugestão 
à aplicação de sequência didática a 
partir do gênero injuntivo (receita)

Cleilma Roberta Aires de Almeida
Daniely Aliny da Silva Barros

Francisco Edjanio Rodrigues Ferreira
João Jeisiano Salvador da Silva Fernandes

Maxsuel Allson Paiva Galvão

Apresentação
A escrita é uma linguagem primordial em sociedades grafocên-

tricas e, partindo desse pressuposto, sua aprendizagem é consubs-
tancial em contextos de educação formal, por isso, são inesgotáveis 
os temas que consideram o uso da linguagem escrita e seus impactos 
tanto na vida individual como na tessitura social, no entanto, a partir 
de quais prismas podemos desnudar o debate teórico sobre a escrita?

Escrever é uma ação que precisa ser analisada a partir de três pers-
pectivas: como produto social, cognitivo e linguístico. Assim, concebê-
-la em sua dimensão social consiste em contextualizá-la no conjunto 
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de práticas discursivas de um grupo; entendê-la em sua dimensão cog-
nitiva é saber que sua concretização demanda uma série de processos 
mentais complexos e altamente articulados; compreendê-la em sua 
dimensão linguística é entender seus padrões sistêmicos.

Considerando tais dimensões da escrita, podemos dizer que o 
objetivo geral deste escopo é coadunar os parâmetros teóricos que di-
recionam para a prática da escrita a partir da visão de autores como 
Street (2014) ao considerar os novos estudos sobre letramento sus-
tentados por uma visão socioantropológica; Flower e Hayes (1981) 
ao postularem uma teoria do processamento cognitivo relativo à escri-
ta e Halliday (2007) ao explanar sobre letramento através do enfoque 
linguístico.

Especificamente, esta produção busca apresentar uma proposta 
didática inspiradora ao modo de desenvolvimento das aulas de peda-
gogos para o ensino de língua portuguesa conforme o modelo de Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004) em que a sequência didática aqui sugeri-
da intenciona possibilitar a aprendizagem da linguagem escrita a par-
tir do estudo do gênero textual injuntivo em uma turma de 4º ano do 
Ensino Fundamental I.

Nesse sentido, este trabalho subdivide-se em duas seções, 
de modo que a primeira discute que, a validação da escrita para o de-
senvolvimento cognitivo e linguístico individual não pode ser com-
preendida fora da conjuntura social a qual está atrelada; a segunda 
explica um modelo de sequência didática respaldado cientificamente 
e traz como exemplo prático a sistematização de atividades a partir 
da receita, gênero discursivo pertencente à tipologia injuntiva, tam-
bém conhecido como gênero de incitação à ação.

Síntese de conceitos teóricos: a escrita em sua perspectiva social, 
cognitiva e linguística

A escrita é uma linguagem importante na vida em sociedade pois 
está presente nos diversos contextos de letramento que se expressam 
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na vida coletiva. Para Street (2014) em sua visão socioantropológi-
ca, os eventos de letramento acontecem nas circunstâncias cotidia-
nas de modo que a escrita serve como instrumento à interação entre 
os participantes em lugares e tempos específicos.

Em meio a tantos contextos sociais em que a escrita se faz pre-
sente e que necessita ser compreendida ou praticada – seja em situ-
ações em que pesem a leitura da vitrine de um comércio, do cardá-
pio de um restaurante ou de um livro de bolso, seja em circunstâncias 
que demandam o envio de uma mensagem no WhatsApp, o preenchi-
mento de uma ficha cadastral – é preciso que a escola esteja engajada 
em proporcionar situações reais “que integrem os alunos em práticas 
de leitura e escrita socialmente relevantes que eles ainda não domi-
nem” (Rojo, 2019, p. 18).

É esta dinâmica social primordial e incitadora aos processos cog-
nitivos que envolvem as composições escritas, pois para Flower e Hayes 
(1981, p. 41) “o processo de escrita é mais bem compreendido como 
um conjunto de processos mentais característicos que os escritores or-
questram ou organizam durante o exercício da composição”.  Logo, in-
fere-se que o processo da escrita não pode ser reduzido apenas ao pro-
duto final, devendo ser considerado todo o percurso mental do sujeito 
durante o exercício de composição do texto. No entanto, tal percurso 
não se caracteriza como linear, mas dinâmico e autorregulável, pois 
escritores proficientes estão em constante planejamento e revisão 
de suas ideias a fim de materializá-las através da escrita.

Ainda na perspectiva dos autores supracitados, o ambiente 
da tarefa, ou seja, o contexto social é um fator de estímulo para o de-
sencadeamento do processo de escrita a partir do momento em que 
se estabelece ao escritor um problema retórico e que este começará 
uma busca em sua memória de longo prazo, a fim de estabelecer cone-
xões mentais para iniciar sua composição. Então, de acordo com Flower 
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e Hayes (1981), a ação de escrever é resultante desta interação entre 
o ambiente da tarefa e o processamento mental.

Concomitantemente, a materialização da língua no papel exige 
o gradual domínio de certos padrões linguísticos específicos da escri-
ta convencionados socialmente “como o início e o fim de uma página 
ou uma linha, espaços entre palavras e letras [...] os diferentes tipos 
de letras têm seus próprios nomes [...] e há outros símbolos chamados 
vírgula, ponto de interrogação, ponto final [...]” (Halliday, 2007, p. 5).

Assim, observamos que as dimensões sociais, cognitivas e lin-
guísticas da escrita não se anulam, mas se complementam e, nesse 
sentido, é preciso pensar sobre situações de ensino que envolvam essa 
tríade reflexiva.

Diante disso, entendemos que a sistematização de sequências 
didáticas a partir de gêneros popularmente conhecidos na vida comu-
nitária; são considerados relevantes e potencializadores de situações 
concretas de ensino-aprendizagem.

Na próxima seção, trazemos uma definição de sequência didática 
bem como sua modelagem dentro da perspectiva de Dolz, Noverraz 
e Schneuwly (2004). Em seguida, apresentamos um exemplo práti-
co a partir da organização de atividades baseadas no modelo autoral 
supracitado, procurando a devida legitimação científica e evitando 
o posicionamento arbitrário em que prevalece o achismo na condução 
de situações do ensino de língua portuguesa.3

Sequência didática

Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 96) a sequência di-
dática representa “um conjunto de atividades escolares organizadas, 
de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escri-
to” visando a progressão cognitiva e linguística discente.

Desta forma, a aplicação de sequências didáticas no processo 
de ensino-aprendizagem se correlaciona ao conceito Vygotskyano co-
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nhecido como Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) visto em Dolz 
(2016), uma vez que a ZDP é a intersecção entre o que a criança conse-
gue fazer sozinha – porque já possui maturação cognitiva para tal – e o 
que ainda não tem autonomia para fazer sem ajuda. Portanto, a ZDP 
é a convergência entre o Desenvolvimento Real e o Desenvolvimento 
Potencial e é nela que o professor irá efetivar a sua mediação através 
da sistematização de atividades.

Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), as fases que compreen-
dem a elaboração e aplicação de uma sequência didática são:

I. A apresentação da situação que para estes autores, além de in-
troduzir uma nova situação de ensino e aprendizagem preferencial-
mente contextualizada as vivências do aluno, “[...] permite ao professor 
avaliar as capacidades já adquiridas e ajustar as atividades e exercícios 
previstos na sequência às possibilidades e dificuldades reais de uma 
turma” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 98).

II. A produção inicial que também auxilia na percepção desenvol-
vimento real apresentada pela materialização do que o aluno inicial-
mente sabe e pensa sobre determinado assunto, pois “[...] os alunos 
tentam elaborar um primeiro texto oral ou escrito e, assim, revelam 
para si mesmos e para o professor as representações que têm desta 
atividade” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 100);

III. No módulo é feita a decomposição das partes constituintes 
do gênero textual, “trata-se de trabalhar os problemas que apareceram 
na primeira produção e de dar aos alunos os instrumentos necessários 
para superá-los” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 102). O número 
de módulos é variável conforme o professor desejar planejar conside-
rando as necessidades dos educandos sinalizadas através da produção 
inicial;

IV. Na produção final há uma religação das partes constituintes 
do gênero trabalhadas nos módulos que será materializada em for-
ma de texto. Essa última produção “[...] dá ao aluno a possibilidade 
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de pôr em prática as noções e instrumentos elaborados separadamen-
te nos módulos” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p.106). A produ-
ção final é, portanto, a materialização do desenvolvimento potencial 
dos educandos que, por conseguinte, se torna um novo marco ao de-
senvolvimento real deste público.

Descrição metodológica da proposta

Uma sequência didática a partir do gênero injuntivo (receita)

●	 Componente curricular: Língua Portuguesa;

●	 Etapa de ensino: Anos Iniciais da Educação Básica;

●	 Ano de escolarização: 4° ano;

●	 Carga-horária: 4 aulas de 60 minutos cada;

Objetivo geral: fomentar situações relevantes de letramento 
no que concerne aos textos de incitação à ação do gênero receita;

Objetivos específicos: ler e produzir textos injuntivos de gêne-
ro receita, com a formatação própria desses textos relacionada ao uso 
de verbos imperativos e a diagramação específica desse gênero que con-
tém lista de ingredientes e instruções de execução (modo de fazer); 
inferir informações implícitas nos textos lidos; compreender a função 
social da tipologia textual apresentada; identificar, nesses textos, ad-
jetivos ou locuções adjetivas relacionando-as aos substantivos;

Recursos: lousa e pincel para quadro branco, atividade impres-
sa em folha A4, livro literário, ingredientes da receita (1 kg de fubá, 
1 kg de farinha de trigo, 1 kg açúcar, pote de fermento em pó, saqui-
nho de erva-doce, uma manteiga, dois ovos, 1 litro de leite), utensílios 
da receita (tigela, colher de pau e assadeira).
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1ª aula (60 min.): apresentação da situação e produção inicial

Inicialmente será importante que o professor contextualize 
seu conteúdo a partir de uma situação inicial e real que abarque o con-
texto vivenciado pelo alunado. Para isso, o professor iniciará com sua 
turma um diálogo que englobe a merenda escolar como ponto de con-
vergência vivenciado por todos. A partir disso, o docente perguntará 
aos alunos qual é a merenda do dia fornecida no lanche da escola, su-
gerindo-lhes que, a partir do que foi ou do que será degustado, os alu-
nos listem os ingredientes necessários para compor essa refeição e de-
talhem o modo como imaginam que ela seja preparada.

Nessa atividade de composição textual será importante que o pro-
fessor deixe seus alunos livres de forma que produzam através da es-
crita espontânea seu primeiro texto que será um importante mate-
rial de análise à apuração da zona de desenvolvimento real de cada 
discente.

2ª aula (60 min.): módulo 1

A partir da proposta de leitura literária da história “A galinha rui-
va” de Bellinghausen (2014) feita pelo professor e direcionada aos alu-
nos, serão escritos na lousa pelo professor, com a colaboração oral co-
letiva dos alunos, quais os ingredientes e o modo de preparo da receita 
“broinhas de milho” apresentada na história sem, no entanto, exigir 
que os alunos detalhem as quantidades corretas de cada ingrediente, 
sobretudo porque esse texto literário não apresenta as especificações 
quantitativas dos itens alimentícios a serem utilizados.

Em seguida, o docente poderá realizar a receita com a ajuda 
dos discentes no intuito de que eles visualizem, sobretudo, as medidas 
necessárias ao uso dos ingredientes e também o passo a passo con-
substancial para que o alimento fique pronto para consumo.
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A partir disso, o professor questionará os alunos sobre qual a in-
formação ausente nos ingredientes dispostos na lousa a fim de fazê-los 
constatar que faltam as quantidades necessárias ao preparo, uma vez 
que essas também têm grande importância na regulação da receita 
e precisam ser colocadas junto à listagem de ingredientes.

Para finalizar essa experiência imersiva, o docente promoverá 
um momento de degustação das broinhas de milho.

3ª aula (60 min.): módulo 2

Neste módulo, será realizada uma atividade contendo ques-
tões em que as receitas subsidiarão a aprendizagem tanto da forma 
e função social desse gênero injuntivo (ver apêndice), como também 
das classes gramaticais denominadas verbos, substantivos e adjetivos 
(ver apêndice: questões 6 e 9).

4ª aula (60 min.): produção final

Para a produção final, o professor poderá sugerir a criação de uma 
receita inventada pelos alunos em que poderá avaliar a presença 
dos aspectos estruturais e gramaticais trabalhados ao longo da sequ-
ência didática, bem como a capacidade criativa dos estudantes voltada 
à escrita de suas próprias receitas.

Considerações finais
Vislumbrar a escrita como produto social, cognitivo e linguageiro 

é promover o debate interdisciplinar em torno deste objeto de estudo. 
Nesse sentido, é preciso que o diálogo a partir de campos epistemoló-
gicos como a antropologia, a psicologia e a linguística sejam transpos-
tas à prática em situações concretas de ensino-aprendizagem. Dessa 
forma, vislumbramos neste escopo, o aprofundamento da visão teórica 
sobre sequências didáticas direcionando sua aplicação a partir de su-
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portes textuais socialmente relevantes – como são os textos injun-
tivos – aqui tipicamente representados pelas receitas, visando tanto 
à otimização dos processos mentais quanto a proficiência linguística 
voltada ao uso da linguagem escrita em contextos sociais de escolari-
zação básica.
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